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      APRESENTAÇÃO




      Surgiu, pelos anos 40, na Europa, especialmente na França, um movimento de interesse voltado para os antigos escritores cristãos, conhecidos tradicionalmente como “Padres da Igreja”, ou “santos Padres”, e suas obras. Esse movimento, liderado por Henri de Lubac e Jean Daniélou, deu origem à coleção “Sources Chrétiennes”, hoje com centenas de títulos, alguns dos quais com várias edições. Com o Concílio Vaticano II, ativou-se em toda a Igreja o desejo e a necessidade de renovação da liturgia, da exegese, da espiritualidade e da teologia a partir das fontes primitivas. Surgiu a necessidade de “voltar às fontes” do cristianismo.




      No Brasil, em termos de publicação das obras destes autores antigos, pouco se fez. A Paulus Editora procura, agora, preencher esse vazio existente em língua portuguesa. Nunca é tarde ou fora de época para rever as fontes da fé cristã, os fundamentos da doutrina da Igreja, especialmente no sentido de buscar nelas a inspiração atuante, transformadora do presente. Não se propõe uma volta ao passado através da leitura e estudo dos textos primitivos como remédio ao saudosismo. Ao contrário, procura-se oferecer aquilo que constitui as “fontes” do cristianismo para que o leitor as examine, as avalie e colha o essencial, o espírito que as produziu. Cabe ao leitor, portanto, a tarefa do discernimento. Paulus Editora quer, assim, oferecer ao público de língua portuguesa, leigos, clérigos, religiosos, aos estudiosos do cristianismo primevo, uma série de títulos, não exaustiva, cuidadosamente traduzida e preparada, dessa vasta literatura cristã do período patrístico.




      Para não sobrecarregar o texto e retardar a leitura, procurou-se evitar anotações excessivas, as longas introduções estabelecendo paralelismos de versões diferentes, com referências aos empréstimos da literatura pagã, filosófica, religiosa, jurídica, às infindas controvérsias sobre determinados textos e sua autenticidade. Procurou-se fazer com que o resultado desta pesquisa original se traduzisse numa edição despojada, porém, séria.




      Cada obra tem uma introdução breve com os dados biográficos essenciais do autor e um comentário sucinto dos aspectos literários e do conteúdo da obra suficientes para uma boa compreensão do texto. O que interessa é colocar o leitor diretamente em contato com o texto. O leitor deverá ter em mente as enormes diferenças de gêneros literários, de estilos em que estas obras foram redigidas: cartas, sermões, comentários bíblicos, paráfrases, exortações, disputas com os heréticos, tratados teológicos vazados em esquemas e categorias filosóficas de tendências diversas, hinos litúrgicos. Tudo isso inclui, necessariamente, uma disparidade de tratamento e de esforço de compreensão a um mesmo tema. As constantes, e por vezes longas, citações bíblicas ou simples transcrições de textos escriturísticos devem-se ao fato de que os Padres escreviam suas reflexões sempre com a Bíblia numa das mãos.




      Julgamos necessário um esclarecimento a respeito dos termos patrologia, patrística e Padres ou Pais da Igreja. O termo patrologia designa, propriamente, o estudo sobre a vida, as obras e a doutrina dos pais da Igreja. Ela se interessa mais pela história antiga, incluindo também obras de escritores leigos. Por patrística se entende o estudo da doutrina, das origens dessa doutrina, suas dependências e empréstimos do meio cultural, filosófico, e da evolução do pensamento teológico dos pais da Igreja. Foi no século XVII que se criou a expressão “teologia patrística” para indicar a doutrina dos padres da Igreja distinguindo-a da “teologia bíblica”, da “teologia escolástica”, da “teologia simbólica” e da “teologia especulativa”. Finalmente, “Padre ou Pai da Igreja” se refere a escritor leigo, sacerdote ou bispo, da antiguidade cristã, considerado pela tradição posterior como testemunho particularmente autorizado da fé. Na tentativa de eliminar as ambiguidades em torno desta expressão, os estudiosos convencionaram em receber como “Pai da Igreja” quem tivesse estas qualificações: ortodoxia de doutrina, santidade de vida, aprovação eclesiástica e antiguidade. Mas os próprios conceitos de ortodoxia, santidade e antiguidade são ambíguos. Não se espere encontrar neles doutrinas acabadas, buriladas, irrefutáveis. Tudo estava ainda em ebulição, fermentando. O conceito de ortodoxia é, portanto, bastante largo. O mesmo vale para o conceito de santidade. Para o conceito de antiguidade, podemos admitir, sem prejuízo para a compreensão, a opinião de muitos especialistas que estabelece, para o Ocidente, Igreja latina, o período que, a partir da geração apostólica, se estende até Isidoro de Sevilha (560-636). Para o Oriente, Igreja grega, a Antiguidade se estende um pouco mais, até a morte de s. João Damasceno (675-749).




      Os “Pais da Igreja” são, portanto, aqueles que, ao longo dos sete primeiros séculos, foram forjando, construindo e defendendo a fé, a liturgia, a disciplina, os costumes e os dogmas cristãos, decidindo, assim, os rumos da Igreja. Seus textos se tornaram fontes de discussões, de inspirações, de referências obrigatórias ao longo de toda tradição posterior. O valor dessas obras que agora Paulus Editora oferece ao público pode ser avaliado neste texto: “Além de sua importância no ambiente eclesiástico, os Padres da Igreja ocupam lugar proeminente na literatura e, particularmente, na literatura greco-romana. São eles os últimos representantes da Antiguidade, cuja arte literária, não raras vezes, brilha nitidamente em suas obras, tendo influenciado todas as literaturas posteriores. Formados pelos melhores mestres da Antiguidade clássica, põem suas palavras e seus escritos a serviço do pensamento cristão. Se excetuarmos algumas obras retóricas de caráter apologético, oratório ou apuradamente epistolar, os Padres, por certo, não queriam ser, em primeira linha, literatos, e sim, arautos da doutrina e moral cristãs. A arte adquirida, não obstante, vem a ser para eles meio para alcançar este fim. (…) Há de se lhes aproximar o leitor com o coração aberto, cheio de boa vontade e bem-disposto à verdade cristã. As obras dos Padres se lhe reverterão, assim, em fonte de luz, alegria e edificação espiritual” (B. Altaner e A. Stuiber, Patrologia, São Paulo, Paulus, 1988, pp. 21-22).
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      HOMILIAS SOBRE A PRIMEIRA CARTA A TIMÓTEO DE SÃO JOÃO CRISÓSTOMO, PADRE DA IGREJA, ARCEBISPO DE CONSTANTINOPLA




      INTRODUÇÃO




      Timóteo era um dos discípulos do Apóstolo. Lucas, de acordo com os testemunhos dos irmãos de Listra e de Icônio (At 16,2), atesta que era um jovem admirável. Foi, ao mesmo tempo, discípulo e mestre. Era de tal forma prudente que, ouvindo dizer que Paulo anunciava o evangelho aos incircuncisos e sabendo que por isso se opôs a Pedro, preferiu não anunciar o contrário e também submeter-se à circuncisão. Foi circuncidado (At 16,3) naquela idade, e assim foi-lhe confiado todo o ministério. Certamente bastava para indicar quem ele era, o seu amor a Paulo, o qual em toda parte o atesta, por escrito e oralmente: “Sabeis que prova deu: como um filho ao lado do pai, ele serviu comigo à causa do evangelho” (Fl 2,22); e aos coríntios ainda escreve: “Enviei-vos Timóteo, meu filho amado e fiel no Senhor”; e mais uma vez: “Ninguém o menospreze! Pois trabalha na obra do Senhor, como eu” (1Cor 4,17; 16,11; 16,10). Escreve também aos hebreus, nesses termos: “Sabei que o nosso irmão Timóteo foi libertado” (Hb 13,23). Em toda parte é possível encontrar sinais dessa amizade. E os milagres então realizados demonstram o grande crédito de que gozava.




      Se alguém quisesse saber por que se dirigiu somente a Tito e a Timóteo, apesar de Silas e Lucas serem igualmente virtuosos, responderia o próprio Paulo, ao escrever: “Somente Lucas está comigo” (2Tm 4,11). Dentre os que lhe faziam companhia achava-se também Clemente, do qual ele declara: “Em companhia de Clemente e dos demais colaboradores meus” (Fl 4,3). Por que motivo, então, se dirige apenas a Tito e a Timóteo? Porque já lhes entregara o governo de Igrejas; quanto aos outros, ainda os levava consigo nas viagens. Nesses trechos trata de alguns tópicos importantes. Timóteo era tão virtuoso que sua juventude não lhe ocasionava impedimento. Por isso escreve o Apóstolo: “Que ninguém te despreze por seres jovem”; [e ainda: “Às moças, como a irmãs” (1Tm 4,12; 5,2)]. Quando há virtude, há superabudância e nada se torna obstáculo. Ao dissertar a respeito dos bispos e abordar várias questões a eles relacionadas, jamais alude à idade. Se escreve: “Mantendo os seus filhos na submissão”; e: “Esposo de uma única mulher” (1Tm 3,4; 32), não quer dizer precisarem de mulher e filhos, mas tem em vista que se um secular for elevado a este múnus, saiba governar a casa, os filhos etc. Se ele se mostrar incapaz nestas funções, será possível confiar-lhe o governo de uma Igreja?




      No entanto, por que envia a Carta ao discípulo, ao qual já confiara o múnus de ensinar? Acaso não importava fosse ele primeiro perfeitamente instruído e só depois enviado? Em verdade, ele não precisava dos conhecimentos de um discípulo, mas dos que competiam a um mestre. Observa, portanto, que, em toda a Carta, o Apóstolo emite ensinamentos convenientes aos mestres. E logo no início não declara: Não dês atenção aos que ensinam de outra maneira; mas, o que exige? “Admoestares a alguns a não ensinarem outra doutrina” (1Tm 1,3).




      PRIMEIRA HOMILIA




      1,1. Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, por ordem de Deus, nosso Salvador, e do Senhor Jesus Cristo, nossa esperança,




      2. a Timóteo, meu verdadeiro filho na fé, graça, misericórdia e paz da parte de Deus, nosso Pai e de Cristo Jesus, nosso Senhor.




      Grande a dignidade do Apóstolo, grande e admirável! Notamos que Paulo sempre dá precedência à sua dignidade, não por usurpação de honrarias, mas porque lhe fora transmitida, juntamente com os inerentes deveres. Efetivamente, ao declarar que foi chamado (Rm 1,1) “por vontade de Deus”, e noutra passagem: “É antes uma obrigação que se me impõe”, e: “Desempenho um encargo” (1Cor 1,1; 9,16) aparta a possibilidade de qualquer ambição e arrogância. O usurpador de uma honra que Deus não lhe concedeu merece extrema repreensão; de outro lado, quem rejeita a oferta e escapa, contrai culpa diferente, a saber, de desobediência e rebelião. Paulo o exprime agora no começo da Carta a Timóteo, nesses termos: “Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, por ordem de Deus”. Não afirma: Paulo foi chamado, e sim: “Por ordem de Deus”. Assim inicia, no intuito de evitar em Timóteo o erro humano de julgar que se dirigia igualmente a ele e aos demais discípulos. Mas, onde Deus lhe deu esta ordem? Encontra-se nos Atos dos Apóstolos que o Espírito Santo ordenou: “Separai-me Saulo e Barnabé” (At 13,2). E em todos os seus escritos ele acrescenta o título de “apóstolo”, prevenindo ao ouvinte que seu anúncio não é obra humana. De fato, o Apóstolo nada extrai de si próprio e, ao proferir a palavra “apóstolo”, remete a mente do ouvinte àquele que o enviou. Por isso, em todas as cartas, este título precede, tornando fidedigna a palavra: “Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, por ordem de Deus, nosso Salvador”. Ora, nunca lhe aparece o Pai a dar ordens, mas sempre fala o próprio Cristo. Entretanto, o que diz? “Vai ao longe, aos gentios é que eu quero te enviar”; e ainda: “Deves comparecer perante César” (At 22,21; 27,24). Afirma que tudo o que o Filho ordena o Pai também preceitua, bem como o que diz o Espírito é igualmente do Filho. Eis, portanto, que é enviado pelo Espírito, separado pelo Espírito e assegura tratar-se de ordem de Deus. Por que razão? Afirmar o Apóstolo que foi enviado segundo a ordem do Pai não atenua o poder do Filho? Absolutamente, não. Repara na afirmação de que é comum o poder. Com efeito, havendo dito: “Por ordem de Deus, nosso Salvador”, acrescentou: “E do Senhor Jesus Cristo, nossa esperança”. Observa a propriedade dos termos. O Salmista também assim fala acerca do Pai: “A esperança dos confins da terra” (Sl 65,6); e ainda S. Paulo em outra passagem assim escreve: “Pois se nós trabalhamos e lutamos, é porque colocamos a nossa esperança no Deus vivo e verdadeiro” (1Tm 4,10). É forçoso que o mestre se sujeite a muitos perigos, bem mais do que os discípulos. Com efeito, “ferirei o pastor e as ovelhas do rebanho se dispersarão” (Zc 13,7; Mt 26,31). Sendo assim, o diabo com maior violência insufla sobre eles, porque, de fato, ferido o pastor, o rebanho se dispersa. Em verdade, matar as ovelhas diminui o rebanho, mas eliminar o pastor causa a ruína do rebanho inteiro. Por conseguinte, uma vez que ele com menos trabalho consegue resultado melhor, e por meio de uma só alma perde o todo, ataca especialmente os mestres. Por este motivo, o Apóstolo logo de início estimula, dizendo: Temos um Salvador que é Deus, e Cristo, nossa esperança. Sofremos muito, mas possuímos firme esperança; incorremos em perigos, em insídias, mas temos um Salvador, não homem apenas, mas Deus. O Salvador não é fraco, porque na realidade é Deus, e por maiores que forem os perigos, não haverão de nos vencer. Nem a esperança confunde, pois é Cristo. Apoiados nos dois, enfrentamos os perigos, e logo somos libertados, ou alimentamos as melhores esperanças. No entanto, por que jamais chama o Pai de apóstolo, e sim a Cristo? Considera ser tudo comum, e até afirma que o próprio Evangelho é de Deus. Por mais que sofrermos, diz ele, nada serão as dificuldades presentes.




      “Timóteo, meu verdadeiro filho na fé”. Expressão repleta de conforto! Se demonstrara tamanha fé a ponto de tornar-se filho de Paulo, e não simplesmente filho, mas “verdadeiro filho”, deveria ter inteira confiança relativa ao futuro. É propriedade da fé não desanimar, nem se perturbar, por mais que os fatos pareçam opostos às promessas. Eis, contudo, que é filho, filho genuíno, não, contudo, de sua própria substância. Mas, então de qual? Acaso era um irracional? Todavia não era descendente de Paulo, retrucas. É claro que não era. Então, o que era? Seria de substância diferente? Nem isto. Tendo empregado o termo: “Filho”, acrescentou: “na fé”, de sorte que assevera ser filho genuíno e provir do Apóstolo. Em nada diferia. Na fé era semelhante, segundo se observa também nos seres humanos. O filho assemelha-se ao pai, não, contudo, como em Deus, onde é maior a afinidade. Entre os homens, embora a substância seja a mesma, em muitos pontos eles diferem entre si. Ou diferem ou se assemelham pela cor, o porte, a prudência, o tempo, a decisão, as realidades espirituais, as corporais, as exterioridades etc. Em Deus, no entanto, nenhuma separação. A palavra: “Por ordem” é mais forte do que a expressão: “Chamado” (Rm 1,1), conforme se patenteia por outras passagens. De maneira semelhante àquele trecho: “Timóteo, meu verdadeiro filho”, ele se expressa na carta aos coríntios: “Fui eu quem vos gerou em Cristo Jesus”, isto é, “na fé”. Acrescentou o termo: “Verdadeiro”, a fim de assinalar semelhança apurada e maior do que a dos outros; e não só, mas ainda manifesta dileção e grande afeto por ele. Eis que emprega de novo: “em”, “na fé”: “Meu verdadeiro filho na fé”. Anota o grande elogio. Não apenas o chama de filho, mas de “Verdadeiro filho”. “Graça, misericórdia e paz da parte de Deus, nosso Pai e de Cristo Jesus, nosso Senhor.”




      Por que nas outras cartas nunca precede a misericórdia, mas somente nesta? Vem do grande afeto. Formula vários votos em favor do filho, com temor e tremor. Preocupa-se a tal ponto que, embora jamais o tenha feito alhures, escreve acerca da saúde corporal, nesses termos: “Toma um pouco de vinho por causa de teu estômago e de tuas frequentes fraquezas” (1Tm 5,23). Os mestres precisam de maiores cuidados. “Da parte de Deus, nosso Pai e de Cristo Jesus, nosso Senhor.” Novamente um conforto. Pois Deus é Pai e cuida dos filhos seus. Escuta a palavra de Cristo: “Quem dentre vós dará uma pedra a seu filho, se este lhe pedir pão?” (Mt 7,9).




      3. Se eu te recomendei permanecer em Éfeso, quando estava de viagem para a Macedônia,




      Escuta a palavra suave, quase familiar, não qual fala de um mestre. Não diz: Ordenei, nem: Mandei, ou: Exortei. Como se exprime? “Eu te recomendei.” Não temos tais sentimentos para com todos os discípulos, e sim para com os mansos e virtuosos; relativamente aos demais, corruptos ou bastardos, procedemos de outro modo, conforme o Apóstolo escreve na passagem: “Repreende-os com toda autoridade” (Tt 2,15). Aqui, porém, vê o que diz:




      foi para admoestares a alguns




      Não: para recomendares, e sim: “Para admoestares”




      a não ensinarem uma outra doutrina,




      O que quer dizer? Acaso não bastava a Carta que Paulo lhes enviou? De fato, bastava; mas em geral os escritos são menosprezados. Ou provavelmente se deva dizer: Talvez tenha sido anterior à Carta. Ele passara muito tempo naquela cidade, onde havia o templo de Diana e onde padecera graves tribulações. Após ter se esvaziado o teatro e ele haver exortado os discípulos que convocara, embarcou; no entanto retornou. É razoável perguntar se então havia estabelecido ali Timóteo como chefe, pois diz: “Para admoestares a alguns a não ensinarem uma outra doutrina”. Não os cita nominalmente, a fim de não perderem o recato, uma vez que eram repreendidos publicamente. Ali havia dentre os judeus falsos apóstolos, que queriam arrastar os fieis novamente à Lei; por isso nas cartas sempre os incrimina. Agiam desta forma não tanto por caso de consciência quanto por vanglória e pela ambição de possuírem discípulos; eram movidos a disputar com São Paulo por inveja. É o que significa a expressão: “Ensinarem uma outra doutrina”.




      4. nem se ocuparem com fábulas e genealogias sem fim,




      Refere-se a fábulas, não à Lei, absolutamente; e sim, às falsas tradições, e aos ensinamentos malvados e perversos. Provavelmente aqueles judeus tivessem tratado de futilidades, enumerando avós e bisavós, de tal sorte que conquistaram fama de perícia relativamente à história. “Para admoestares a alguns a não ensinarem uma outra doutrina, nem se ocuparem com fábulas e genealogias sem fim”. Qual o significado de: “Sem fim”? Sem finalidade, utilidade, ou dificilmente perceptível.




      Vês que reprova estas indagações? Onde há fé, não há necessidade de investigação; onde não existe busca curiosa, há necessidade de investigação? De fato, a indagação exclui a fé. Pois quem levanta questões, ainda não encontrou; quem questiona não pode crer. Por este motivo ele diz: Não nos apliquemos a tais questões, pois, se estamos questionando, não há fé. A fé suaviza o raciocínio. Por que, então, diz Cristo: “Buscai e achareis; batei e vos será aberto”? (Mt 7,7) e: “Vós examinais as Escrituras porque julgais ter nelas a vida eterna” (Jo 5,39). A palavra: “Buscai” é empregada aqui no sentido de uma postulação e ardente desejo. Aqui se diz: “Examinai as Escrituras”, não para induzir ao labor das interrogações, mas para resolvê-las. De fato, disse: “Examinai as Escrituras”, isto é, a fim de termos solicitude por aprendê-las e conhecê-las; não para sempre procurarmos, e sim pormos um termo à busca. E com razão admoesta “a alguns a não ensinarem uma outra doutrina, nem se ocuparem com fábulas e genealogias sem fim”, as quais favorecem mais as discussões do que o desígnio de Deus, que se realiza na fé.




      Com justeza disse: “O desígnio de Deus”. Deus, em verdade, quis conceder-nos dons grandiosos, mas nossa inteligência não abrange a grandeza de seu desígnio. Isto se faz pela fé, principal remédio das almas. A indagação, portanto, é oposta à economia de Deus. O que nos ministra a fé? A capacidade de captarmos seu benefício e melhorarmos, sem dúvidas nem contestações, e alcançarmos sossego. A indagação derruba o que a fé consumou e edificou, movendo buscas, e expulsando a fé.




      “Nem se ocuparem com fábulas e genealogias sem fim.” Mas, perguntas, em que prejudicam as genealogias? Cristo dizia que importa conseguir a salvação por meio da fé; aqueles, ao invés, levantavam questões e diziam que as coisas não eram tais. Visto, porém, que a sentença era relativa ao presente, enquanto o acontecimento era futuro, a fé era necessária. Com efeito, para eles as observâncias legais eram impedimento à fé. Julgo que o Apóstolo alude também aos gentios, ao dizer: “Fábulas e genealogias sem fim”, porque eles citavam seus deuses.




      Por conseguinte, não nos entreguemos às questões. Temos o título de fiéis porque acreditamos firmemente nas palavras e não duvidamos. Se fossem humanas, deveríamos examiná-las; mas se são palavras de Deus, importa somente respeitá-las e acreditar. Se não acreditarmos, nem nos convenceremos de que Deus existe. Sabes que Deus existe e reclamas pestação de contas? O primeiro indício de conheceres a Deus é crer no que ele diz, omitindo raciocínios e provas.




      Até os gentios tinham tal conceito, pois acreditavam nos deuses, até sem comprovação. Por quê? Porque eram descendentes deles. Vês que também os gentios o sabiam? Mas por que falo de deuses? Davam crédito a um homem, prestidigitador e mago, a saber, Pitágoras. “Ele disse.” À semelhança do que acontecia nos templos, o silêncio era obrigatório, imposto de cima. Punha o dedo sobre a boca, apertava os lábios e exortava ao silêncio todos os que se apresentavam. Atitude honrosa! E não as nossas, que seriam ridículas? Não é excesso de loucura? São razoavelmente discutíveis as opiniões dos gentios, isto é, silogismos, dúvidas, deduções. Nossa doutrina disto se acha bem distante. Efetivamente, a sabedoria humana descobriu aquelas, a esta ensinou a graça espiritual; aquelas são próprias da estultice e insipiência, esta consiste em ensinamentos sapienciais. Ali não há discípulo nem mestre, mas todos levantam questões; aqui, mestre ou discípulo quer aprender de quem deve ensinar, obedecer sem duvidar. Crer, não disputar com raciocínios. Pela fé, em realidade, todos os antigos se ilustraram e sem a fé tudo se arruinou.




      Por que me refiro às realidades celestes? Se forem examinadas as terrenas, descobre-se que também dependem da fé e nem os pactos, nem as artes, nem seja o que for persistirá sem ela. Se nestas, onde tudo está cheio de falsidade, a fé é necessária, muito mais naquelas. Demos nossa adesão, portanto, delas nos acerquemos. Deste modo expeliremos da alma aquelas doutrinas perniciosas, isto é, sobre o dia do nascimento e a fatalidade. Se acreditas haver ressurreição e juízo, poderás expeli-las. Crê que Deus é justo e não acreditarás num destino injusto. Crê que existe a providência divina, e não acreditarás num destino que tudo abarca. Crê que há castigo e reino e não acreditarás que o destino arrebata o que temos e nos sujeita à necessidade e à violência. Não semeies, não plantes, não milites, nada faças absolutamente; acontecerá o que depende do destino, quer queiras quer não. Por que precisamos de preces? Por que queres tornar-te cristão, se existe destino? Não terás culpa. Donde se originam as artes? Não é de nascença? Sim, e é fatalidade que alguém se torne sábio através de seus esforços. Ora, mostra-me quem aprendeu uma arte sem empregar esforços. Não conseguirás. Assim não foi pelo destino, mas pelos esforços que o alcançou. De onde vem, replicas, que é rico aquele malvado, perverso e desprovido de herança paterna, e outro, depois de inúmeros trabalhos, está sujeito à pobreza? Frequentemente se discutem tais coisas em torno da riqueza e da pobreza, não, porém, acerca do vício e da virtude. Com efeito, já não o dizes, mas mostra-me um malvado que se tornou diligente, ou um homem excelente que se tornou preguiçoso. Se o destino tem força, demonstre seu poder nas máximas realidades, a saber, na virtude e no vício, não na riqueza e na pobreza. E de onde vem que um vive doente, outro com boa saúde? De onde que um é ilustre, outro é torpe? De onde que a um tudo decorre segundo seu plano, a outro ocorrem inúmeros obstáculos? Desiste da ideia de fatalidade, e saberás. Crê firmemente na Providência divina e conhecerás claramente. Mas não posso, replicas. Tamanha confusão não permite cogitar da existência da providência. Se são obras de Deus, como posso acreditar que um Deus cheio de bondade dê riquezas ao devasso, ao celerado, ao cobiçoso e não ao honesto? De onde haurir a fé? Importa acreditar baseado na realidade. Muito bem. Então, o destino é justo ou injusto? É injusto, respondes. Quem, portanto, o fez? Acaso foi Deus? Não; mas é ingênito. E, sendo ingênito, fez tais coisas? É contraditório! Tudo isso, portanto, não vem de Deus. Examinemos, portanto, quem criou o céu. O destino, respondes. Quem criou a terra, o mar, as estações? Por conseguinte, criou seres inanimados em tão boa ordem, em tão grande harmonia, e ao invés em tanta desordem em nós, por cuja causa tudo criou? Seria como se alguém organizasse uma casa, provendo-a admiravelmente e não cuidasse absolutamente dos seus habitantes. Quem conserva a vicissitude das estações? Quem deu à natureza leis bem-ordenadas? Quem estabeleceu o curso do dia e da noite? Tudo isso é superior ao destino. Não, replicas, mas foram feitas automaticamente. E de que modo uma ordem tão perfeita foi automaticamente estabelecida? De onde, pois, replicas, vêm os ricos, os sadios, os ilustres, os que se tornaram ricos pela avareza, pela herança, ou pela violência? Por que, então, Deus permite que os malvados prosperem? Porque na terra não é dada a recompensa merecida, mas só no século futuro. Mostra-me um tal caso! Nesse meio-tempo, respondes, seja-me ela concedida aqui na terra; não me importa o que existe no além. De fato, não recebes porque procuras tanto. Se, no meio dos prazeres tanto a procuras, como se a preferisses, muito mais se gozasses de completo prazer. Por isso ele te mostra que as coisas terrenas nada valem, que são indiferentes. Se assim não fosse, se não fossem indiferentes, concedê-las-ia também a eles. Dize-me. Não é indiferente ser negro, ou alto, ou pequeno? Assim também ser rico. Dize-me. As coisas necessárias não foram dadas igualmente a todos, por exemplo, a disposição para a virtude, a distribuição dos dons espirituais? Se conhecesses os benefícios de Deus, de que aliás gozas com os demais, não te irritarias porque aqueles e estes têm gozo igual, nem desejarias esta abundância de bens, se conhecesses aquela igualdade. O criado que recebe do dono alimento, roupa e casa, e goza disso tudo em companhia dos demais, não julgará possuir mais dos que os outros se tiver cabelos em demasia na cabeça, unhas mais compridas. De igual modo quem é tal, em vão se exalta, por causa do que goza temporariamente. Por isso Deus nos priva dessas coisas, para extinguir essa loucura, e transformar o desejo delas em aspiração pelas celestes. Nós, contudo, nem assim nos arrependemos. Uma criança que tem um brinquedo o prefere ao necessário; o pai a priva dessas infantilidades a fim de que, apesar de contrariada, seja levada ao que é perfeito. Assim Deus tudo faz para nos conduzir ao céu. Por que, então, retrucas, permite que os maus enriqueçam? Porque não se preocupa muito com eles. E por que também enriquece os justos? Ele não o faz, mas apenas permite. Tratamos disso fortuitamente, conforme se procede para com os que ignoram as Escrituras. Se quisesses acreditar e dar atenção às palavras divinas, não precisarias destas exposições. Pelas Escrituras tudo podemos conhecer. No intuito de te convenceres de que as riquezas, a saúde, a glória nada são, indicar-te-ei muitos que poderiam lucrá-las e não lucraram, que tendo saúde mortificam o corpo, que podendo gozar de glória tudo fazem por desprezá-la. Certamente nenhum homem bom se empenha em se tornar mau. Ponhamos termo à busca de bens terrenos e procuremos os celestes. Assim poderemos conquistá-los, e gozar das delícias eternas, pela graça e amor aos homens de nosso Senhor Jesus Cristo, ao qual com o Pai, na unidade do Espírito Santo glória, império, honra, agora e sempre e nos séculos dos séculos. Amém.




      SEGUNDA HOMILIA




      1,5. A finalidade desta admoestação é a caridade, que procede de um coração puro, de uma boa consciência e de uma fé sem hipocrisia.




      6. Desviando-se alguns desta linha, perderam-se num palavreado frívolo:




      7. pretendendo passar por doutores da Lei, quando não sabem nem o que dizem nem o que afirmam tão fortemente.




      Nada prejudica tanto o gênero humano quanto desprezar a amizade, e não conservá-la com grande empenho, como, ao invés, nada tanto orienta bem a vida quanto por ela aspirar com vigor. Cristo o indica, dizendo: “Se dois de vós estiverem de acordo na terra sobre qualquer coisa que queiram pedir, isto lhes será concedido”; e ainda: “E pelo crescimento da iniquidade, o amor de muitos esfriará” (Mt 18,19; 24,12).




      Foi esta a origem de todas as heresias. Por não serem amados, os irmãos felizes eram invejados; da inveja, porém, originou-se a ambição do domínio; e da ambição do domínio, as heresias. Por isso, Paulo, após dizer: “Para admoestares a alguns a não ensinarem uma outra doutrina”, sugere o modo de agir que o possibilita. Qual? A caridade. Assegura: “A finalidade da Lei é Cristo” (Rm 10,4), isto é, a plenitude, e estão de acordo; de igual modo, a este preceito une-se a caridade. A finalidade da medicina é a saúde, e onde existe saúde não se precisa de tratamento; assim, onde há caridade, não são necessários muitos preceitos. A qual caridade se refere o Apóstolo? À sincera, não apenas de palavras, mas de afetos, de sentimentos e de comiseração. “De um coração puro”, oriundo de uma vida reta, e de amizade sincera. Com efeito, uma vida impura produz divisões. “Pois quem faz o mal odeia a luz” (Jo 3,20). Existe também amizade entre os malvados, por exemplo, os ladrões amam os ladrões, o homicida aos homicidas, contudo não têm por origem “uma boa consciência”, mas uma perversa; nem “um coração puro” e sim um impuro, nem “uma fé sem hipocrisia”, mas uma fé simulada. A fé, de fato, exibe a verdade, da fé nasce a caridade sincera. De fato, quem acredita em Deus, jamais desiste desta fé. “Desviando-se alguns desta linha, perderam-se num palavreado frívolo.” Com razão declara: “Desviando-se”. Em verdade, precisa-se de arte para retamente visar o alvo e não errar; de igual modo necessita-se da orientação do Espírito. Com efeito, há muitas coisas que nos desviam do caminho reto e é necessário olhar para um só escopo. “Pretendendo passar por doutores da Lei.” Notas outra causa, a ambição de domínio. Por isso dizia Cristo: “Não vos façais chamar Rabbi” (Mt 23,8); e ainda o Apóstolo: “Nem eles observam a Lei. Mas querem se gloriar na vossa carne” (Gl 6,13).




      Ambicionam a dignidade, diz ele, por isso não olham para a verdade. “Não sabem nem o que dizem nem o que afirmam tão fortemente.” Incrimina-os de desconhecerem a finalidade da Lei, e que ela devia vigorar até determinado tempo. Por que, então, dás o nome de pecado à falta cometida por ignorância? Não só porque desejavam ser doutores da Lei, mas também por não terem caridade é que procediam desta forma. Aliás, daí ainda surgia a ignorância. Pois, quando a alma se entrega às obras da carne, sua capacidade de penetração se embota. Tendo decaído em relação à caridade, resvala na disputa e obcecam-se os olhos da mente. De fato, presa pela cupidez de certos bens temporais, ébria devido a este afeto, não é juiz imparcial da verdade. “Não sabem nem o que afirmam tão fortemente.” Provavelmente ao falarem acerca da Lei, proferiram muitas coisas acerca da purificação e de outros problemas materiais. Em seguida, havendo omitido a censura do que nada mais era senão sombra e sinal das realidades espirituais, o Apóstolo ataca assunto mais grato. Qual? Elogia a Lei, atribuindo ao Decálogo o nome de Lei. Com isso são rejeitadas as primeiras disposições. Pois se estas punem por si os transgressores, e são inúteis para nós, muito mais as outras.




      8. Sabemos, com efeito, que a Lei é boa, conquanto seja usada segundo as regras,




      9. sabendo que ela não é destinada ao justo,




      É boa, diz ele, e não é. Que é isto? Perguntas. Se alguém não a usar “segundo as regras”, não é boa? Mesmo neste caso é boa, mas ele quer dizer o seguinte: Quando as cumprirás por obras? É o sentido da expressão: “Segundo as regras”. Se a exaltais por palavras, mas a transgredis pelas obras, não será “Segundo as regras”. Utiliza-a também ele, mas não para si.




      Resta outro ponto a esclarecer. Qual? Se a usares legitimamente, a Lei te remete a Cristo. Sendo sua finalidade justificar o homem, e não o pode, transmite-o àquele a quem é possível. De outro lado a empregamos “Segundo as regras”, quando a observamos por superabundância. O que significa: Por superabundância? Não emprega bem o freio um cavalo que empina, ou que morde, mas aquele ao qual apenas serve de decoro; assim usa a Lei “Segundo as regras”, quem não age moderadamente por obrigação literal. Quem a usa “Segundo as regras”? Quem sabe que não necessita dela. Quem progrediu tanto na virtude que não a cumpre por medo, mas pela própria virtude, utiliza-a “Segundo as regras” e com segurança. Se alguém a usa desta forma, não é por medo, mas antes mantém diante dos olhos a condenação ao suplício ali encerrada. Aliás, o Apóstolo denomina justo quem pratica a virtude. De maneira excelente utiliza a Lei, portanto, quem não precisa ser guiada por ela.




      Quando se propõem às crianças modelos de letras, aquela que não as faz segundo os modelos, mas de cor, possui maior perícia, e melhor utiliza as letras. Assim, quem transcende a lei não é orientado por ela. Pois quem não a cumpre por medo, mas por amor à virtude, melhor a cumpre. Não cumpre a lei de modo semelhante, portanto, quem tem medo do suplício e aquele que ambiciona honrarias; nem igualmente quem está sob a lei e aquele que se encontra acima da lei. De fato, viver acima da lei é usá-la “segundo as regras”. Usa bem a lei e a guarda aquele que realiza mais do que ela preceitua e não se guia por ela. A lei, quando muito, proíbe os crimes. Não é isso que constitui o justo, e sim as boas obras. Por conseguinte, quem se abstém do mal como os escravos, não realiza o escopo da lei, estabelecida para punir a transgressão. Pois, eles a cumprem por temor do suplício. “Queres então não ter medo da autoridade? Pratica o bem” (Rm 13,3). Seria como se alguém dissesse: A lei ameaça com o suplício apenas os maus, mas onde está a utilidade da lei para aquele que pratica obras dignas de coroa? À semelhança do médico que é útil ao ferido ou ao doente, não, porém, ao de boa saúde.




      é destinada aos iníquos e rebeldes, ímpios e pecadores,




      Dá aos judeus a denominação de iníquos e rebeldes. “Mas o que a Lei produz é a ira” (Rm 4,15). Isso diz respeito aos que cometem o mal. O que importa ao que merece honra? “Da Lei vem só o conhecimento do pecado” (Rm 3,20). E em que importa ao justo? “A Lei não foi estabelecida para o justo.” Por quê? Porque está isento do suplício, nem espera aprender o que deve fazer pela lei, pois tem interiormente a graça do Espírito que o inspira. A lei foi promulgada para coagir por medo e ameaças. Não é, portanto, necessário freio para o cavalo obediente, nem instrução para quem não precisa de pedagogo; “aos iníquos e rebeldes, ímpios e pecadores,”




      sacrílegos e profanadores, parricidas e matricidas,




      Não se interrompe aqui, nem somente cita os pecados, mas também os enumera segundo as espécies, no intuito de incutir pudor por meio do magistério da lei. Em seguida, após haver enumerado as espécies, fala do que se deve evitar, embora dissera o suficiente. A quem se refere? Aos judeus. “Aos matricidas e parricidas, sacrílegos e profanadores”. Sugere-o ao dizer: “Ímpios e pecadores”. Sendo tais, era necessário impor-lhes a lei. Dize-me. Frequentemente não adoravam os ídolos? Não apedrejaram a Moisés? Não mancharam as mãos com o sangue dos parentes? Os profetas não os exprobravam em todo sentido? São exortações supérfluas para os que meditam as coisas celestes. “Aos matricidas e parricidas, homicidas”,




      10. impuros, pederastas, mercadores de escravos, mentirosos, perjuros, e a tudo o que se oponha à sã doutrina,




      Disse corretamente: “a sã doutrina”. Tudo aquilo era vício da alma corrupta.




      11. segundo o evangelho de glória do Deus bendito que me foi confiado.




      Por conseguinte, agora ainda a lei é necessária para confirmação do evangelho; ao fiel é desnecessária. Não o denomina “evangelho da glória” senão por causa dos que se envergonham diante das perseguições e da paixão de Cristo. Por este e outros motivos, fala em “evangelho da glória”, declarando que a paixão de Cristo é glória, ou sugere também acontecimentos futuros. Com efeito, embora o presente esteja cheio de torpezas e opróbrios, o futuro não é tal. O evangelho refere-se ao futuro, não ao presente. Por que, então, o anjo diz: “Eis que vos anuncio: Nasceu-vos hoje um Salvador” (Lc 2,10). O recém-nascido seria Salvador. Não foi imediatamente após ter nascido que fez milagres. “Segundo o evangelho de glória do Deus bendito.” “Da glória” significa o culto de Deus, ou indica que, se o presente está cheio de sua glória, muito mais o futuro, quando forem colocados seus inimigos sob seus pés, nada se lhe opuser, os justos virem todos aqueles eventos felizes que nem o olho viu, nem o ouvido ouviu, nem subiu ao coração do homem. “Onde eu estou, também eles estejam comigo, para que vejam a minha glória, glória que me deste” (Jo 17,24).




      Aprendamos, portanto, quem são eles, e proclamemo-nos felizes, pensando de quantos bens haverão de fruir, de quanta glória, de quanta luz haverão de participar. A glória presente, de fato, não tem valor algum, é instável. Se durar, vai apenas até a morte e logo se extingue inteiramente. “Sua glória não descerá com ele” (Sl 49,18). A maior parte não dura aqui até o fim. Da glória do além, contudo, não se imagina coisa semelhante; mas, ao contrário, permanece, jamais terminará. As coisas de Deus são estáveis, não se sujeitam a mudança ou a um fim. Não é exterior, mas vem de dentro. Por exemplo, não será uma glória derivada de vestes suntuosas, nem da multidão de escravos, nem de carros. Sem isso, o homem irradiará a glória ao seu redor. Agora, porém, se faltam estas coisas, não haverá glória; no além, é o oposto. Nas termas vemos nus os homens ilustres e os de nenhum valor, ou antes até os maus. Na praça, contudo, muitas vezes os ricos periclitam, se os escravos por algum motivo os abandonam. Lá, porém, todos têm consigo a glória por toda parte. Como os anjos, onde quer que apareçam, trazem a glória consigo, assim também sucede aos santos. Ou melhor, o sol não precisa de vestes, nem de qualquer coisa, mas logo que aparece emite seu fulgor; assim também então acontecerá.




      Vamos, portanto, ao encalço daquela glória. Nada de mais respeitável! Abandonemos esta. Nada de mais vil! “Não te glories de tuas vestes” (Eclo 11,4), diz a Escritura. Outrora se dizia isto às crianças. O dançarino, a meretriz e o palhaço usam vestes mais atraentes e preciosas do que as tuas. Além disso, tu te glorias de objetos os quais, se forem roídos pela traça, privar-te-ão deste prazer. Vês quão incerto é o brilho desta vida? Glorias-te de coisas produzidas por vermes e que uns vermes estragam. Diz-se que existem certos animaizinhos da Índia que produzem esses fios (de seda). Podes comprar uma veste, se quiseres, de tecido celeste, um manto admirável e esplêndido, uma roupagem de ouro verdadeiro. Ouro que não é metal, extraído das minas pelas mãos dos condenados, mas é produto da virtude. Revistamo-nos da túnica não confeccionada por homens pobres e escravos, mas pelo próprio Senhor. Entretanto replicas: Foi entretecido ouro nesta vestimenta? E o que importa a ti? Todos, de fato, admiram o artífice e não aquele que a veste. Ele, em verdade, merece admiração. Igualmente admiramos nas vestes comuns não o lenho da oficina do tintureiro, que distende a veste, mas o artífice, embora aquele lenho a suporte e nele esteja amarrada. A veste é assim amarrada para ser sacudida e não ser roída pelas traças. Que grande demência não seria empregar tantos cuidados por um objeto de nenhum valor, e nada omitir, e atraiçoar a própria salvação, desprezar a geena, ofender a Deus e desprezar o Cristo faminto! O que dizer dos preciosos aromas indianos, arábicos, persas, secos, úmidos, dos unguentos, dos incensos, que se adquirem com imensas e inúteis despesas? Por que , ó mulher, enches de unguentos o corpo, interiormente cheio de imundície? Por que te preocupas com o que cheira mal, agindo como quem jogasse unguento na lama, ou irrigasse com bálsamo um tijolo. Existe, se quiseres, existe uma espécie de aromas, com os quais poderás ungir a alma; não é da Arábia, nem da Etiópia, nem da Pérsia, mas foi trazido do próprio céu. Não se compra com ouro, mas com uma boa intenção e “uma fé sem hipocrisia”. Compra esse unguento, cujo odor pode encher o orbe. Os apóstolos exalavam essa fragrância. “Somos o bom odor; para uns odor que leva à morte, para outros odor que leva à vida” (2Cor 2,15). O que quer dizer? Diz-se que até o cheiro do porco sufoca. Não somente o corpo dos apóstolos, mas também suas vestes exalavam um unguento espiritual. Assim as vestes de Paulo emitiam um bom odor que expelia os demônios. Que folhas, que louros, que mirra a suavidade e utilidade desse odor não superaria? Pois se expulsava os demônios, o que não realizaria? Preparemos tal unguento. A graça espiritual pela esmola o prepara. Emitiremos essa fragrância saindo deste mundo e os santos se voltarão para nós. Aqui todos se voltam para os que exalam bom odor; aonde for, seja nas termas, na igreja, ou em outra numerosa assembleia, todos se acercam deles, todos se voltam para eles. Assim também no outro mundo, quando entrarem as almas exalando fragrância espiritual, todos se surpreendem e cedem. Os demônios e toda a maldade não ousam, nem podem aproximar-se, porque seriam sufocados. Sejamos portadores daqueles aromas. Uns aromas criam a fama de lascívia; estes, contudo, de fortaleza e de milagre, e nos fornecem grande confiança. Na terra não germinam esses aromas, mas a virtude os gera; não fenecem, mas florescem, e tornam respeitáveis os que os possuem. Somos ungidos com tal unguento quando fomos batizados; então exalamos bom odor. Em seguida, a conservação do bom odor depende de nossos esforços. Por isso, antigamente, eram ungidos os sacerdotes, símbolo da virtude, porque o sacerdote deve emitir o bom odor. Nada é mais fétido do que o pecado. Vê como o profeta pinta sua natureza: “Minhas chagas estão podres e supuram” (Sl 37,6).




      Com efeito, o pecado é mais fétido do que qualquer espécie de podridão. O que, pergunto, mais fétido do que a luxúria? Se não o sentes ao cometer o pecado, depois de cometido, reflete, no que é, e então perceberás o mau cheiro, a imundície, a vergonha, a abominação.




      Tal é o pecado. Antes de cometido, causa certo prazer; depois de perpetrado, cessa o gozo, fenece, e aparecem a dor e a tristeza. Ao invés, a justiça no início é laboriosa, no fim ocasiona prazer e repouso. No primeiro caso, o prazer não é prazer, pela expectativa da vergonha e do castigo; neste, o labor não é labor, pela esperança da retribuição. O que é, pergunto, a embriaguez? O prazer não dura somente enquanto se bebe? Ou antes, nem enquanto se bebe. Qual o prazer de cair na insensibilidade, perder a visão das coisas presentes, e tornar-se pior do que os loucos? Ou ainda, a própria fornicação não é prazer. Qual o prazer de ficar a alma privada do juízo, devido à paixão? Se constitui prazer, a sarna também causa prazer. Diria que é verdadeiro prazer a alma não ser tomada por alguma paixão corporal nem se desviar. Que prazer existe em ranger os dentes, virar os olhos, sentir cócegas, irritar-se inconvenientemente? Não há prazer, uma vez que nos esforçamos por disso nos libertar rapidamente, e após nos libertarmos sentimos pesar. Se é prazer, não te livres, mas conserva-o. Vês que de prazer tem apenas o nome? Ora, os nossos não são desta espécie, mas são realmente suaves; não são ardorosos, mas deixam a alma livre, cheia de alegria e suavidade. Tal era o prazer de Paulo, que dizia: “Com isso eu me regozijo. Mas eu me regozijo... Alegrai-vos sempre no Senhor!” (Fl 4,18; 4,4). Aqueles prazeres incluem torpeza e condenação, serpeiam ocultamente, repletos de inúmeras tristezas. Estes, porém, estão isentos de todos esses males. Vamos ao encalço destes, para também alcançarmos os bens futuros, pela graça e amor aos homens de nosso Senhor Jesus Cristo, ao qual com o Pai, na unidade do Espírito Santo glória, império, honra, agora e sempre e pelos séculos dos séculos. Amém.




      TERCEIRA HOMILIA




      1,12. Sou agradecido para com aquele que me deu força, Cristo Jesus, nosso Senhor, que me julgou fiel, tomando-me para o seu serviço,




      13. a mim que outrora era blasfemo, perseguidor e insolente. Mas obtive misericórdia, porque agi por ignorância, na incredulidade.




      14. Superabundou, porém, para mim, a graça de nosso Senhor, com a fé e o amor que há em Cristo Jesus.




      Constatamos que a humildade traz muito lucro, mas não a encontramos facilmente. A humildade só em palavras é frequente, mais que suficiente, enquanto a verdadeira humildade, nunca. São Paulo, porém, de tal modo a buscava, que sempre excogitava ocasiões de se humilhar. Naturalmente aqueles que estão cientes de terem realizado grandes obras devem lutar pela aquisição da humildade; por isso é verossímil que ele teve de esforçar-se, exaltado pelo influxo na consciência do bem praticado. Vê, portanto, o que faz acerca deste assunto. Dissera: “Segundo o evangelho de glória do Deus bendito, que me foi confiado”, o evangelho, do qual não podem ser partícipes os que praticam ainda a Lei. São opostos e a distância é tão grande que as pessoas sujeitas à Lei ainda não são dignas de serem participantes do evangelho. Seria como assegurar que não é lícito entrarem no coro dos filósofos homens merecedores de vínculos e de castigo. Paulo se enaltecia e falava de feitos grandiosos; ao mesmo tempo se humilhava e aos outros persuadia a fazerem o mesmo. Tendo escrito: “Que me foi confiado”, logo se corrige, a fim de não julgares que ele assim se exprime por soberba. Vê, portanto, a correção que utiliza, acrescentando: “Sou agradecido para com aquele que me deu força, Cristo Jesus, nosso Senhor, que me julgou fiel, tomando-me para o seu serviço”. Vês que sempre oculta suas boas obras e tudo refere a Deus, sem excluir o livre-arbítrio? Talvez dissesse um infiel: Se tudo é obra de Deus, e nós nada conferimos, mas ele nos transporta da malícia à filosofia, como se fôssemos madeira e pedras, por que agiu de tal forma para com Paulo e não relativamente a Judas? Respondendo a esta objeção, observa a prudência com a qual ele se expressa: “Que me foi confiado”, diz ele. Eis sua obra, sua dignidade; de fato, a obra não é toda dele. Vê o que diz: “Sou agradecido para com aquele que me deu força, Cristo Jesus”. Eis a obra de Deus. Em seguida, coloca a sua: “Que me julgou fiel”. Certamente, porque devia ser útil por si. “Tomando-me para o seu serviço, a mim que outrora era blasfemo, perseguidor e insolente. Mas obtive misericórdia, porque agi por ignorância, na incredulidade.” Repara que menciona sua obra e a de Deus, entretanto atribui mais à providência divina, e diminui a sua, de sorte que, conforme disse, não exclui o livre-arbítrio? O que significa: “Aquele que me deu força”. Escuta. Fora-lhe imposto ingente peso, e precisava muito da graça do alto. Pondera como era pesado opor-se diariamente aos opróbrios, às injúrias, às insídias, aos perigos, aos insultos, aos maus-tratos, aos perigos de morte. E não desanimar, nem cair ou ficar prostrado, mas cotidianamente ser atacado por inúmeros dardos, e manter-se destemido, com atitude firme. Não provinha das forças humanas, nem somente da graça de Deus, mas também do livre-arbítrio. Ouve que, antes do começo da pregação, diz Deus que o escolheu, pois conheceu de antemão o que ele haveria de ser: “Este homem é para mim um vaso escolhido para levar o meu nome diante dos gentios e dos reis” (At 9,15). Como os portadores na guerra da bandeira real, a qual se dá comumente o nome de lábaro, precisam de muita fortaleza e perícia para não a entregar às mãos dos inimigos, assim também os portadores do nome de Cristo, não só na guerra, mas também na paz, necessitam de muita fortaleza a fim de não o entregarem às línguas dos maldizentes, mas valorosamente carregarem e portarem a cruz. É necessária grande fortaleza para carregar o nome de Cristo. Com efeito, quem faz, diz ou sente algo de indigno, não é portador deste nome, não tem Cristo em si. Avança com pompa seu portador, não na praça, mas nos céus. Todos respeitam, e os anjos o escoltam e se admiram. “Sou agradecido para com aquele que me deu força, Cristo Jesus, nosso Senhor.” Vê como agradece-lhe também por seus dons. Afirma que sabe agradecer-lhe por ser vaso de eleição. Apesar de ser obra tua, ó bem-aventurado Paulo! Deus não faz acepção de pessoas. Mas dou-lhe graças, diz ele, porque se dignou confiar-me este ministério; é um sinal de que me considerou fiel. O ecônomo duma casa agradece ao dono não só pela confiança nele depositada, mas também por constituir sinal de seu favor julgá-lo mais fiel do que os demais. O mesmo se diga em nosso caso. Em seguida, considera Paulo ao exaltar a misericórdia e o amor de Deus, com a narração de sua vida passada: “A mim que outrora era blasfemo, perseguidor e insolente”. E ao citar os judeus, ainda incrédulos, emprega termos mais parcimoniosos: “Eu lhes rendo testemunho de que têm zelo de Deus, mas não é um zelo esclarecido” (Rm 10,2). A si denomina “Blasfemo, perseguidor e insolente”. Nota quanto se diminui, que não é egoísta e possui uma alma humilde? Não lhe bastou declarar-se blasfemo e perseguidor, mas o fez com ênfase. Não me detinha num só crime, declara, nem me bastava blasfemar, mas perseguia também os que queriam viver piedosamente. A blasfêmia é grave loucura. “Mas obtive misericórdia, porque agi por ignorância, na incredulidade.”




      Por que, então, os outros judeus não conseguiram misericórdia? Porque não agiram por ignorância, mas com conhecimento e bem cientes. E para o conheceres com exatidão, ouve o evangelista: “Muitos chefes creram nele, mas, por causa dos fariseus não o confessavam, pois amaram mais a glória dos homens do que a de Deus” (Jo 12,42-43). E Cristo diz ainda: “Como podereis crer, vós que recebeis glória uns dos outros”; e ainda: “Os pais (do cego) assim disseram por medo dos judeus”, para não serem expulsos da sinagoga. Os próprios judeus ainda diziam: “Vede. Nada conseguimos. Todo mundo vai atrás dele!” (Jo 5,44; 9,22; 12,19).




      Sempre os movia a ambição de domínio. Ora, eles próprios diziam: “Não é só Deus que pode perdoar pecados?” (Lc 5,21). E imediatamente Cristo operou o que eles asseveraram ser um sinal de Deus. Por conseguinte, não agiam por ignorância. Onde Paulo estava nesta ocasião? Talvez dirá alguém: Aos pés de Gamaliel, que nada possuía em comum com aquelas turbas de sediciosos. Gamaliel era um homem que não agia por ambição de domínio. Como, então, posteriormente Paulo se encontra no meio das turbas? Ele via que a doutrina aumentava e alcançava êxito, e todos lhe obedeciam. Durante a vida de Cristo, as turbas se aproximavam umas vezes dele, outras vezes dos mestres. Quando enfim se separaram, não agia Paulo movido pela ambição, como os demais, mas por zelo. Mas, por que ia a Damasco? Considerava aquela doutrina uma peste e receava que a pregação se difundisse por toda a parte. Os judeus não procediam dessa forma. Vê o que dizem: “Virão, destruindo nossa nação e a cidade” (cf. Jo 11,48). Que espécie de temor os atacava? Temor humano. Com razão se pergunta como se explica que, tendo o Apóstolo conhecido minuciosamente a Lei, no entanto nada sabia. Ele próprio disse: “Ele já havia prometido por meio dos seus profetas” (Rm 1,2). Como, pois, ignoras, se eras zeloso pelas leis paternas e foste instruído aos pés de Gamaliel (cf. At 22,3)? Aqueles que viviam nos lagos e nos rios e os publicanos acorreram e acolheram; tu, contudo, legisperito persegues? Por isso ele próprio se condena, dizendo: “Nem sou digno de ser chamado apóstolo” (Rm 15,9). Assim, confessa ignorância, gerada pela incredulidade, e em consequência disso consegue misericórdia. Qual o sentido da expressão: “Que me julgou fiel”? Ele não traiu os interesses do Senhor; dizia que tudo era dele, até mesmo o que lhe era próprio e não atribuía a si o que pertencia à glória de Deus. Escuta-o a proclamar em outra parte: “Amigos, que estais fazendo? Nós também somos homens, passíveis da mesma sorte que vós” (At 14,14). Isto é, “Que me julgou fiel”. E ainda em outra passagem: “Trabalhei mais do que todos eles; não eu, mas a graça de Deus que está comigo” (1Cor 15,10); e: “Pois é Deus quem opera em vós o querer e o operar” (Fl 2,13). Com isto afirma que merece castigo, pois a misericórdia é concedida a tais homens. E ainda diz em outro trecho: “O endurecimento atingiu uma parte de Israel” (Rm 11,25). “Superabundou, porém, para mim, a graça de nosso Senhor, com a fé e o amor que há em Cristo Jesus.” O que significa isto? No intuito de que, ao ouvir dizer: “Mas obtive misericórdia”, não julgues tratar-se apenas do seguinte: “Era blasfemo, perseguidor e insolente”, e portanto merecedor de suplício, não fui punido mas consegui misericórdia. Aconteceu somente que a misericórdia fez com que não sofresses castigo? Não; muito mais, e grandes bens foram acrescentados. Não somente Deus nos livrou de iminente castigo, mas transformou-nos em justos, filhos, irmãos, amigos, herdeiros e co-herdeiros. Por isso disse: “Superabundou a graça”, declarando que aqueles dons ultrapassaram a misericórdia. Ter esta atitude não é próprio de quem se compadece, mas de quem ama, e ama ardentemente. Tendo proferido muitas coisas acerca do amor de Deus, por ter se compadecido de um “blasfemo, insolente e perseguidor”, e por não se ter detido, mas dignou-se conceder maiores dons, novamente nos confirma na oposição aos infiéis, que julgam não haver livre-arbítrio, acrescentando: “Com a fé e o amor que há em Cristo Jesus”. Somente esta é nossa contribuição: Cremos que Deus pode nos salvar.




      Amemo-lo, portanto, por Cristo. O que quer dizer: Por Cristo? Cristo, não a Lei, foi nosso intermediário. Vês de que bens para nós Cristo foi o autor, e de quais a Lei? Não somente disse que a graça abundou, mas “superabundou”. Em verdade, superabundou para nós, merecedores de mil suplícios, e de repente nos transferiu para a adoção. Eis novamente, “em” com o sentido de: “Por”. Não se precisa apenas de fé, mas também de caridade. De fato, existem atualmente muitos que acreditam que Cristo é Deus, mas não o amam, nem fazem o que é próprio dos que amam. De que modo o amam, se a ele preferem todas as coisas: dinheiro, nascimento, destino, observâncias, augúrios, vaticínios? Dize-me. Se vivemos para ofendê-lo, que amor é este? Amai a Cristo ao menos de forma semelhante a alguém que possui um amigo, a quem dedica afeto ardente; amai assim aquele que por nós, seus inimigos, deu o Filho, sem mérito algum de nossa parte. Por que me refiro a méritos nossos? Praticáramos grandes pecados, e ousáramos ser malvados sem motivo. Ele, depois de mil benefícios e providências, nem assim nos rejeitou, antes por nós entregou o Filho, apesar de havermos cometido enormes crimes. Nós, porém, depois de conseguirmos tais bens, após nos tornarmos amigos e recebermos tantos bens, nem assim o amamos como a um amigo. Que esperança nos resta? Talvez fiqueis horrorizados ao ouvir estas coisas; mas oxalá chegueis a ter horror das obras! E como é possível, perguntas, que amemos a Deus como amamos os amigos? Como? Tentarei mostrar-vos. Suplico-vos que não pareça apenas estar delirando; receio, porém, que as palavras não concordem com os fatos. Reflete, contudo. Pelos amigos, verdadeiramente amigos, frequentemente muitos de bom grado sofrem prejuízo; por Cristo, porém, não apenas ninguém suporta os danos, mas nem ao menos se contenta com os bens presentes. Por um amigo muitas vezes toleramos opróbrios e inimizades; por Cristo, contudo, ninguém quer ter inimizades, mas replica: É inútil amar, é vão não odiar. Nunca desprezamos um amigo faminto; a Cristo, contudo, que não nos procura cada dia para pedir grandes coisas, mas apenas um pão, nem mesmo o recebemos; e isto quando, saciados, arrotamos mau hálito, fartos nos estendemos no leito, exalamos o vinho da véspera, deliciamo-nos, fazendo doações em parte às meretrizes, em parte aos parasitas, parcialmente aos aduladores, aos monstros, tolos e anões. Transformam-se em prazer estas falhas da natureza. Jamais invejamos os amigos, os verdadeiros amigos, nem os atacamos por causa de seu bem-estar. Relativamente a Cristo, contudo, assim procedemos, e verás que mais vale a amizade terrena do que o temor de Deus. De fato, respeita-se mais o fingido e invejoso do que a Deus. De que modo? Vou dizer. Embora ele veja o que se passa no coração, determinada pessoa não desiste de tramar dolo; se, porém, um homem observa, desaparece, envergonha-se. Por que assim me exprimo? Aproximamo-nos do amigo aflito; se nos atrasarmos um pouquinho, receamos desaprovação. Mas nem uma visita ao menos fazemos a Cristo, às vezes moribundo nos vínculos. Não visitamos os amigos fiéis por serem fiéis, mas porque são amigos.




      Vês que nada se faz por temor de Deus, nem por seu amor, mas a uns por amizade, a outros por hábito? Se vemos um amigo partir em viagem, choramos, gememos; morto, o pranteamos, embora saibamos que não estará separado de nós perpetuamente, mas na ressurreição haveremos de recuperá-lo. Mas, quando Cristo diariamente se afasta de nós, ou antes o repelimos cada dia, não lastimamos, nem pensamos cometer falta grave, em ação injusta, por afligi-lo, irritá-lo, fazer o que lhe desagrada. Mas ainda não é tão detestável se não o tratarmos qual amigo. Mostrarei que o temos por inimigo. De que modo? “O desejo da carne é inimigo de Deus” (Rm 8,7), diz Paulo. Sempre o trazemos conosco, mas afastamos o Cristo que vem ao nosso encontro, e bate à nossa porta (é o que acontece pelas más obras). Tratamos diariamente de ofendê-lo pela ambição, pelas rapinas. Elogia-se um homem que se destaca na eloquência e é útil à Igreja? Invejamo-lo, porque realiza as obras de Deus; aparentemente é a ele que invejamos, mas a inveja atinge a Cristo. Não, replicas, mas queremos ser úteis por nós mesmos e não por intermédio de outros. Não agimos por causa de Cristo, mas por nossa causa. Com efeito, se fosse por causa de Cristo, seria indiferente realizar a obra por outros ou por nós. Dize-me. Se um médico tem um filho em perigo de cegueira e não possui a faculdade de evitá-la, mas encontra outro médico que pode curá-lo, acaso o rejeita? Absolutamente, não. Mas lhe falaria mais ou menos assim: Que seja curado por mim ou por ti, não importa. Seja feito o que é útil. Por quê? Porque não olha seu bem, mas o do filho. Assim também nós, se olharmos os interesses de Cristo, diremos: Faça-se o que é útil, por nosso intermédio ou por meio de um outro: “De qualquer maneira – ou com segundas intenções ou sinceramente – Cristo é proclamado” (Fl 1,18). Escuta o que Moisés dizia àqueles que queriam irritá-lo, quando Eldad e Medad profetizavam: “Estás ciumento por minha causa? Oxalá todo o povo do Senhor fosse profeta!” (Nm 11,29). Tudo isso deriva do amor da glória. Não é peculiar a adversários e inimigos?




      Alguém te amaldiçoou? Ama-o. É possível? É possível, e muito, se o quiseres. Amar a quem de ti falar bem não é favor; não o fazes por causa do Senhor, mas para teu louvor. Alguém te prejudicou? Presta-lhe um benefício. Se, porém, pagares benefício com benefício, não é coisa grandiosa. Sofreste a maior injúria e dano? Procura retribuir com o oposto. Sim, suplico-te, disponhamos do que é nosso. Desistamos de injuriar e odiar os inimigos. Cristo nos ordena amar os inimigos e nós perseguimos a quem nos ama. Não, replicas. Assim todos nós falamos, mas não o manifestamos por obras. Tão grande é a cegueira do pecado que obramos o que é inexprimível em palavras. Renunciemos embora tardiamente ao que é prejudicial e pernicioso à salvação, a fim de conseguirmos em prol dos amigos o que é justo. “Quero que, onde eu estou, também eles estejam comigo, para que vejam a minha glória” (Jo 17,24). Possamos todos nós alcançá-lo, pela graça e amor aos homens de nosso Senhor Jesus Cristo, ao qual com o Pai, na unidade do Espírito Santo glória, império, honra, agora e sempre e nos séculos dos séculos. Amém.




      QUARTA HOMILIA




      1,15. Fiel é esta palavra e digna de toda aceitação: Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o primeiro.




      16. Se por esta razão me foi feita misericórdia, foi para que em mim, o primeiro, Cristo Jesus demonstrasse toda a sua longanimidade, como exemplo para quantos nele hão de crer, para a vida eterna.




      Os benefícios de Deus são tão imensos e superam qualquer expectativa e esperança humanas que frequentemente são tidos por incríveis. Com efeito, foi-nos concedido o que a mente humana não havia excogitado, nem esperado. Por isso os apóstolos com frequência os mencionam, a fim de serem cridos os dons conferidos por Deus. Costumamos dizer acerca das dádivas maiores: Seria um sonho? Pois mal acreditamos. Assim procedemos relativamente aos dons de Deus. Em que dons quase não se acreditava? Que os inimigos, os pecadores, os não justificados nem pela Lei, nem pelas obras, de repente, apenas por meio da fé, haveriam de conquistar a primazia. O Apóstolo, por esta razão, tratou bastante do assunto na carta aos Romanos, e assaz nesta Carta. “Fiel é esta palavra e digna de toda aceitação: Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o primeiro.” Uma vez que os judeus principalmente eram atraídos pela Lei, convence-os a não se deixarem prender por ela, porque não lhes alcançava a salvação sem a fé. Luta, portanto, contra isso. Parecia incrível que um homem que inutilmente e em vão consumira a vida anterior em más obras, somente através da fé no final conseguisse a salvação. Por isso afirmou: “Fiel é esta palavra”. De fato, alguns não apenas não acreditavam, mas ainda incriminavam, conforme atualmente fazem os gentios, nesses termos: “Não haveríamos nós de fazer o mal para que venha o bem?”. Eles haviam ouvido o Apóstolo dizer: “Onde avultou o pecado, a graça superabundou” (Rm 3,8; 5,20), por isso, difamando o que é nosso, assim se exprimiam. O mesmo ao lhes falarmos da geena. E como, dizem, é digno de Deus que o homem perdoe o servo surpreendido no pecado, e Deus castigue perpetuamente? E, ao nos referirmos ao batismo e à remissão dos pecados por ele realizada, retrucam: Como seria digno de Deus perdoar os pecados daqueles que cometeram inúmeros crimes? Vês a mente perversa sempre mantendo oposições? Ora, se a remissão é um mal, a punição é boa; se, porém, a punição é ruim, a remissão é boa. Falo de acordo com a opinião deles; segundo a nossa, ambas são boas. E demonstraremos noutra ocasião de que modo, porque agora não é possível. Sendo assunto muito profundo e necessitado de grande pesquisa, devo propô-lo à vossa caridade em ocasião oportuna; nesse ínterim, prossigamos em nosso propósito. “Fiel é esta palavra.” Donde vem que é fiel? Do que precede e da continuação. Vê que primeiro arranja o assunto, e após trata da questão. Tendo dito que ele, sendo blasfemo e perseguidor, obteve misericórdia, queria preparar e dispor. Não apenas, afirma, teve compaixão, mas tornou-me fiel. Não se deve descrer que se compadeceu. Ninguém que veja um ex-prisioneiro viver no palácio real duvidará de que ele conseguiu misericórdia, conforme se verificou em Paulo. Em si revela um sinal, e não se envergonha de se declarar pecador, ou melhor, alegra-se, porque assim pode manifestar o grande milagre da providência de Deus, que se dignou dedicar-lhe tanto amor. E, como em outra passagem dissera de si mesmo: “Quanto à justiça que há na Lei, irrepreensível” (Fl 3,6), aqui se nomeia pecador, e o primeiro dos pecadores. Com efeito, quanto à justiça que Deus operara, e que verdadeiramente se busca, eram pecadores os que viviam sob a Lei: “Todos pecaram e todos estão privados da glória de Deus” (Rm 3,23). Não disse simplesmente justiça, mas “que há na Lei”. Alguém que possui muitas riquezas por si parece rico, mas, comparado com as dos tesouros régios, é paupérrimo e o primeiro dos pobres; assim também, comparados com os anjos, os homens são pecadores, até mesmo se justos. Se Paulo, contudo, que praticara a justiça da Lei, é o primeiro dos pecadores, quem se denominará justo? Ao dizer isso, não incrimina sua vida de ser lasciva. De modo algum. Mas comparada com aquela justiça, nada é. Não somente isso, mas também denomina pecadores aqueles que a possuam. “Se por esta razão me foi feita misericórdia, foi para que em mim, o primeiro, Cristo Jesus demonstrasse toda a sua longanimidade, como exemplo para quantos nele hão de crer, para a vida eterna.”




      Vês que novamente se humilha e diminui, acrescentando um motivo mais leve? Pois, dizendo que obteve perdão devido à ignorância, não declara tão pecador aquele que obteve perdão, nem tão condenável. É grandioso, imenso, declarar que conseguiu misericórdia, para que nenhum pecador doravante desespere, mas confie que haverá de obtê-la. Por isso, tendo dito: “Os pecadores, dos quais eu sou o primeiro”, “blasfemo, perseguidor e insolente”, e: “Nem sou digno de ser chamado apóstolo” (1Cor 15,9) etc. nunca falara tão humildemente, conforme se evidencia por um exemplo. Imagine-se certa cidade, cujos cidadãos sejam todos ímprobos, uns mais, outros menos, no entanto todos réprobos. Um deles merece mais que todos pena e suplício, porque praticara toda espécie de crimes. Se alguém, entretanto, disser que o rei queria perdoar a todos, não se acreditaria tão facilmente, enquanto não se visse o pior de todos conseguir perdão. Não restaria dúvida alguma depois disso. É idêntico ao que Paulo declara: Deus, querendo certificar a todos os homens que tudo lhes perdoaria, escolheu o maior pecador. Se eu consigo o perdão, assegura, ninguém duvide a respeito dos demais. Mas se alguém dissesse por costume: Se a este Deus perdoar, a nenhum outro haverá de castigar. Desta forma demonstra que ele era indigno de perdão, mas ele foi o primeiro a obtê-lo, em vista da salvação dos restantes. Ninguém, portanto, duvide da salvação, diz ele, uma vez que eu a consegui.




      E vê a humildade deste santo. Não disse: Para mostrar em mim a longanimidade, e sim: “Toda a sua longanimidade”. Como se dissesse: Em nenhum outro teve necessidade de usar de maior longanimidade, nem encontrou tão grande pecador que precisasse de toda a sua misericórdia, de toda a sua longanimidade e não só parcialmente, como aqueles que só parcialmente pecaram. “Como exemplo para quantos nele hão de crer, para a vida eterna”, isto é, como exortação, estímulo. Visto que falara algo de grandioso a respeito do Filho e manifestara tão grande amor, para que não se julgasse que o Pai disso estava desprovido, refere-se também à glória paterna, nesses termos:




      17. Ao Rei dos séculos, ao Deus incorruptível, invisível e único sábio, honra e glória pelos séculos dos séculos. Amém!




      Por estes benefícios, glorificamos não apenas o Filho, mas também o Pai. Interroguemos, portanto, os hereges: Eis que afirmou: “Ao Deus único”, referindo-se ao Pai. Então o Filho não é Deus? E: “Único incorruptível”. Então o Filho não é incorruptível? Não possui ele próprio o que posteriormente nos concede? Sim, respondem. É Deus e incorruptível, mas não tal qual o Pai. O que dizes? Não é tal, é de substância inferior? Por conseguinte será menos incorrupto. Mas, o que seria superior ou inferior relativamente à incorrupção? A incorrupção não é outra coisa senão não estar sujeito à corrupção. A glória é maior ou menor, mas a incorrupção jamais é maior ou menor, como nem a saúde é menor ou maior. Ou uma coisa há de se corromper, ou não se corrompe absolutamente. Como? pergunta-se. Nós seremos igualmente incorruptíveis? Não; de forma alguma. Por quê? Porque ele é incorruptível por natureza, em nós, porém, é dádiva. Ao Filho, portanto, acontece o mesmo? Não; mas ele por natureza é tal. Qual a diferença? Porque ele por ninguém foi feito tal; o Filho o recebeu do Pai. Nós confessamos, não negamos, que o Filho foi gerado de modo incorruptível pelo Pai. Por conseguinte, dizem, glorificamos o Pai por tê-lo gerado dessa forma. Vês que o Pai é glorificado em grau máximo quando o Filho fizer coisas grandiosas? A ele tudo o que é do Filho se refere. Em consequência, tendo gerado um Filho poderoso, e tal qual ele é, não é tanto glória do Filho quanto do Pai, porque ele é assaz forte, basta a si próprio, não é fraco. A expressão: “Ao Rei dos séculos” foi proferida também a respeito do Filho, “pelo qual fez os séculos” (Hb 1,2). Essa passagem é também acerca dele. Para nós ambas as coisas, a formação e a criação, são distintas. Um constrói, opera, trabalha; outro domina. Por quê? Porque o construtor é menor. Em Deus, contudo, tal não acontece. O domínio não é de um e a criação de outro. Nem ao ouvir: “Pelo qual fez os séculos” excluo o Pai da formação; nem ao ouvir que o Pai é o “Rei dos séculos” retiro do Filho o domínio. Este e aquela são comuns a um e outro, ambos pertencem a cada um dos dois. O Pai criou o que o Filho formou e deu à luz. O Filho reina, porque é Senhor da criação. Não opera em vista de um salário, conforme acontece conosco, nem obedece a um outro como nós, mas atua por própria bondade e amor aos homens. Como? O Filho alguma vez foi visto? Ninguém pode dizê-lo. Qual o sentido, portanto, da locução: “Deus, incorruptível, invisível e único sábio”? O que quer dizer: “Não há outro nome, pelo qual devemos ser salvos” (At 4,12)? E ainda: “Em nenhum outro há salvação”. “Honra e glória pelos séculos dos séculos. Amém!” Não se presta honra e glória com palavras. Pois ele não nos honrou com palavras, mas na realidade e por obras, assim também nós o honremos pelos feitos e obras. Aliás, esta honra nos toca, e não a ele; ele não precisa de nossa honra, mas nós precisamos da honra que ele nos presta.




      Por conseguinte, se o honrarmos, honramos a nós próprios. Como aquele que abre os olhos para ver a luz solar, é útil a si próprio, enquanto admira a beleza do astro, sem lhe conferir qualquer graça. Não o torna mais esplêndido, mas ele permanece como era, assim, e mais ainda, aquele que admira e honra a Deus, salva-se e obtém grande vantagem. De que maneira? Porque, atingindo a virtude, por ele é glorificado. “Porque eu honro aqueles que me honram” (1Sm 2,30). Como ele é glorificado, replicas, se não goza da glória que conferimos? Do mesmo modo que se diz que tem fome e sede. Torna seu tudo o que é nosso, para ao menos assim nos angariar; honras simultaneamente e injúrias, para enfim temermos. Nem assim somos atraídos.




      Glorifiquemos, portanto, a Deus; exaltemo-lo corporal e espiritualmente. E de que forma é glorificado pelo corpo e pelo espírito? Aqui denomina espírito a alma, em oposição ao corpo. Como é glorificado pelo corpo? Como pela alma? Pelo corpo glorifica quem não comete fornicação, não se embriaga, não é glutão, não cuida de ornamentar-se, só se preocupa com o suficiente para a saúde, não comete adultério. A mulher que não se perfuma com unguentos, que não usa pintura, que se contenta com o que Deus plasmou e nada sobrepõe. Por que, pergunto, acrescentas algo ao que Deus criou tão perfeito? Não te basta aquela formação? Tentas decorar a obra, como se fosses artífice mais hábil. Certamente não é isso; mas te adornas e injurias o Criador, para atraíres inúmeros amantes. E o que fazer? Perguntas. Não o quero, mas sou obrigada a agir dessa forma por causa do marido. Não costuma ter amantes aquela que não o quer. Deus te fez formosa para ser admirado também por esse motivo, não a fim de ser ofendido. Não lhe retribuas os dons desse modo, mas pela continência e honestidade. Deus te fez formosa para aumentar os prêmios da honestidade. Não é igual o procedimento da mulher que é cobiçada e guarda a castidade e a daquela que não é assediada e faz o mesmo. Ouves o que a Escritura diz de José? “Era belo de porte e tinha um rosto bonito” (Gn 39,6). O que nos adianta saber que José foi belo? Para serem mais admiradas sua beleza e honestidade. Deus te fez formosa, por que te fazes disforme? As que usam pintura assemelham-se a alguém que unja de lodo uma estátua de ouro. Colocas terra, um tanto vermelha e em parte branca. Mas as mulheres feias, respondes, o fazem com razão. Por quê? Dize-me. Para cobrir a fealdade? É inútil. Onde, pergunto, o que é natural é superado pelo produto dos esforços e da arte? Por que a fealdade entristece, se não é malvada? Escuta a palavra de determinado sábio: “Não detestes uma pessoa por sua aparência, e não elogies um homem por sua beleza” (Eclo 11,2). Antes admira a Deus, ótimo artífice, e não o que não é obra sua. Qual, pergunto, é o lucro da beleza? Nenhum, mas ocasiona muitas disputas, maiores incômodos, perigos, suspeitas. Ninguém suspeitará da mulher que não se destaca pela beleza; mas a formosa, se não tiver grande honestidade, logo terá má fama. Seu marido viverá com suspeitas. Quantos aborrecimentos! Não terá tanto prazer pela beleza, quanto tristeza pelo ciúme. O prazer fenece pelo costume, enquanto a mulher terá a nota de lascívia, dissolução, luxúria, e a mente se torna vã e assaz arrogante. A beleza acarreta tudo isso. Não se encontram esses obstáculos naquela que não é formosa. Os cães não atacam e ela apascenta-se tranquila qual ovelha, sem que o lobo perturbe ou assalte, enquanto o pastor fica sentado perto. Não há vantagem em ser formosa, ou em não ser; mas muito dano provém da que fornicar embora não seja formosa, e da que for malvada. Dize-me. O que importa nos olhos? Que sejam suaves, bem traçados, arredondados e azuis, ou que sejam agudos e penetrantes? Diriam que importam mais estes últimos, e evidencia-se por este exemplo: Qual o préstimo da lâmpada? Que resplandeça clara e ilumine toda a casa? Ou que seja bem traçada e arredondada? Diria que é a primeira que se deseja; a segunda é inútil. Por isso sempre dizemos à criada disto encarregada: Preparaste mal a lâmpada; a função da lâmpada é iluminar. Por conseguinte, não interessa que o olho seja tal e tal, contanto que preencha, como é justo, a sua função. E diz-se que é fraco se for obtuso, sem as devidas condições. Dizemos que tem olhos doentes quem não enxerga com os olhos abertos. Afirmamos ser péssimo quem não preenche suas funções; tais são os olhos péssimos. Dize-me. Que importa relativamente ao nariz? Que seja reto, bem proporcionado e simétrico, ou apto ao olfato, logo capte o odor e envie a sensação ao cérebro? É evidente a qualquer um. Vamos, pois. Examinemos a questão por meio de um exemplo. Dize-me. Quando diremos que foi bem-feito um instrumento fabricado para captar? Quando pode captar e reter bem, ou quando for belamente arranjado? Sem dúvida o primeiro. Quanto aos dentes, quais dizemos que são ótimos? Os que trituram e cortam o alimento, ou os que estão bem alinhados? Certamente os primeiros. Se examinarmos todo o corpo, e cada membro segundo este raciocínio, descobriremos que todo membro sadio é ótimo, contanto que possa cumprir exatamente sua função. Assim dizemos que um vaso é bom, e bons os animais e as plantas, não pela forma, nem pela cor, mas pelo serviço que prestam. Assim dizemos que o criado é bom quando nos é útil para o serviço, não quando é formoso e suave. Vês o que é ser bela? Uma vez que usufruímos em comum das coisas maiores e admiráveis, em nada somos inferiores. Por exemplo: Vemos de igual maneira este mundo: o sol, a lua, as estrelas, respiramos do mesmo modo o ar, comumente usamos a água e o alimento, quer sejamos formosos ou feios. Mas se importa dizer algo de espantoso, são mais sadios que os formosos os que não têm tal beleza. Uns, para conservar a beleza, não se dão aos trabalhos, mas ao ócio e aos prazeres, que principalmente tiram a energia dos membros; os outros, porém, que não se preocupam com a forma, entregam-se inteiramente aos trabalhos. Glorifiquemos, portanto, a Deus, sejamos seus portadores em nosso corpo, não procuremos ornato. É cuidado inútil e supérfluo. Não ensinemos aos maridos a amarem somente o rosto; pois, se este é teu ornato, logo ele será aliciado pela meretriz, encantado somente pelo belo aspecto. Ao invés, se lhe ensinares costumes e amor honesto, não se dará facilmente à fornicação; não encontrará isto na meretriz, mas o contrário. Por conseguinte não lhe ensines a deixar-se atrair pelo riso, nem pelo aspecto dissoluto, para não preparares veneno contra ti. Ensina-lhe a alegrar-se com a honestidade. Poderás fazê-lo, quando tiveres este aspecto. Se te exaltares, fores lúbrica, como poderás empregar palavra respeitável? Quem não zombará e rirá de ti? Como ser portador de Deus no corpo? Praticando a virtude e ornando a alma; pois não há impedimento da parte dela. Glorificaremos a Deus, sendo sempre bons; e nos glorificaremos naquele dia, não de modo semelhante, mas muito mais. “Penso, com efeito, que os sofrimentos do tempo presente não têm proporção com a glória que deverá revelar-se em nós” (Rm 6,18). Possamos todos consegui-lo, pela graça e amor aos homens de nosso Senhor Jesus Cristo, ao qual com o Pai, na unidade do Espírito Santo glória, império, honra agora e sempre, e nos séculos dos séculos. Amém.




      QUINTA HOMILIA




      1,18. Esta é a instrução que te confio, Timóteo, meu filho, segundo as profecias pronunciadas outrora sobre ti: combate, firmado nelas, o bom combate,




      19. com fé e boa consciência; pois alguns, rejeitando a boa consciência, vieram a naufragar na fé.




      É grande e admirável a dignidade da doutrina e do sacerdócio, que verdadeiramente é necessário o sufrágio de Deus para se escolher pessoa capaz. Assim acontecia antigamente e também agora acontece, se elegermos sem paixões humanas, sem considerações mundanas, nem por amizade ou ódio. Embora não sejamos tão participantes da graça do Espírito, basta o bom propósito para invocar a instituição do próprio Deus. De fato, os apóstolos não eram participantes do Espírito, quando escolheram Matias, mas assumindo o problema pela oração, incluíram-no no número dos apóstolos; não levavam em conta uma amizade humana. Assim devemos nós também fazer agora. Mas, por extrema covardia, rejeitamos até os fatos bem manifestos; se negligenciamos os manifestos, Deus nos revelará os obscuros? Se não fostes fiéis no pouco, foi dito, quem vos entregará o que é grande e verdadeiro?




      Uma vez que então nada acontecia por consideração humana, os sacerdotes eram escolhidos por meio de profecia. O que significa “por meio de profecia”? Pelo Espírito Santo. Não é profecia apenas predizer o futuro, mas ainda tratar do presente, conforme sucedeu a Saul, designado por uma profecia, quando escondido “no meio das bagagens” (cf. 1Sm 10,22) ; com efeito, Deus faz revelações aos justos.




      Era profecia a palavra: “Separai-me Paulo e Barnabé” (At 13,2). Timóteo também fora escolhido desta forma. Refere-se Paulo neste caso a muitas profecias, como aquela, em consequência da qual o tomou, quando o circuncidou e quando o ordenou, conforme ele próprio escreve: “Não descuides do dom da graça que há em ti” (1Tm 4,14). Relembra-lhe quem o escolheu e ordenou a fim de animá-lo e torná-lo atento e vigilante. Seria como se dissesse: O próprio Deus que te escolheu foi quem confiou em ti; não foste elevado por sufrágio humano. Não inflijas injúria ou opróbrio à escolha de Deus. Em seguida, visto que proferira um preceito e era mais pesado, o que diz?




      18. Este é o preceito que te confio, Timóteo, meu filho,




      Ordena a um filho e filho genuíno. Não com autoridade ou despotismo, mas paternalmente: “Timóteo, meu filho”. O fato de recomendar significa solicitude pela sua observância e que não procede de nós. Não o adquirimos, mas Deus no-lo deu. E não apenas isto, mas ainda “com fé e boa consciência”. Guardemos, portanto o que ele nos deu. Se ele não tivesse vindo, não haveria fé, nem a vida pura recebida na infância. Seria como se dissesse: Não sou eu quem ordena, mas aquele que escolheu. Este o sentido da locução:




      segundo as profecias pronunciadas outrora sobre ti




      Escuta-as, obedece-lhes. Mas, o que ordenas?




      combate, firmado nelas, o bom combate,




      Foste escolhido para este fim: “Combate o bom combate”. Assevera que o combate é bom. Existe um mau combate, do qual se disse: “Como outrora entregastes vossos membros” para armas do pecado e da impureza (cf. Rm 6,19). Eles combatiam sob as ordens de um tirano; tu, porém, sob um rei.




      Por que, então, o denomina combate? Manifesta ter arrebentado intensa guerra contra todos e mais ainda contra o mestre, que precisa de armas mais fortes, a saber, sobriedade e vigilância, e de manter-se desperto a fim de dirigir as lutas contra o sangue, estar de prontidão, não relaxar. “Combate, firmado nelas.” No exército, nem todos lutam de igual modo, mas em diversas posições; também na Igreja, um ocupa o lugar de mestre, outro de discípulo, e ainda outro de carente de conhecimentos; tu, porém, o de mestre. Em seguida, a fim de que ninguém julgasse ser suficiente, o que diz?




      com fé e boa consciência;




      Com efeito, o mestre deve ser primeiro mestre de si mesmo. O general, se não tiver sido ótimo soldado, jamais chegará a general. É idêntico o que acontece ao que ensina. Em outra passagem, o Apóstolo também assegura: “Não aconteça que, tendo proclamado a mensagem aos outros, venha eu mesmo a ser reprovado” (1Cor 9,27). “Com fé e boa consciência”, para deste modo chefiar o próximo. Ouvindo-o, apesar de doutores, não desdenhemos os avisos dos maiores. Pois, se Timóteo, ao qual nenhum de nós é comparável, acolhe preceitos e instruções, embora ocupe a categoria de mestre, muito mais convém a nós assim proceder.




      Pois alguns, rejeitando a boa consciência, vieram a naufragar na fé.




      Certamente, com razão. Uma vida é repreensível se gera modo de pensar semelhante; por isso se verifica que muitos caíram no profundo dos males e se converteram ao paganismo. Não querem atormentar-se com o medo do futuro, e tentam convencer-se de que nossos ensinamentos são falsos. E muitos se afastam da fé, porque procuram tudo entender por meio de raciocínios. Os raciocínios preparam o naufrágio, enquanto a fé é nave segura.




      Os que a abandonam, necessariamente naufragam; e ele o demonstra por este exemplo:




      20. Dentre esses se encontram Himeneu e Alexandre,




      Corrige-nos através deste exemplo. Viste que são daquela época os que ensinavam perversamente, que pesquisavam curiosamente, que se afastavam da fé, que exploravam os próprios raciocínios? O náufrago é despojado e destituído de tudo. Assim também os que abandonam a fé, nada mais possuem, não têm onde ficar, nem para onde ir. Não têm uma vida que lhes seja vantajosa, pois, se a cabeça está corrupta, o que adianta o restante do corpo? Se a fé sem uma vida honesta nada é, muito mais se for o contrário. Se Deus menospreza o que é seu por nossa causa, muito mais nós por causa dele devemos desprezar o que é nosso. Ao apóstata sucede que em parte alguma se detém, nada de cá para lá, até submergir.




      os quais entreguei a Satanás, a fim de que aprendam a não mais blasfemar.




      Vês que é blasfêmia inquirir com raciocínios as coisas divinas? De fato, o que tem de comum o raciocínio humano com elas? De que forma, porém, Satanás lhes ensina a não blasfemar? Se ensina a outros a não blasfemar, muito mais devia ensiná-lo a si mesmo. Se, de fato, até agora não pôde ensiná-lo a si mesmo, nem aos outros lhe será possível. Não disse: Para que lhes ensine a não blasfemar, e sim: “A fim de que aprendam a não mais blasfemar”. Não foi ele quem ensinou, mas aconteceu segundo o que em outra passagem o Apóstolo refere sobre o fornicador: “Entreguemos tal homem a Satanás para a perda da sua carne” (1Cor 5,5). Não para que se salve o corpo, mas “a fim de que o espírito seja salvo”. Não indica pessoa. Mas, de que modo tal acontecerá? Como os algozes, culpados de inúmeros crimes, corrigem os outros, assim também aqui sucede ao Maligno. E por que tu não os puniste, como àquele Barjesus, como Cefas a Ananias, mas o entregaste a Satanás? Não para serem punidos, mas para aprenderem. E certamente tinha autoridade, conforme diz: “Que preferis? Que eu vos visite com vara” (1Cor 4,21)? E ainda: “Nosso desejo não é parecer aprovados, e sim, que pratiqueis o bem” , e ainda: “O poder para construir, e não para destruir” (2Cor 13,7.10). Por que então invoca Satanás para o suplício? Afim de que o opróbrio fosse maior pela veemência do castigo; ou antes, ele próprio ensinava aos infiéis, porém entregava os desertores a Satanás. Por que, então, Pedro puniu a ananias? Ananias também era infiel e ainda o punha à prova. A fim, portanto, de que os infiéis soubessem que não podiam ficar ocultos, por si mesmos eram punidos; os apóstolos, contudo, entregavam a Satanás os discípulos que apostatavam, demonstrando que não eram mantidos por própria virtude, mas pelo amparo dos apóstolos, que entregavam a Satanás quantos se haviam exaltado por orgulho. Quanto aos reis, nas guerras matam os inimigos com as próprias mãos, e entregam os súditos aos algozes; assim também sucede em nosso caso. Manifesta-se deste modo que tal acontecia por atuação dos apóstolos. Aliás, não era feito insignificante dar ordens ao diabo. Revelava que o diabo servia os apóstolos e cedia, apesar de constrangido. Por conseguinte, não constituía pequena manifestação da graça. Escuta de que maneira entregou: “Estando vós e o meu espírito reunidos com o poder de nosso Senhor Jesus Cristo, entregai tal homem a Satanás” (1Cor 5,4-5). Era, portanto, logo expulso por comum consenso, retirado do rebanho, abandonado, despojado, e entregue ao lobo. O Espírito representava para a Igreja o mesmo que a nuvem para o acampamento dos hebreus. Se alguém estivesse fora da Igreja, era queimado; era excomungado por julgamento dos apóstolos. Desta forma o Senhor entregou Judas a Satanás (cf. Jo 13,27). Imediatamente depois entrou nele Satanás. Pode-se dizer também que não castigavam por si mesmos aqueles que eles queriam corrigir; os incorrigíveis, contudo, eram castigados. Ao contrário, eram mais temíveis quando entregavam a outros. Desta forma também Jó foi entregue a Satanás; não por causa de seus pecados, mas a fim de se tornar mais ilustre.




      Atualmente sucede muita coisa semelhante. Visto que os sacerdotes não conhecem todos os pecadores, nem os que indignamente participam dos mistérios, Deus frequentemente faz com que sejam entregues a Satanás. É por isso que advêm doenças, insídias, lutos, calamidades, ou coisas semelhantes. Paulo igualmente o declara, nesses termos: “Eis por que há entre vós tantos débeis e enfermos e muitos morreram” (1Cor 11,27). E de que modo, perguntas, nos aproximaremos (dos mistérios) uma vez por ano? É péssimo não medires a dignidade do acesso pela pureza da alma, e sim por intervalo de tempo, considerando provir da piedade não te aproximares mais frequentemente. Ignoras que macula o acesso indigno, até mesmo que seja uma só vez; aceder dignamente, porém, com maior frequência, causa salvação. Aceder com frequência não é audácia, e sim o acesso indigno, até mesmo se for uma vez por ano. Nós, contudo, somos malvados e míseros, perpetrando inúmeros pecados durante o ano, sem o cuidado de apagá-los, julgando bastar que não o ousemos sempre e não ultrajemos o corpo de Cristo. Não pensamos que os que crucificaram a Cristo, só uma vez o fizeram. Acaso o crime é menor por ter sido uma vez apenas? Judas igualmente traiu uma só vez. E então? Ficou livre do suplício? Por que medimos esta questão pelo tempo? A pureza de consciência seja para nós ocasião de nos aproximarmos. O mistério de Páscoa não cresce por ser celebrado agora; é um só e o mesmo, idêntica a graça do Espírito. É sempre Páscoa. Vós que fostes iniciados bem o sabeis. Na Sexta-feira Santa, no Sábado e no Domingo, como no dia dos mártires, consuma-se o mesmo sacrifício: “Todas as vezes que comeis desse pão e bebeis desse cálice, anunciais a morte do Senhor” (1Cor 11,26). O sacrifício não foi circunscrito ao termo do tempo. Por que, perguntas, tem o nome de Páscoa? Porque então Cristo sofreu por nós. Agora, portanto, ninguém se aproxima de outro modo, diversamente. A força é uma só, uma a dignidade, uma a graça, um e mesmo o corpo. Aquele não é mais santo do que este, nem este inferior àquele. Vós o sabeis. Nada vedes de novo a não ser os véus ornamentais, e a esplêndida assembleia. Aqueles dias, porém, possuem algo de maior, porque neles teve início o dia salutar em que Cristo foi imolado; mas, quanto aos mistérios, não possuem prerrogativa alguma. Ao te aproximares do alimento material, lavas as mãos, purificas a boca; ao acederes ao alimento espiritual, não limpas a alma, mas achegas-te cheio de impurezas? E então? – dizes. Não bastam os quarenta dias de jejum para apagar o acúmulo de pecados? E qual o resultado? Dize-me. Se alguém antes de colocar unguento num lugar limpa-o, e pouco depois acrescenta esterco, o bom odor não se dissipa? É isto o que nos sucede. À medida de nossas forças, tornamo-nos dignos de nos aproximar; mas logo nos manchamos. Qual a utilidade? Dizemo-lo também dos que no espaço de quarenta dias podem se purificar. Suplico-vos. Não negligenciemos nossa salvação, não inutilizemos nosso labor. O homem que se converte do pecado, e mais adiante recai, é “como o cão que torna ao seu vômito” (Pr 26,11). Se agirmos conforme foi dito atentamente, poderemos alcançar os prêmios. Oxalá o obtenhamos todos nós, pela graça e amor aos homens de nosso Senhor Jesus Cristo, ao qual com o Pai, na unidade do Espírito Santo glória, império, honra, agora e sempre e nos séculos dos séculos. Amém.




      SEXTA HOMILIA




      2,1. Eu recomendo, pois, antes de tudo, que se façam pedidos, orações, súplicas e ações de graças, por todos os homens,




      2. pelos reis e todos que detêm a autoridade, a fim de que levemos uma vida calma e serena, com toda piedade e dignidade.




      3. Eis o que é bom e aceitável diante de Deus, nosso Salvador,




      4. que quer que todos os homens sejam salvos e cheguem ao conhecimento da verdade.




      O sacerdote é pai comum do mundo inteiro. Efetivamente, deve cuidar de todos, à semelhança de Deus, ao qual serve, enquanto sacerdote. Por isso diz o Apóstolo: “Eu recomendo, pois, antes de tudo, que se façam pedidos, orações”. Daí originam-se dois bens: de um lado, dissipa-se a aversão que temos aos estranhos. Ninguém poderá odiar aquele em favor do qual emite preces. De outro lado, estes se tornam melhores, por causa das orações em seu favor e desistem das atitudes ferozes. Nada contribui tanto para a difusão da doutrina quanto amar e ser amado. Pondera como é grandioso ouvir menção de homens pérfidos, e de uns que flagelavam, expulsavam, matavam, enquanto as vítimas de tais tormentos oravam intensamente a Deus em prol dos que tais crimes cometiam.




      Viste que desejava fosse o cristão superior a tudo isto? As criancinhas no colo do pai batem-lhe na face, mas com isso não diminui o afeto paterno. Assim também nós, batidos por estranhos, não devemos diminuir nossa benevolência para com eles. O que significa a locução: “Antes de tudo”? Quer dizer, no culto cotidiano. E sabem os iniciados que diariamente se fazem preces, à tarde e de manhã. Oramos “por todos os homens, pelos reis e todos que detêm a autoridade”. Ora, talvez diga alguém que não rezamos por todos, mas pelos fiéis. Por que, então, terá dito: “Pelos reis”? Os reis então não eram tementes a Deus, mas houve sucessão de reis ímpios durante longo tempo. Em seguida, a fim de evitar adulação, dissera: “Por todos os homens”, e depois: “Pelos reis”. Se dissesse apenas: “Pelos reis”, talvez alguém tivesse suspeitas. Além disso, era provável que o cristão, ao ouvir isso, esmorecesse e não admitisse a exortação de se oferecer preces na celebração dos mistérios em favor dos gentios. Vê o que diz, e a apresentação das vantagens, de sorte a tornar plausível a exortação. “A fim de que levemos uma vida calma e serena.” Isto é, a prosperidade deles nos proporciona tranquilidade. Da mesma forma, na Carta aos Romanos exorta-os a obedecerem às autoridades, dizendo: “É necessário submeter-se não somente por temor do castigo, mas também por dever de consciência” (cf. Rm 13,5). Com efeito, Deus estabeleceu as autoridades para o bem comum. Por conseguinte, não seria absurdo que lutassem e se equipassem para vivermos com tranquilidade e nós não apresentássemos súplicas por aqueles que enfrentam o perigo e combatem? Não é, portanto, adulação, mas ação justa. Se eles se preservassem e não guerreassem com êxito, estaríamos sem dúvida cheios de perturbação e de tumulto. Deveríamos guerrear, se eles fossem abatidos, ou fugir e perambular. Erguem-se como uma espécie de redutos, que conservam em paz para os que se acham dentro. “Pedidos, orações, súplicas e ações de graças.” Deve-se dar graças a Deus, em verdade, até pelos bens conferidos ao próximo. Por exemplo, dar graças porque faz seu sol levantar-se para bons e maus, e chover sobre justos e injustos. Vês que ele nos une e congrega não apenas pela oração, mas também pela ação de graças? Com efeito, quem deve dar graças a Deus pelos bens do próximo, deve também amá-lo e ser-lhe afeiçoado. Se importa dar graças pelo próximo, muito mais por aqueles que de nós se aproximam, em público ou em particular, de bom grado ou de má vontade, e ainda por aqueles que parecem molestar-nos. De fato, Deus dispõe tudo para nosso bem. Todas as nossas orações, portanto, incluam a ação de graças. Pois, se devemos suplicar em favor do próximo, não apenas pelos fiéis, mas também pelos infiéis, pondera o grande mal que consiste em orar contra os irmãos. O que dizes? Deus te ordenou orar pelos inimigos, e tu, ao invés, rezas contra um irmão? Não rezas contra ele, mas contra ti, porque irritas a Deus, ao proferires aquelas palavras ímpias: Mostra-lhe tal coisa, faze-lhe isto, vibra-lhe um golpe, retribui-lhe. Tais palavras estejam bem longe dos discípulos de Cristo, que são mansos, benignos. Nada de amargo saia da boca que mereceu participar de tão grande mistério, nada de duro profira a língua que entrou em contato com o corpo de Deus. Preservemo-la pura, não profiramos maldições. Pois, se os injuriosos não herdarão o reino (cf. 1Cor 6,10), muito menos os que lançam imprecações. É injúria proferir imprecações. A injúria e a prece distam muito entre si. Acha-se intercalado grande espaço. Suplicas a Deus que te seja propício, e rezas contra o próximo? Se não perdoares, não te será perdoado (cf. Mt 6,15). E tu, não apenas não perdoas, mas rogas a Deus que não perdoe? Viste o excesso de maldade? Se não perdoas, não serás perdoado. Como haverá o Senhor de perdoar a quem lhe pede que não perdoe? Não prejudicas o próximo, mas a ti mesmo. Se devias ser ouvido em tuas preces, jamais serás atendido porque rezas com boca abominável. Abominável e impura, cheia de odor fétido, de impureza. Devias tremer por causa de teus pecados, e lutar com todo empenho, mas vens instigar a Deus contra teu irmão. Não temes, nem te preocupas com teus interesses? Não vês o que preparas contra ti mesmo? Imita ao menos os meninos, que frequentam a escola, e contemplam os colegas prestarem contas do que aprenderam, apanharem todos pela negligência, e cada qual depois de cuidadosamente examinado ser batido. Ficam morrendo de medo. E se algum dos condiscípulos muitas vezes bate, não se irritam, tolhidos de medo, sem ousarem interpelar o mestre; cuidam somente de sair incólumes e espreitam a oportunidade. Após a saída, feridos ou não e contentes, não pensam mais no caso. Tu, porém, de pé e despreocupado de teus pecados, não estremeces por relembrares os do próximo? E de que modo rogas a Deus? Ao rezares contra o próximo, agravas os pecados, e impedes que Deus te conceda o perdão. Queres, diz Deus, que severamente examine os males cometidos contra ti e pedes perdão dos teus pecados? Aprendamos, enfim, a ser cristãos. Se não sabemos rezar, o que, enfim, é rápido e fácil, o que sabemos? Aprendamos a rezar como cristãos. Aquelas súplicas são próprias dos gentios, dos judeus. As dos cristãos são o oposto, a saber, pedem perdão e remissão pelas faltas cometidas contra nós. “Somos amaldiçoados, e bendizemos; somos perseguidos, e suportamos, somos caluniados e consolamos” (1Cor 4,12). Escuta as palavras de Estêvão: “Senhor, não lhes imputes este pecado” (At 7,59). Não só não rezava contra eles, mas ainda em seu favor; tu, porém, não somente não rezas por eles, mas contra eles. Assim, portanto, ele é admirável e tu és péssimo. A quem havemos de admirar? Dize-me. Aqueles pelos quais rezou ou o suplicante? Certamente a este último. Se nós assim agimos, Deus muito mais. Queres atingir o inimigo? Ora por ele, mas não com má intenção, não para feri-lo, embora isto há de acontecer. Tu, porém, não vises a tal finalidade. Aquele santo sofria todas as injúrias e rezava por eles. Nós sofremos muito da parte dos inimigos, e é justo. Se, porém, aquele que padecia injustamente não ousou rezar contra os inimigos, que suplício não merecemos nós que sofremos conforme à justiça, e não só não rezamos pelos inimigos, mas também em oposição a eles? Julgas que ele te inflige golpes, mas de fato voltas a espada contra ti, não permitindo que o Juiz te perdoe, porque te irritas contra o próximo. “Com a medida com que medis sereis medidos, e com o julgamento com que julgais sereis julgados” (Mt 7,2). Sejamos, portanto, propensos ao perdão, a fim de que também da parte de Deus obtenhamos remissão.




      Não desejo que apenas escuteis minhas exortações, mas também que as pratiqueis. Agora, de fato, só guardais lembrança das palavras, ou talvez, nem delas. À saída, se uma das pessoas que estiveram ausentes interrogar de que assunto tratamos, uns nem ao menos respondem, outros sabem um pouco e falam de um só que foi tratado: Não se deve guardar lembrança das injúrias, mas também rezar pelos inimigos; após, omitem tudo o que foi dito (pois não conseguem se lembrar); outros guardam na memória um pouco ou alguma coisa. Por isso, suplico, se não tirais lucro das palavras, não deis ouvidos. Qual a vantagem? Será maior pecado, mais grave o suplício, se após mil advertências nos determos no mesmo ponto. Deus delimitou que na oração nada peçamos de simplesmente material ou humano. Em verdade, conheceis, ó fiéis, o que haveis de suplicar, e sabeis que toda oração tem a característica de ser comum. Ora, replicas, não foi prescrito rezar pelos infiéis. Não conheceis a força, a profundidade da oração, nem o tesouro que encerra. Se alguém diligentemente perscrutar, encontrará. Quando o orante disser: “Seja feita a tua vontade assim na terra como no céu”, não estará sugerindo coisa diferente. De que modo? No céu não existe infiéis, ofensores. Não será lógico, portanto, atribuí-lo somente aos fiéis. Se a vontade de Deus fosse feita pelos fiéis, e não pelos infiéis, não se realizaria como no céu. Mas como? No céu, diz-se, não existem malvados. Aconteça o mesmo na terra. Atrai, ó Deus, todos os homens ao teu temor, transforma em anjos todos os homens, apesar de serem nossos adversários e inimigos. Não vês a quantidade de blasfêmias diárias contra Deus? Quanta injúria lhe infligem infiéis e fiéis, por palavras e obras? E então? Por este motivo ele extingue o sol? Interrompe o curso da lua? Rasga o céu? Faz tremer a terra? Seca o mar? Exaure a fonte das águas? Contém os ventos? Absolutamente, não. Ao contrário, faz com que o sol desponte, caia a chuva, germinem os frutos e os alimentos anuais para os blasfemos, os insensatos, os abomináveis, os perseguidores; não um dia só, dois ou três, mas por toda a vida.




      Imita-o também tu; imita-o à medida das forças humanas. Não podes fazer com que desponte o sol? Abstém-te das maldições. Não fazes a chuva cair? Não injuries. Não podes alimentar? Não sejas violento. Quanto às dádivas, bastam estes dizeres! Deus exibe sua benevolência aos inimigos através das obras; tu, ao menos manifesta-a por palavras, reza pelo inimigo. Assim serás semelhante a teu Pai que está nos céus. Inúmeras vezes dissertamos a este respeito e não cessamos de dissertar; algo seja observado. Nós não nos entregamos ao torpor, não nos cansamos, nem nos enfastiamos de dar explicações; vós, ao menos, não vos mostreis fatigados de ouvir. Fica aborrecido quem não cumpre o que foi dito; quem segue, quer ouvir de boa vontade e com frequência, porque não é atacado, e sim elogiado. Com efeito, exaspera-se apenas quem não põe em prática o que foi falado. Daí vem que o orador se torna oneroso. Uma pessoa, por exemplo, dá esmola e em seguida outra fala a respeito deste assunto; não ouve sonolenta, mas se alegra pelos elogios e por ser bem proclamada a sua obra. Assim sucede conosco; uma vez que não esquecemos as injúrias, não praticamos essa boa obra, suportamos mal tais palavras. No caso de a pormos em prática, a exposição não provoca aborrecimento. Tendo em vista que não vos sejamos molestos, fazei o seguinte: Demonstrai-o por obras. Não cessaremos de repetir enquanto não o executardes. Agimos por máximo afeto e solicitude. Além disso, por causa do perigo em que incorremos. O trombeteiro tem de tocar, cumprir seu dever, mesmo que ninguém se apresente para a luta. Por conseguinte, não é para vos preparar maior castigo que o fazemos, mas, na medida do possível, para vos livrar. além disso, a caridade nos impele; nossas entranhas ficam dilaceradas, o coração angustiado se algum desses males vos atinge. Oxalá não aconteça. O que dizemos agora não ocasiona despesas, nem gastos, não obriga a uma longa peregrinação; bastam vontade, palavras e escolha. Vigiemos a boca, tranquemos a porta para nada proferirmos que desagrade a Deus. Agimos em favor nosso, não no daqueles pelos quais rezamos. Sempre pensemos o seguinte: Quem bendiz o inimigo abençoa a si próprio, e quem maldiz a si mesmo amaldiçoa. Quem reza pelos inimigos reza para si, não por ele. Se assim nos portarmos, poremos em prática esta boa obra e conseguiremos os bens prometidos, pela graça e amor aos homens de nosso Senhor Jesus Cristo, ao qual com o Pai, na unidade do Espírito Santo glória, império, honra, agora e sempre, e nos séculos dos séculos. Amém.




      SÉTIMA HOMILIA




      2,2. A fim de que levemos uma vida calma e serena, com toda piedade e dignidade.




      3. Eis o que é bom e aceitável diante de Deus, nosso Salvador,




      4. que quer que todos os homens sejam salvos e cheguem ao conhecimento da verdade.




      Se o Apóstolo quer pôr termo às guerras, às lutas e aos tumultos das nações, e exorta o sacerdote a dirigir preces pelos reis e príncipes neste sentido, muito mais desta forma procedam os particulares. Três espécies de guerras são muito graves: Uma é a guerra em geral, em que nossos soldados são atacados pelos bárbaros; a segunda espécie consiste em nos atracarmos mutuamente mesmo em tempo de paz; a terceira, a guerra que declara cada qual a si próprio. É a pior de todas. A travada com os bárbaros não nos prejudica tanto. O que, pergunto, eles te causarão? Massacram, matam, mas não arruínam a alma. Nem a segunda espécie de guerra, se o quisermos, poderá nos causar dano. Embora os outros nos ataquem, podemos ser pacíficos. Escuta o profeta: “Em troca de minha amizade me acusam, e eu fico suplicando”; e ainda: “Com os que odeiam a paz, eu sou pela paz”; e novamente: “Quando lhes falo, combatem-me sem motivo” (Sl 109,4; l20,7; 109,3). Da terceira espécie não podemos fugir sem incorrer em perigo. Se o corpo discorda da alma, excita graves concupiscências, fornece armas aos prazeres corporais, à ira, à inveja. Se esta guerra não terminar, não conseguiremos os bens prometidos. Quem não reprime esse tumulto necessariamente cairá e receberá ferimentos que geram a morte na geena. Diariamente, portanto, precisamos de muito cuidado e solicitude para que esta guerra não se declare em nós; ou não continue se declarada, mas seja reprimida e mitigada. Qual o proveito de todo o orbe gozar de profunda paz, enquanto lutas contra ti mesmo? Importa possuir a paz interior. Se dela gozarmos, nada do exterior poderá nos prejudicar. A paz de todos em comum contribui bastante para ela. Por isso diz o Apóstolo: “A fim de que levemos uma vida calma e serena”. Quem se perturba, enquanto reina a tranquilidade, é sumamente infeliz. Viste que o Apóstolo menciona a paz que classifico de terceira? Por isso, tendo dito: “A fim de que levemos uma vida calma e serena”, não se interrompe, mas acrescenta: “Com toda piedade e dignidade”. Quem não se firma nessa paz não pode viver “com toda piedade e dignidade”. Que paz existe quando os raciocínios e as questões perturbam a nossa fé? Quando são os espíritos impuros, que paz existe? No intuito de evitar que julgues tratar a expressão: “A fim de que levemos uma vida calma e serena” apenas da vida do comum dos homens, acrescentou: “Com toda piedade e dignidade”. De fato, é possível que levem uma vida calma e serena os gentios e também os impudicos, os pródigos e os que se revolvem nos prazeres; entre eles talvez encontrarás os que levem tal vida. No entanto, para saberes que não é isto, acrescentou: “com toda piedade e dignidade”. Aquela vida contem insídias, lutas, e a alma cotidianamente é ferida pelas perturbações dos pensamentos. Evidencia-se pelo suplemento, porém, que indica esta vida; é claro, porque não disse simplesmente: Com piedade, mas aditou as palavras: “Com toda”. Com esses termos parece que não só requer uma vida formulada na doutrina, mas também a que se firma no modo de praticá-la; pois em ambas se requer piedade. Qual a vantagem de ser piedoso segundo a fé, e na realidade ser ímpio? Escuta aquele santo em outra passagem, para que se entenda que é possível ser ímpio nas ações: “Afirmam conhecer a Deus, mas o negam com os seus atos” (Tt 1,16); e ainda: “Renegou a fé e é pior do que um incrédulo” (1Tm 5,8); de novo: “Alguém que traga o nome de irmão e, não obstante, seja impudico ou avarento ou idólatra” não honra a Deus (cf. 1Cor 5,11) e ainda: “O que odeia seu irmão” (1Jo 2,9) ignora a Deus. Viste quantas são as formas de impiedade? Por isso diz: “Com toda piedade e dignidade”. O fornicador não só é desonesto, mas também impudico. Igualmente o cobiçoso é dito desonesto e intemperante. A cupidez não é menos grave do que a concupiscência corporal. Quem não contém a cobiça é intemperante; quem não contém a concupiscência é intemperante. Por conseguinte, chamaria de intemperante também o irascível; e denominaria intemperante, desonesto e impudico o invejoso, o ambicioso de dinheiro, o doloso e todo pecado. “Eis o que é bom e aceitável diante de Deus, nosso Salvador.” O que significa: “Eis o que é bom”? Rezar por todos. Eis o que é agradável a Deus, o que ele quer, pois “quer que todos os homens sejam salvos e cheguem ao conhecimento da verdade”.




      Imita a Deus. Se “quer que todos os homens sejam salvos”, é justo rezar por todos. Se “quer que todos os homens sejam salvos”, tu também deves desejá-lo. Se o desejas, reza, pois rezar é próprio dos que o querem. Viste que sempre convence à alma que reze também pelos gentios? E indica o lucro que daí se retira: “A fim de que levemos uma vida calma e serena”, e o que é muito mais importante, que agrade a Deus e nos tornemos semelhantes a ele, tendo querer idêntico ao dele. Isso poderia amansar uma fera. Não temas, portanto, rezar pelos gentios; ele também o quer. Teme apenas quando emites imprecações, o que ele não quer. Se importa rezar pelos gentios, é claro que se deve rezar também pelos hereges; por todos os homens, e não persegui-los. É bom por outro motivo, a saber, termos idêntica natureza. Deus, com efeito, louva e acolhe bem a benevolência e a amizade relativas ao próximo. Se, portanto, respondes, o próprio Deus quer dar, qual a necessidade de minhas preces? Conferem muito a eles e a ti, atraem ao amor, e não deixam que haja crueldade de feras; podem também atraí-los à fé. Muitos homens que entre si disputam com maldade, afastaram-se de Deus. Apela agora à salvação de Deus, que “quer que todos os homens sejam salvos”. Eis a verdadeira salvação; sem ela nada de grande. Seria outra espécie de salvação, mas só de nome e título. “E cheguem ao conhecimento da verdade.” De que verdade? Da fé nele. Pois dissera: Admoesta alguns a não ensinarem outra doutrina. Visando a que ninguém os tivessem por inimigos, procurando rixas, diz: “Quer que todos os homens sejam salvos e cheguem ao conhecimento da verdade”. E acrescentou:




      5. Pois há um só Deus, e um só mediador entre Deus e os homens




      Dissera: “e cheguem ao conhecimento da verdade”, mostrando que o orbe não o possuía. Em seguida: “Um só Deus”, para revelar que não existem vários, conforme a opinião de muitos. Disse ter enviado o Filho por mediador, demonstrando que queria que todos fossem salvos. E então? O Filho não é Deus? Certamente. Como, então, diz que é um só? Para diferenciar dos ídolos, não para excluir o Filho. Com efeito, estava tratando acerca da verdade e do erro. O mediador deve participar de ambas, às quais serve de mediador. É próprio do mediador ser partícipe de uma e outra, entre as quais é mediador. Se a uma adere, mas se separa da outra, já não é mediador. Se, portanto, não é consorte da natureza do Pai, não é mediador, mas está separado. Como, pois, está conjunto à natureza humana, porque veio para junto dos homens, assim da natureza divina é consorte porque veio da parte de Deus. Como é intermediário entre as duas naturezas, devia estar perto de ambas. Um lugar intermediário acha-se próximo de dois lugares; assim também o intermediário de duas naturezas, deve ser participante de ambas. Como se fez homem, assim também era Deus. Um homem não se teria feito mediador, porque devia dialogar com Deus. Deus também não teria sido mediador, porque não o receberiam aqueles dos quais teria sido mediador. “Para nós, contudo, existe um só Deus, o Pai, e um só Senhor, Jesus Cristo” (1Cor 8,6). Assim também aqui disse: “um” e “um”. Não colocou: dois. Estando dissertando sobre a multiplicidade dos deuses, a fim de evitar que alguém arrebatasse o número dois para a multiplicidade dos deuses, empregou “um” e “um”. Viste como a Escritura se exprime cautelosamente? Um e um, dois; mas não dizemos isso, embora subentenda-se este raciocínio. Aqui não diz: Um e um, dois, nem o sujeita a raciocínio, e declara: Se gerou, sofreu. “Pois há um só Deus, e um só mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo.”




      6. que se deu em resgate por todos. Este é o testemunho dado nos tempos estabelecidos




      Dize-me. Acaso também para os gentios? Sim. Cristo morreu também pelos gentios; tu, porém, não queres rezar por eles. Por que, perguntas, não acreditaram? Porque não quiseram. Ele fez a sua parte. Testifica-o a paixão. Veio para dar testemunho à verdade do Pai, e foi imolado. Por conseguinte, não somente o Pai lhe presta testemunho, mas também ele ao Pai. “Vim em nome de meu Pai”; e ainda: “Ninguém jamais viu a Deus”; de novo: “Que eles te conheçam a ti, o Deus único e verdadeiro”; mais: “Deus é espírito” (Jo 5,43; 1,18; 17,3; 4,24). Deu testemunho até a morte. A locução: “Nos tempos estabelecidos” significa: oportunos.




      7. e para o qual eu fui designado pregador e apóstolo – digo a verdade, não minto –, doutor das nações na fé e na verdade.




      Uma vez, portanto, que Cristo sofreu em favor dos gentios, e eu fui designado doutor das nações, por que tu não rezas por eles? Com razão, nesta passagem, depois de declarar ser fidedigno, disse: “Para o qual eu fui designado pregador”, isto é, expressamente chamado. Nesse ponto, os outros apóstolos não se davam a muito trabalho. Em seguida, adicionou: “Doutor das nações na fé e na verdade”. Novamente: “Na fé”. Mas para que não julgues ao ouvir: “Na fé”, que se trata de falácia, adicionou: “Na verdade”. Se é na verdade, não pode ser mentira. Vês a graça difusa? Em prol dos judeus não se faziam orações nesse sentido; agora, contudo, a graça se propagou. Por isso ele declara que foi designado doutor dos gentios, sugerindo que por todo o orbe a graça se espalhou. “Que se deu em resgate.” Por que, então, foi entregue pelo Pai? Por efeito de seu amor. O que significa: “Resgate”? Estava para puni-los, mas não o fez. Estavam em iminente perigo. Em vez deles, entregou o Filho e enviou-nos quais arautos da cruz. Seria suficiente para atrair e mostrar o amor de Cristo. Em verdade, Deus nos manifestou coisas grandiosas e inenarráveis: Imolou-se a si próprio pelos inimigos, que o odiavam e se lhe opunham. O Senhor fez pelos servos o que ninguém fez pelos amigos, pelos filhos, pelos irmãos. O Senhor não era igual aos servos, mas tratava-se de Deus em favor dos homens e homens insignificantes. Com efeito, se fossem ilustres, amáveis, não seria tão espantoso; mas ultrapassa todo entendimento morrer por tais homens, ingratos e malvados. Deus fez por nós o que os homens não fazem por seus companheiros. E usufruindo de tão grande amor, ainda continuamos entorpecidos, sem amor a Cristo. Ele se imolou por nós; nós, contudo, o desprezamos, se necessitado de alimento. Não visitamos o doente e o nu. Que ira, que suplício, que geena tal atitude não merece? Se somente quisesse assumir os sofrimentos humanos, dizendo: Tenho fome e tenho sede, não provocaria geral aproximação? Mas, ó tirania das riquezas! Ou antes, ó maldade dos que espontaneamente se escravizam às riquezas! Não têm grande valor, mas nós somos relaxados e submissos, vis e terrenos, carnais e insensatos. Sua força não é grande. O que, pergunto, elas podem? São estúpidas e insensíveis. Se nada é o diabo, o abominável demônio, de tal forma maligno que tudo confunde, que força tem o dinheiro? Se vês prata, considera-a estanho. Ora, não podes? Pensa que, de fato, é terra, pois na verdade é. Mas não aceitas esse raciocínio? Reflete que nós perecemos, que muitos que possuíam riquezas, quase nenhum lucro retiraram. Muitos que se gloriavam dessas coisas e se ostentavam, transformaram-se em cinza e pó, e agora sofrem penas extremas, mais pobres do que aqueles que vivem no barro e no lodo. Aqueles que dormem em leitos de marfim muitas vezes são mais miseráveis do que os que jazem na lama. Mas deleitam a vista? Ora, muitas outras coisas podem deleitar: as flores, o ar puro, o céu, o sol deleitam muito mais. O dinheiro muitas vezes cobre-se de ferrugem, donde muitos lhe dão o nome de preto, porque consta de moedas cunhadas que se tornaram negras. No sol, no céu, nos astros nada é negro. Muito maior é o deleite que há nas flores do que na cor do metal. Não é o brilho que deleita, mas a avareza, a injustiça, que deleita as almas, não o dinheiro. Rejeita-a e verás ser mais vil do que o lodo o que parecia precioso.




      Elimina tal vício. Com efeito, quando pessoas febris veem lodo, anseiam por ele como se fosse uma fonte de águas. Os sadios normalmente nem água desejam. Elimina a doença, e as coisas aparecem como são. E para saberes que não minto, cito exemplos de muitos que assim agiram. Extingue o fogo (da cobiça), e verás que são coisas menos valiosas que as flores. O ouro é belo? É belo enquanto esmola, auxílio aos pobres, bem utilizado, não trancado, enterrado, ou empregado qual enfeite das mãos, dos pés, da cabeça. Não foi criado para aprisionarmos a imagem de Deus, mas para soltarmos os que lhe estão acorrentados. Emprega o ouro da seguinte maneira: Solta o prisioneiro, não prendas a alma livre. Dize-me: Por que dás preferência a objeto tão vil? Acaso não prende porque é ouro? O material é que vincula? De ouro ou de ferro, o resultado é igual, embora um seja mais pesado. O que o torna leve? A vanglória, exibição de correntes de ouro; era preferível incutir pudor. Se queres certificar-te, dá uma corrente a determinada mulher e leva-a ao deserto, onde ninguém a olha; considera ação grave e pesada. Tenhamos medo, caríssimos, de ouvir aquelas palavras terríveis: “Amarrai-lhe as mãos e os pés” (Mt 22,13). Por que já te impões tal castigo, ó mulher? Nenhum prisioneiro usa igualmente cadeias nas mãos e nos pés. Por que acorrentas até a cabeça? Não basta vincular mãos e pés? Por que cercas o pescoço de inúmeras correntes? Não me refiro às preocupações consequentes: o medo, a angústia, a discórdia com o marido porque disso precisam, o terror mortal pela perda de algum objeto. É um prazer? Dize-me. O próximo se deleita com tal aspecto, e tu te sujeitas a vínculos, cuidados, perigos, incômodos, rixas cotidianas? Não merece total incriminação e condenação? Não procedamos assim, suplico-vos; mas solvamos os vínculos da iniquidade. Partamos o pão com o faminto. Façamos o restante que nos introduza confiantes perante Deus, a fim de conseguirmos os bens prometidos, em Cristo Jesus, nosso Senhor, ao qual com o Pai, na unidade do Espírito Santo glória, império, honra, agora e sempre, e nos séculos dos séculos. Amém.




      OITAVA HOMILIA




      2,8. Quero, portanto, que os homens orem em todo lugar, erguendo mãos santas, sem ira e sem animosidade.




      9. Quanto às mulheres, que tenham roupas decentes, se enfeitem com pudor e modéstia; nem tranças, nem objetos de ouro, pérolas ou vestuário suntuoso;




      10. mas que se ornem, ao contrário, com boas obras, como convém a mulheres que se professam piedosas.




      Diz Cristo: “Quando orardes, não sejais como os hipócritas, porque eles gostam de fazer oração pondo-se em pé nas sinagogas e nas esquinas, a fim de serem vistos pelos homens. Em verdade vos digo: Já receberam a sua recompensa. Mas tu, quando orares, entra no teu quarto e, fechando a porta, ora ao teu Pai ocultamente; e o teu Pai, que vê o que está oculto, te recompensará” (Mt 6,5-6). Por que, então, diz Paulo: “Quero, portanto, que os homens orem em todo lugar, erguendo mãos santas, sem ira e sem animosidade”? Não são preceitos opostos? De forma alguma; ou melhor, concordam inteiramente. De que maneira? Primeiro, explique-se o que significa: “Entra no teu quarto”, e a razão da ordem de orar “em todo lugar”, não na igreja, e não ser lícito orar em outra parte da casa, senão no quarto. Qual o sentido da locução? Cristo, ao ensinar que se deve fugir da vanglória, não diz simplesmente: Não em público, e sim: Reza ocultamente. Ao dizer: “Não saiba a tua mão esquerda o que faz a tua direita” (Mt 6,3) não está se referindo apenas às mãos, mas ensina principalmente que se fuja da vanglória. Assim sugere igualmente nosso trecho.




      Não determinou, portanto, onde rezar, mas somente preceituou que se escape da vanglória. Paulo, contudo, exprime-se de forma diversa sobre a oração dos judeus. Vê o que diz: “Orem em todo lugar, erguendo mãos santas”, o que não era lícito aos judeus. Não podiam aproximar-se de Deus, imolar e prestar culto em todo lugar, mas congregados de várias partes do mundo num só local, faziam as purificações no templo. O Apóstolo inclui advertência oposta e liberando desta obrigação, afirma: Entre nós não acontece como entre os judeus. Ordena que se façam orações por todos (uma vez que Cristo morreu por todos, e por todos o apregoo), portanto, em toda parte é bom orar. Doravante nenhum preceito existe a respeito do lugar, e sim relativo ao modo de rezar. Rezar em toda parte, ordena ele, em qualquer lugar levantar mãos santas. Tal a exigência. O que quer dizer: “Santas”? Puras. O que significa: Puras? Não lavadas, mas isentas de avareza, morticínios, rapinas, golpes. “Sem ira e sem animosidades.” O que é isto? Reza alguém com irritação? Significa: Sem recordação das injúrias. Seja puro o ânimo do orante, livre de paixão. Não te aproximes de Deus, trazendo inimizades. Ninguém venha com aversão e animosidade. Qual o sentido da expressão: “Sem animosidade”? Ouçamos. Não duvidemos de que seremos ouvidos. “E tudo o que pedirdes com fé, em oração, o recebereis” (Mt 21,22); e ainda: “E quando estiverdes orando, se tiverdes alguma coisa contra alguém, perdoai-lhe” (Mc 11,23). Eis em que consiste orar “Sem ira e sem animosidade”. E de que maneira, perguntas, posso ter confiança de conseguir o que suplico? Não peças o oposto daquilo que ele está disposto a dar, nada de indigno do Rei, nada de mundano, mas tudo espiritual, aproximando-te sem ira, “erguendo mãos puras e santas”. Santas ao distribuírem esmolas. Se te aproximares deste modo, alcançarás aquilo que pedires. Pois, diz o evangelho: “Ora, se vós que sois maus sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais o vosso Pai, que está nos céus” (Mt 7,11). Dá aqui o nome de “animosidade” à dúvida.




      De modo semelhante, quero que as mulheres se aproximem de Deus “erguendo mãos santas, sem ira e sem animosidade”, não atendam às concupiscências, não roubem, não sejam avaras. O que importa não furtarem elas próprias, se roubarem por intermédio do marido? Paulo exige algo mais das mulheres. O quê? “Que tenham roupas decentes, se enfeitem com pudor e modéstia; nem tranças, nem objetos de ouro, pérolas ou vestuário suntuoso; mas que se ornem, ao contrário, com boas obras, como convém a mulheres que se professam piedosas.” De que roupas ele fala? Da túnica que cobre e orna tudo decentemente e não da indiscreta. A primeira é verdadeiro ornato, esta não. O que dizes? Vens suplicar a Deus e usas ornamentos de ouro e tranças? Vieste participar de um coro? Acaso de uma festa de casamento, de cortejos? Nestas ocasiões utilizam-se objetos áureos, tranças, magníficas vestimentas. Aqui não é necessário. Vieste rezar, suplicar perdão de teus pecados e ofensas, pedir ao Senhor que se torne propício; por que te ornamentas? Não é traje de um suplicante. Como poderás gemer? Chorar? Como orar intensamente enfeitada com tal vestimenta? Se chorares, tuas lágrimas serão ridículas. Não se deve chorar carregado de ouro. Seria encenação e hipocrisia. Não seria teatral derramar lágrimas enquanto a mente concebe tanta magnificência, tanta ambição? Renuncia a esta hipocrisia. De Deus não se zomba. É próprio dos palhaços e dançarinos que passam o dia no teatro. À mulher honesta nada disto convém. “Que se enfeitem com pudor e modéstia.”




      Não imites as meretrizes. Pelo aspecto elas enredam os amantes. Muitas mulheres, por causa dos ornamentos, frequentemente se tornaram suspeitas, nada lucraram. Prejudicaram a muitos com esta aparência. Se a impudica se apresentar igual a uma mulher casta, nada lucra, porque um dia tudo tornará público quem julga o que está oculto. Também a mulher casta nada lucrará com a castidade, se pelo ornato das vestes procurar parecer impura. Causará grande dano para muitos. O que me importam, perguntas, as suspeitas alheias? Tu lhes proporcionas uma oportunidade, por causa da veste, do aspecto, dos movimentos. Por isso Paulo falou com insistência a respeito do traje, do pudor. Rejeita o que constitui apenas indícios de riqueza: ouro, pérolas, vestimentas suntuosas; quanto mais o produto de uma arte ociosa, como a pintura, o sombreado dos olhos, o andar elegante, a voz suave, o aspecto flexível e impuro, a apurada forma dos mantos e da túnica, o cinto artificioso, os calçados caprichosamente confeccionados. Ele o deu a entender, nesses termos: “Que se enfeitem com modéstia”, e ao enunciar: “Com pudor”. As atitudes acima não revelam pudor nem modéstia. Tolerai-me, eu vos peço. Se a repreensão consta de palavras claras, não é no intuito de ferir, de entristecer, mas para apartar do rebanho o que lhe é estranho. O apóstolo o proíbe às casadas, às que se entregam aos prazeres, às ricas e ainda mais às que abraçaram a virgindade. E qual a virgem, replicas, que se cobre de ouro? Qual a que usa tranças? Uma veste simples pode ser mais refinada do que outra espécie de traje. É possível que uma veste simples orne mais que a carregada de ouro. Quando a veste for de tal modo cerúlea e com muito cuidado ajustada pelo cinto ao peito quanto a dos dançarinos no teatro, de tal forma que nem seja folgada, nem apertada, mas justa, e drapeada junto do esterno, não será mais apta a seduzir do que muitas vestes de seda? E se as sandálias pretas brilharem assaz, forem ponteagudas, à imitação do belo nas pinturas, de sorte que não atinjam muito o calcanhar? E se não pintares os olhos, mas os lavares com diligência e cuidado, colocares na fronte um véu muito mais alvo que o rosto, sobrepuseres uma mantilha, para que a brancura por meio da cor negra se destaque de forma mais agradável? O que dizer das inúmeras rotações dos olhos? Do cinto, que ora se oculta, ora aparece, cingindo o peitoral? Pois também a este muitas vezes se descobre, mostrando a beleza do cinto, e joga-se a mantilha ao redor da cabeça. As mãos, à semelhança do que usam os atores, tão perfeitamente se cobrem de luvas que estas parecem inatas. O que dizer do andar, e de belos gestos, que mais do que todo ouro podem atrair os espectadores? Temamos, caríssimos, ouvir a palavra do profeta dos hebreus às mulheres, entregues às vaidades exteriores: “Em lugar de cinto, uma corda, em lugar do cabelo encrespado, a calvície” (Is 3,24). Mais atraentes do que os ornatos de ouro são estes, e muitos outros excogitados a fim de serem contemplados e cativarem os espectadores. Não é pecado leve, ou antes, muito grave, que provoca a ira de Deus e arruína o labor da virgindade.




      Cristo é teu esposo; por que buscas amantes? Ele te acusa de adultério. Por que não colocas enfeites que lhe agradam, que ele aprecia, a saber, o pudor, a castidade, a honestidade, a veste modesta? É luxurioso, vergonhoso. Já não distinguimos as meretrizes das virgens. Vê a torpeza em que elas se lançaram. A virgem não deve ter ornato, estar vestida modesta e simplesmente; as outras mulheres inúmeras coisas excogitam para favorecer a beleza exterior. Desiste da loucura, ó mulher, transfere o zelo para a alma e o ornamento interior. O ornato externo não permite que seja belo teu íntimo. Quem se ocupa com ele menospreza o interior; mas quem despreza o exterior, emprega completo zelo no interior. Não digas: “Ai de mim, uso veste gasta, calçados rudes, véu sem valor. Seria ornato?” Não te iludas. É possível, conforme disse, com isso ornar-se mais do que com os outros enfeites; mais pelas vestes gastas do que por aquelas cuidadosamente confeccionadas e preparadas para delinear o corpo, manifestando despudor e elegância. É o que me dizes. O que dirás a Deus, que conhece a tua alma, tua atuação? Ora, não procedes assim para fornicares? Mas, qual a finalidade? Não é para seres admirada? Não te envergonhas, não te coras por querer provocar admiração? Mas, respondes, não é por isso que me visto com simplicidade. Deus conhece a veracidade do que afirmas. Acaso prestar-me-ás contas? Presta àquele que está presente a todos os atos, um dia os examinará, e diante do qual tudo será descoberto e evidente. Nós agora damos esta explicação a fim de não serdes culpadas na prestação de contas. Temos receio de que vos seja exprobrado o que o profeta dizia às mulheres judaicas: “Andam fazendo acenos com os olhos e caminham com passo afetado” (Is 3,16). Empreendestes grande luta, onde as armas são golpes e não ornatos, pugilato e não ações suaves. Não vês os pugilistas, os lutadores? Acaso se preocupam com o andar, o porte? De modo algum. Mas a tudo renunciando, tomam uma veste ungida com óleo, visam apenas ferir, sem serem atingidos. O diabo está presente, rangendo os dentes, olhando ao redor para te derrotar; tu, contudo, continuas preocupada com um ornato satânico? Nada quero dizer da voz que muitas se esforçam por bem colocar, os unguentos, e outras bagatelas. Por isso as mulheres mundanas zombam de nós. Pereceu a dignidade da virgindade. Ninguém mais trata com respeito as virgens, como seria justo; elas próprias agem de sorte a serem menosprezadas. Acaso não deviam, como se tivessem caído do céu, serem reverenciadas na Igreja de Deus? Atualmente, contudo, são desprezadas por culpa própria, não por causa das que são prudentes. Se a mulher que tem marido, filhos e casa para governar notar que tu, que devias estar crucificada, procuras melhor ornamentar-te, não zombará, não desprezará? Vês quanto esforço? Quanta solicitude? Com roupa de má qualidade superas a que se reveste com magnificência, enfeitas-te mais do que a mulher decorada com ornamentos áureos. Não queres o que te convém. Procuras o que não é adequado; entretando devias buscar boas obras. As virgens são menos respeitáveis do que as mulheres mundanas, porque não manifestam obras dignas da virgindade. Não nos referimos a todas; ou antes, a todas: às culpadas para se arrependerem; às inocentes, para tentarem corrigir as demais. Mas acautelai-vos! A emenda atinja as obras. Não tencionamos provocar tristeza, e sim corrigir, gloriar-nos por vossa causa. Oxalá todos pratiquemos o que a Deus agrada, e vivamos a fim de glorificá-lo e alcançarmos os bens prometidos, pela graça e amor aos homens de nosso Senhor Jesus Cristo, ao qual com o Pai, na unidade do Espírito Santo glória, império, honra, agora e sempre e nos séculos dos séculos. Amém.




      NONA HOMILIA




      2,11. Durante a instrução a mulher conserve o silêncio, com toda submissão.




      12. Eu não permito que a mulher ensine, ou domine o homem. Que ela conserve, pois, o silêncio.




      13. Porque primeiro foi formado Adão, depois Eva.




      14. E não foi Adão que foi seduzido, mas a mulher que, seduzida, caiu em transgressão.




      15. Então, ela será salva pela sua maternidade, desde que, com modéstia, permaneça na fé, no amor e na santidade.




      Paulo exige das mulheres muita modéstia, grande honestidade. Por isso remonta não apenas à veste e ao manto, mas inclui a voz. E o que diz? “Durante a instrução a mulher conserve o silêncio.” O que significa isso? A mulher não fale na igreja, conforme declarava também na Carta aos Coríntios: “Não é conveniente que uma mulher fale nas assembleias”. Por quê? Porque a Lei as quer submissas. E ainda noutra passagem: “Se desejam instruir-se sobre algum ponto, interroguem os maridos em casa” (1Cor 14,35). Outrora, de fato, as mulheres, obedecendo a este preceito, calavam; agora, contudo, entre elas há grande tumulto, muito clamor, várias conversas; em parte alguma tanto quanto aqui. Verificarás que todas elas falam, e tanto, nem na praça, nem nas termas. Parecem ter vindo a fim de obterem oportunidade de tratar de inutilidades. Por isso tudo se revoluciona. Não pensam, não aprendem algo de útil, porque não sossegam. Qual a utilidade de nos dispormos a falar, se ninguém presta atenção? O silêncio é necessário de tal sorte que não se fale na igreja não só dos assuntos mundanos, mas nem dos espirituais. Eis o ornamento. A modéstia ornará melhor do que as vestes. Se a mulher se contiver, fará as orações com decência. “Não lhes é permitido tomar a palavra” (1Cor 14,34). Não lhes permito. Qual a consequência? Muitas. Falou sobre o silêncio, a honestidade, a modéstia. Disse: Não quero que elas falem. Retira-lhes qualquer motivo. Não ensinem, mas coloquem-se na posição de discípulos; demonstrem submissão através do silêncio. O sexo feminino é um tanto loquaz e por isso Paulo sempre o reprime. “Porque primeiro foi formado Adão, depois Eva. E não foi Adão que foi seduzido, mas a mulher que, seduzida, caiu em transgressão.” Importa às mulheres de nosso tempo? Sim, assegura. O gênero masculino alcançou honra maior. O homem foi plasmado primeiro. Em outro lugar trata da primazia, dizendo: “O homem não foi criado para a mulher, mas a mulher para o homem” (1Cor 11,9). Por que o assevera? A fim de atribuir ao homem múltipla prevalência. Em primeiro lugar porque tem a primazia no tempo; segundo, pelos acontecimentos. Ela ensinou uma vez ao homem, tudo subverteu e tornou-o culpado de desobediência. Deus a submeteu, porque empregou mal o domínio, ou antes a igualdade. “Teu desejo te levará ao teu marido” (Gn 3,16). Anteriormente não fora dito. Adão não foi seduzido? Não teria desobedecido se não tivesse sido seduzido? Atenção! “E a mulher respondeu: a serpente me seduziu” (Gn 3,13). Adão não disse: A mulher me seduziu, mas: “A mulher me deu, e eu comi”. Não é o mesmo ser enganado por uma companheira, uma parente ou por um animal, um servo, submisso ao homem, o que constitui verdadeira sedução. Em comparação, portanto, com a mulher afirma-se que ele não foi seduzido, porque ela fora enganada por um súdito e subordinado e ele por uma mulher livre. Ainda relativamente a Adão não foi dito: “Viu que a árvore era boa ao apetite” (Gn 3,6), mas a respeito da mulher diz-se que comeu e deu ao marido. Por conseguinte, ele não prevaricou, vencido pela concupiscência, mas simplesmente obedeceu à mulher. A mulher ensinou uma vez, e tudo subverteu; por isso o Apóstolo disse: “Não lhe é permitido tomar a palavra”. Que importa às demais mulheres que ela o tenha feito? Importa certamente; o sexo é fraco e leviano. Aliás, o sermão trata de todo o sexo. Pois não disse: Eva foi seduzida, e sim: “A mulher”, designando mais o sexo em comum do que um nome. Como? Todo o sexo por causa dela caiu na prevaricação? Conforme se disse a respeito de Adão: “De modo semelhante à transgressão de Adão, que é figura daquele que devia vir” (Rm 5,14), assim também aqui o sexo feminino prevaricou, não o masculino. E então? Não haverá mais salvação? Sim, foi dito. Qual? Por intermédio dos filhos. Pois não foi dito a respeito de Eva: “Desde que, com modéstia, permaneça na fé, no amor e na santidade”, com sobriedade. Qual fé? Qual amor? Qual santidade com sobriedade? Seria como se dissesse: Não vos entristeçais, mulheres, porque vosso sexo é incriminado. Deus vos deu outra ocasião de salvação, a criação dos filhos, de sorte que não só por vós mesmas, mas também por meio de outrem podeis obter a salvação. Vede quantas questões surgem em torno de um mesmo assunto. “A mulher foi seduzida, caiu em transgressão.” Qual? Eva. Ela será salva pela procriação dos filhos? Não o afirma, mas que todo o sexo feminino conseguirá a salvação. Mas não foi ela que prevaricou? Sim; foi Eva quem prevaricou, mas o sexo feminino se salvará pela procriação dos filhos. Mas, por que não por própria virtude? Acaso exclui as outras? E as virgens? E as estéreis? As viúvas que antes de darem à luz perderam os maridos? Acaso estão perdidas? Não têm esperança alguma? Ora, as virgens são mais que todas comprovadas. O que significa isto?




      Alguns afirmam que todo o sexo ficou sujeito por causa da criação da primeira mulher. (Eva fora formada em segundo lugar, foi submetida, e o sexo inteiro também ficou submetido). Assim, visto que ela prevaricou, também todo o sexo transgrediu. Mas não é razoável. No primeiro caso, tudo se originara de um dom de Deus (a criação), neste provém do pecado da mulher. O sentido é o seguinte: Todos os homens morrem por causa de um só, porque um só pecou; assim todo o sexo feminino prevaricou, porque a primeira mulher transgrediu. A mulher não se lastime. Deus lhe deu não pequeno consolo, o de dar filhos à luz. Ora, isto vem da natureza, replicas. E aquilo também vem da natureza; foi-lhe concedido não só o que é natural, mas também o relativo à criação dos filhos: “Desde que, com modéstia, permaneça na fé, no amor e na santidade”, com sobriedade, isto é, se depois do parto permanecer na caridade e castidade. Não conseguirão uma pequena recompensa, e sim a máxima por terem nutrido atletas de Cristo. Denomina santificação a vida correta, a sobriedade e a honestidade.




      3,1. Fiel é esta palavra:




      Refere-se ao acima mencionado. Não à locução:




      se alguém aspira ao episcopado,




      Era ambíguo e por isso disse: “Fiel é esta palavra”, a saber, que os pais poderão ganhar com a virtude dos filhos, bem como as mães, se os educarem honestamente. O que acontecerá se ela for malvada e cheia de inúmeros vícios? Acaso lucrará com a educação dos filhos? Não é mais provável que ela educará os filhos de acordo com os seus costumes? Ele não está tratando de qualquer uma, mas da mulher virtuosa, que receberá grande recompensa e retribuição.




      Ouvi, pais e mães! Não faltará a recompensa devida à educação dos filhos. Ele o assevera na sequência: “Se tiver em seu favor o testemunho de suas boas obras” (1Tm 5,10), se educou os filhos. Entre outras, refere-se a esta exigência. Não é sem importância consagrar ao próprio Deus os filhos que Ele deu. Com efeito, terão grande recompensa se lançarem bons fundamentos e boa base, bem como terão castigo se forem negligentes. Efetivamente, Eli pereceu por causa dos filhos. Devia repreendê-los. Admoestou, mas não à medida do necessário; como não queria aborrecê-los, causou-lhes a ruína a eles e a si próprio. Ouvi, pais! Instruí vossos filhos na disciplina e avisos do Senhor, com suma diligência.




      A juventude é dura e difícil, e precisa de muitos instrutores, mestres, pedagogos, acompanhantes, nutritícios. Mal poderás contê-la apesar de tantos cuidados. A juventude é semelhante a um cavalo indômito e a uma fera selvagem. Se, portanto, colocarmos ótimos limites desde o princípio, desde a tenra idade, não precisaremos depois de muito labor, mas o hábito lhes servirá posteriormente de lei. Não deixemos que empreendam algo que seja agradável e prejudicial ao mesmo tempo, nem os acariciemos como a crianças. Conservemo-los principalmente na castidade, pois o vício oposto é o que mais arruína a juventude. Para tal fim empreguemos muito labor, máxima atenção.




      Cedo lhes procuremos esposas, a fim de receberem a noiva com corpos puros e intactos. O amor é então mais ardente. Quem se conservou casto antes do matrimônio, se-lo-á muito mais depois; mas o que antes das núpcias aprendeu a fornicação, também depois a cometerá. “Para o homem sensual todo alimento é doce” (Eclo 23,24). Impõem-se-lhes coroas na cabeça, símbolo da vitória, porque anteriormente invictos; entrem coroados no tálamo, uma vez que não foram superados pela volúpia. Se dominados, entregues a meretrizes, por que, vencidos, trazem uma coroa na cabeça? Devemos dar-lhe estes avisos e preceitos, atemorizá-los, ameaçá-los, ora com isto, ora com aquilo. Possuímos grande tesouro, a saber, os filhos. Tenhamos solicitude por eles, tudo façamos para que o maligno não no-los arrebate. Sem dúvida, tudo nos é contrário. Fazemos o possível para que o campo se mantenha ótimo, e o entregarmos a um homem fiel. Procuramos asneiro, arrieiro, intendente e despenseiro ótimos. Mas descuidamos do mais precioso: Confiar o filho a quem possa proteger-lhe a castidade, embora ele nos deva ser mais caro do que todas as posses e por causa dele é que possuímos o restante. Preocupamo-nos com deixar-lhes propriedades, não com eles próprios. Vês que coisa absurda? Exercita-lhe a alma, e o restante virá depois. Se a alma não estiver bem, para nada servirá o dinheiro; ao invés, se honesta, a pobreza não a lesará. Quer deixá-lo rico? Ensina-lhe a honestidade. Desta maneira aumentará os bens; e se não aumentar, não ficará em piores condições do que as dos proprietários. Se for perverso, embora lhe transmitas inúmeros bens, não lhe legas um protetor, mas fica em situação pior do que a extrema pobreza. Aos filhos mal-educados é melhor a pobreza do que as riquezas. Com efeito, a pobreza, mesmo a contragosto, os retém na virtude; as riquezas, nem mesmo se o quiserem, permitem que sejam temperantes, mas os afastam, pervertem e projetam em inúmeros males. Mães, educai retamente vossas filhas. É fácil tarefa. Vigiai. Que permaneçam em casa. Sobretudo ensina-lhes a piedade para serem honestas e desprezarem o dinheiro, livres da vaidade. Conduzi-as assim até as núpcias. Bem formadas, não apenas preservar-se-ão a si próprias, mas também ao futuro esposo; não só ao esposo, mas igualmente aos filhos, nem apenas aos filhos, mas ainda aos netos. Pois, se a raiz é boa, os ramos também se expandem, e haverá total recompensa. Tudo realizemos, considerando não apenas o bem de uma alma, mas por meio de uma a de muitas. Despeçam-se da casa paterna para as núpcias, como o atleta sai da arena, instruídas cuidadosamente em toda ciência, qual fermento que leveda toda a massa. Ainda sejam os filhos tão respeitosos que se façam reconhecer mais pela honestidade e castidade, e alcancem grandes louvores perante Deus e os homens. Aprendam a controlar a alimentação, a abster-se de excessivos gastos, a economia, a caridade, a submissão. Retribuam deste modo aos pais. E tudo redundará para a glória a Deus e a nossa salvação, em Cristo Jesus, nosso Senhor, ao qual com o Pai, na unidade do Espírito Santo glória, império, honra, agora e sempre e nos séculos dos séculos. Amém.




      DÉCIMA HOMILIA




      3,1. se alguém aspira ao episcopado, boa obra deseja.




      2. é preciso, porém, que o bispo seja irrepreensível, esposo de uma única mulher, sóbrio, cheio de bom senso, simples no vestir, hospitaleiro, competente no ensino,




      3. nem dado ao vinho, nem violento, não tratante, mas indulgente, pacífico, desinteresseiro.




      4. Que ele saiba governar bem a sua própria casa, mantendo os seus filhos na submissão, com toda dignidade.




      Prestes a tratar do episcopado, Paulo expõe de uma vez qual deve ser o bispo, não no intuito de admoestar a Timóteo, mas de falar e orientar aos demais através dele. E o que diz? “Se alguém aspira ao episcopado” não desaprovo. É um regímen. Não desaprovo que alguém aspire ao múnus de prepósito e sim apenas à ambição de domínio e autoridade. “Boa obra deseja.” De fato, Moisés o desejou, não, contudo, o poder; e de tal modo que ouviu a pergunta: “Quem te constituiu nosso chefe e nosso juiz?” (Ex 2,14). Se alguém o deseja desta forma, muito bem! Episcopado significa inspecionar em geral. “É preciso, porém, que o bispo seja irrepreensível, esposo de uma única mulher.” Não formula uma norma, como se fosse lícito apenas sob tal condição, mas quer impedir a imoderação, porque entre os judeus era permitido o segundo casamento e ter simultaneamente duas mulheres. “O matrimônio seja honrado” (Hb 13,4). Alguns pensam que determina ter uma só mulher. “Irrepreensível.” O termo indica o conjunto das virtudes. Por conseguinte, não é lícito desejar o ofício a quem tem pecados na consciência, e acha-se excluído pelas más obras. Não lhe cabe governar, mas necessita ser governado. O presidente seja mais brilhante que um facho, de vida impoluta, de sorte que todos o contemplem e conforme seu exemplo caracterizem a própria vida. Não é para exortar que Paulo procede desta forma, mas porque Timóteo devia instalar bispos. A esse respeito escreve também a Tito, dando instruções (Tt 1). Formula estes preceitos porque era provável que muitos tivessem o mesmo desejo. Seja “Sóbrio”, ou vigilante, isto é, perspicaz, sempre com inúmeros olhos, vista penetrante, e não tenha obcecados os olhos da mente. Com efeito, várias ocorrências impedem a visão clara da realidade; de fato, afluem aborrecimentos, preocupações, múltiplas confusões etc.




      Seja vigilante e não trate somente dos próprios interesses, mas igualmente do bem alheio. Desperto e fervoroso, e diria, a exalar chamas. Mais que um general, tem de vigiar percorrendo o acampamento dia e noite, e servir, totalmente solícito e cuidadoso. “Cheio de bom senso, simples no vestir, hospitaleiro.” Uma vez que estas qualidades ocorrem também em muitos súditos (que nestes pontos igualem aos chefes), mostra que cabem especialmente aos bispos, acrescentando: “Competente no ensino”. Não se reclama tal qualidade de modo algum do subordinado, e sim especialmente daquele a quem foi confiado o governo. “Nem dado ao vinho.” Não se refere aqui ao alcoólico, mas ao injurioso e arrogante. “Nem violento.” Não se trata de quem levanta as mãos para bater. O que significa: “Nem violento”? Parece-me que insinua aqui alguns que intempestivamente inquietam a consciência dos irmãos. “Não tratante, mas indulgente, pacífico, desinteresseiro. Que ele saiba governar bem a sua própria casa, mantendo os seus filhos na submissão, com toda dignidade.” Se o casado pensa nas coisas do mundo, o bispo não se preocupe com as coisas mundanas, e é por isso que diz: “Esposo de uma única mulher”? Alguns afirmam que ele aqui sugere o que não tem mulher; mas quem possui mulher deve ser como se não tivesse. Concede-o corretamente, segundo o costume da época. Se o quisessem poderiam fazê-lo honestamente. As riquezas dificilmente levam ao reino dos céus, e no entanto frequentemente os ricos ali entraram; o mesmo se dirá do casamento. O que replicas? Dize-mo. O Apóstolo asseverava acerca do bispo que não devia ser dado ao vinho, mas ser hospitaleiro; entretanto cabia-lhe tratar de coisas mais importantes. Por que não disse: O bispo deve ser um anjo, não sujeito a paixões humanas? Por que não falou de coisas grandiosas que Cristo mencionou, também exigidas dos súditos, a saber, serem crucificados e ter sempre a alma nas mãos (ou: aventurar)? Cristo também disse: “O bom pastor dá a vida por suas ovelhas” (Jo 10,11); e ainda: “Aquele que não toma a sua cruz e me segue não é digno de mim” (Mt 10,38), entretanto declarou Paulo: “Não dado ao vinho”. Belas esperanças, se o bispo precisar ser advertido a respeito deste assunto! Por que não dizes: Ele já deve ser transferido da terra? Mas, preceituas aos mundanos, e não ordenas ao bispo. O que lhes ordenas? “Mortificai, pois, os vossos membros terrenos” (Cl 3,5); e ainda: “Com efeito, quem morreu, ficou livre do pecado” (Rm 6,7); e novamente: “Os que são de Cristo, crucificaram a carne” (Gl 5,14); e ainda, palavra de Cristo: “Qualquer de vós que não renunciar a tudo o que possui”, não é digno de mim (cf. Lc 14,33). Por que, então, não disse isto? Porque encontrar-se-iam poucos que assim procedessem; eram necessários muitos bispos que presidissem a cada uma das cidades.




      Uma vez que muitas insídias se armavam às Igrejas, propôs uma virtude moderada, não uma elevada, excelsa. Efetivamente, havia muitos “sóbrios, cheios de bom senso, simples no vestir”,




      “Mantendo os seus filhos na submissão, com toda dignidade.” Convinha propor exemplos domésticos. Quem acreditaria que um estranho se submeteria se o filho não fosse submisso?




      “Que ele saiba governar bem a sua própria casa.” Mesmo os pagãos dizem que só quem sabe governar bem a própria casa logo poderá cuidar dos negócios públicos. A Igreja é, de fato, semelhante a uma casa. Na casa há filhos, mulher e escravos, e o esposo governa a todos; assim também na Igreja outra coisa não há senão filhos, mulheres, servos. Se quem preside na Igreja tem participantes no domínio, numa casa o marido tem a esposa como consorte. Mas, na igreja, o bispo deve prover ao sustento das viúvas e das virgens? Numa casa o homem tem de nutrir os servos e as filhas. Aliás, é mais fácil reger a casa. Quem, porém, não administrar bem tais coisas, poderá reger o que pertence à Igreja? Em seguida, após dizer:




      Pois se alguém não sabe governar bem a sua própria casa, como cuidará da Igreja de Deus?




      6. Que ele não seja um neófito




      Não se refere a um mais jovem, mas a um recém-convertido. Pois ele disse: “Eu plantei, Apolo regou, mas era Deus quem fazia crescer” (1Cor 3,6). Querendo, portanto, indicá-lo, assim se expressou. De fato, o que o impedia de dizer: Não seja um tanto jovem? Por que ele estabeleceu Timóteo, ainda um tanto jovem? Ele o atesta, dizendo-lhe: “Que ninguém despreze a tua jovem idade” (1Tm 4,12). Era porque nele reconhecia grande virtude, exímia perfeição no modo de vida. Conhecia-o muito bem, e escrevia: “Desde a infância conheces as sagradas Letras” (2Tm 3,15). Revela que ele praticava austero jejum a palavra, entre muitas outras, que Paulo lhe escrevia: “Toma um pouco de vinho por causa de tuas frequentes fraquezas” (1Tm 5,23). Todavia, se não conhecesse tal perfeição no discípulo, não teria escrito nem enviado tais mensagens. Visto que muitos dos gentios haviam aderido e eram batizados, diz: “Que não seja um neófito” elevado ao cume da autoridade, isto é, um recém-convertido. Se, pois, antes de ser discípulo, transformar-se rapidamente em mestre, exaltar-se-á com arrogância; se antes de aprender a obedecer tiver lugar entre os chefes, orgulhar-se-á. Por isso acrescentou:




      a fim de que não se ensoberbeça e incorra na condenação que cabe ao diabo.




      Isto é, na condenação que ele sofreu devido ao orgulho.




      7. Além disso, é preciso que os de fora lhe deem um bom testemunho, para não cair no descrédito e nos laços do diabo.




      Muito bem! Iria ser injuriado por eles e talvez por isso disse: “Esposo de uma única mulher”, apesar de ter dito noutra passagem: “Quisera que todos os homens fossem como sou” (1Cor 7,7), isto é, vivessem em continência. Para não concluir a questão com angústia, se exigisse tão apurado estilo de vida, procurou moderar a virtude. Devia instalar em cada cidade um chefe. Escuta o que escreve a Tito: “Para que constituas presbíteros em cada cidade,...como te prescrevi” (Tt 1,5). E se tiver bom testemunho e boa fama, mas não for tal? Certamente é difícil. Mal conseguem os que são retos ter boa fama junto dos inimigos. Não proferiu somente isto, pois não disse: Importa que tenha bom testemunho, e sim: Deve ter bom testemunho, isto é, mais outras qualidades; não somente isto. Se invejosa e falsamente detraírem, e de modo especial se forem pagãos? Isto não sucederá; eles também respeitarão um homem irrepreensível. De que modo? – perguntas. Escuta o que o Apóstolo fala de si mesmo: “Na boa e na má fama” (2Cor 6,8). Não lhe incriminavam a vida, e sim a pregação, por isso declara: “Na má fama”. Eram acusados de sedutores e prestidigitadores por causa da pregação. Assim agiam porque não podiam incriminar-lhes a vida. Por que, pois, ninguém disse acerca dos apóstolos que eram fornicadores, impudicos e avaros, e sim: Sedutores, com referência apenas à pregação? Acaso não era porque a vida era sem mácula? Sem dúvida. Por conseguinte, vivamos desta forma, e ninguém falará mal de nós, mesmo um inimigo, ou infiel. A vida honesta também para eles é respeitável; a verdade fecha a boca até dos inimigos. Como, porém, cair nos laços? Aquele que cair nos mesmos pecados que eles. A quem, contudo, for tal, logo o diabo lhe armará outro laço, rapidamente será arrebatado. Se, porém, faz-se mister o testemunho dos inimigos, muito mais o dos amigos. Ouve Cristo assegurar que aquele que leva vida inocente não pode ter má fama: “Brilhe a vossa luz diante dos homens, para que, vendo as vossas boas obras, glorifiquem vosso Pai que está nos céus” (Mt 5,16). E se um caluniador atacar, perguntas, e por esta razão a calúnia perdurar? Pode acontecer. Mencione-se esta possibilidade, pois há motivo de temor. Deve, portanto, diz ele, ter um bom testemunho: “Brilhem vossas obras”. Ninguém diria que o sol é escuro. Nem mesmo um cego. Envergonhar-se-ia de se opor à opinião geral. Assim ninguém haverá de censurar o que for ótimo. Com efeito, os gentios podem caluniá-lo acerca da doutrina, não sobre a vida correta, que eles com os demais homens admiram assombrados.




      Vivamos de modo que o nome de Deus não seja blasfemado. Nem glória humana, nem má fama; em ambas mantenhamos a correta medida.




      “No seio da qual brilhais como astros no mundo” (Fl 2,13). Ele nos deixou para sermos como astros, sermos constituídos mestres dos outros, sermos fermento, viver como anjos no meio dos homens, como homens entre crianças, como espirituais entre carnais, para os lucrarmos, sermos sementes, darmos muito fruto. Não há necessidade de sermão se nossa vida brilhar; são desnecessárias palavras se praticarmos boas obras. Não haveria pagãos se fôssemos verdadeiros cristãos, se observássemos os preceitos de Cristo, suportássemos injúrias, rapinas, abençoássemos quando amaldiçoados, se pagássemos o mal com o bem; ninguém seria tão feroz que não acorresse à verdadeira religião, se todos se portassem desta forma. Para vossa informação, Paulo era um só e atraiu a tantos. Se todos fôssemos assim, quantos mundos não atrairíamos? Eis que os cristãos são mais numerosos do que os pagãos. Nos ofícios, é possível uma só pessoa ensinar a cem crianças; em nosso caso, muitos são os doutores, e bem mais os discípulos, contudo ninguém adere. Com efeito, os discípulos observam se existe virtude nos mestres. Verificando que são idênticos os desejos, que tendemos a igual meta, a saber, o domínio e a honra, de que maneira haverão de admirar o cristianismo? Veem que a vida de muitos é repreensível, e a alma se apega à terra. Admiramos igualmente o dinheiro, ou antes, muito mais; temos com eles horror da morte, medo da pobreza, pavor das doenças, ambição da glória e do poder; atormentamo-nos com o amor do dinheiro, captamos as oportunidades. Donde induzi-los a crer? Pelos milagres? Mas já não acontecem. Pela vida? Mas está estragada. Pela caridade? Mas nem vestígio se encontra. Por essa razão prestaremos contas não só de nossos pecados, mas ainda do dano causado ao próximo. Enfim, arrependamo-nos, sejamos vigilantes, manifestemos na terra cidadania celeste, digamos: “Mas a nossa cidade está nos céus” (Fl 3,20), e aqui mostremo-nos combatentes. Mas, houve entre nós, diz-se, grandes homens. Como posso acreditar? – dirá o pagão. Não vos vejo agindo como eles. Se importa recenseá-los, nós também, dizem eles, temos grandes filósofos, de vida admirável. Ora, apresenta-me outro Paulo, outro João; certamente não é possível. Não se rirá de nós o gentio ao nos expressarmos desta forma? Não persevera em sua ignorância, vendo que nosso raciocínio se baseia em palavras, não em obras? Agora cada um de vós se prontifica a morrer ou matar por causa de uma moeda. Por uma gleba de terra compareces a inúmeros tribunais; pela morte do filho revolves tudo. Omito atos lastimáveis: augúrios, vaticínios, consultas aos astros, horóscopos, emblemas, amuletos, oráculos, encantamentos, artes mágicas. Em verdade, é grave e pode provocar a ira de Deus ousarmos cometer tais pecados depois que ele enviou seu Filho. O que fazer? Nada, a não ser gemer; dificilmente uma minoria resta preservada. Os que se perdem alegram-se ao ouvir que não são os únicos a serem atingidos, e sim a maioria. Mas, que alegria é esta? De fato, por causa desta alegria são punidos. Não julgues que é alívio, conforme sucede na terra, ter no além companheiros de infelicidade. Donde se prova? Prová-lo-ei. Dize-me. Se for ordenado que alguém morra queimado, e depois ele vê seu filho queimado com ele e sente o cheiro exalado das carnes, não morrerá? Sem dúvida. Exporei de que maneira. Se os que não sofrem, diante deste espectáculo entorpecem e desfalecem, muito mais os que são atormentados. E não te espantes. Escuta o que afirma um sábio: “Então, também tu foste abatido como nós, acabaste igual a nós!” (Is 14,10). A natureza humana é propensa à comiseração e abate-se perante a infelicidade dos outros. Dize-me. O pai, vendo o filho na mesma tortura, terá consolo ou aumento da dor? E o marido relativamente à mulher? E um homem a outro homem? Não ficará mais abalado? Sim, respondes; mas no além não existem tais castigos. Eu também o sei; mas existem diversos, muito mais graves. O pranto será então inconsolável, quando mutuamente todos se veem atormentados. Dize-me. Os famintos sentem alívio nos males pela participação dos outros? Se o filho, o pai, a mulher, os netos estiverem sujeitos à mesma pena? E os amigos, será consolo? Não; certamente. Ao invés, a dor acrescerá. Além desses males, existem outros que, embora comuns, não trazem consolo pela gravidade. Por exemplo, alguém que se encontra com outros no meio do fogo. Hão de se consolar reciprocamente? Dize-me. Por favor, se estivermos com febre ardente, não nos falhará qualquer consolo? Com razão. Pela prevalência dos males não se obterá consolo algum. Não vês que aquelas que perderam os esposos sabem quantas mulheres poderão mencionar idêntico pesar? Mas, com isto, o luto não diminui. Não alimentemos tal esperança, mas tenhamos um único consolo: Fazer penitência pelos pecados, e seguir o bom caminho que conduz ao céu, a fim de conseguirmos o reino dos céus, pela graça e amor aos homens de nosso Senhor Jesus Cristo, ao qual com o Pai, na unidade do Espírito Santo glória, império, honra, agora e sempre, e nos séculos dos séculos. Amém.




      DÉCIMA PRIMEIRA HOMILIA




      3,8. Os diáconos igualmente devem ser respeitáveis, de uma só palavra, não inclinados ao vinho, sem cobiçar lucros vergonhosos




      9. conservando o mistério da fé com uma consciência limpa.




      10. Também estes sejam primeiramente experimentados e, em seguida, se forem irrepreensíveis, exerçam o seu ministério.




      Após tratar dos bispos, de suas características e indicar o que devem possuir e de que haverão de se abster, omitindo a ordem dos presbíteros, passa aos diáconos. Por quê? Porque não há grande diferença entre os presbíteros e os bispos. De fato, os presbíteros receberam o múnus de ensinar e presidem às igrejas; e também compete aos presbíteros o que ele enunciou a respeito dos bispos, que apenas pela ordenação são superiores aos presbíteros, e parecem prevalecer. “Os diáconos igualmente”, isto é, possuam as mesmas características. O que significa: as mesmas características? Serem irrepreensíveis, sóbrios, hospitaleiros, indulgentes, pacíficos, desinteresseiros. Tendo dito: “Igualmente”, indica a forma desejável, por meio do acréscimo: “Respeitáveis, de uma só palavra”, isto é, não falsos, fraudulentos. Nada degenera tanto quanto o dolo, nada tão prejudicial à Igreja como a falsidade. “Não inclinados ao vinho, sem cobiçar lucros vergonhosos, conservando o mistério da fé com uma consciência limpa.” Eis o que quer dizer: “Irrepreensíveis”. Vê, porém, que aqui igualmente emprega a expressão: “Não seja um neófito”. Quanto à expressão: “Sejam primeiramente experimentados”, como formulado em referência ao bispo, igualmente acrescentou a conexão; nada no intervalo. Por isso também aqui fora dito: “Não seja um neófito”. Não seria absurdo que numa casa não se confie ofício doméstico a um escravo recentemente comprado até que comprove seu bom espírito por muitas experiências, na Igreja de Deus o recém-vindo imediatamente fosse colocado nos primeiros lugares?




      11. Também as mulheres, diaconisas, devem ser respeitáveis, não maldizentes, sóbrias, fiéis em todas as coisas.




      Alguns julgam que se trata das mulheres em geral, mas não é isto. O que significaria inserir no contexto algo acerca de todas as mulheres? Mas fala sobre aquelas que possuíam a dignidade de diaconisas.




      12. Que os diáconos sejam esposos de uma única mulher,




      Diz-se que se aplica também às diaconisas; era muito necessário, útil e digno na Igreja. “Que os diáconos sejam esposos de uma única mulher.” Vê como exige dos diáconos essa virtude. Mesmo que não obtenham a mesma dignidade que os bispos, igualmente devem ser irrepreensíveis, castos.




      que governem bem os seus filhos e sua própria casa.




      13. Pois aqueles que exercerem bem o diaconato conquistam para si mesmos um posto de honra, bem como muita segurança fundada na fé em Cristo Jesus.




      Sempre alude à educação dos filhos, a fim de que neste ponto não se escandalizem os demais. “Pois aqueles que exercerem bem o diaconato conquistam para si mesmos um posto de honra”, isto é, muito progresso, “bem como muita segurança fundada na fé em Cristo Jesus”. Como se dissesse: Os que se apresentarem vigilantes nos postos inferiores, logo chegarão aos supracitados.




      14. Escrevo-te estas coisas esperando encontrar-te dentro em breve.




      15. Todavia, se eu tardar, saberás como proceder na casa de Deus, que é a Igreja do Deus vivo: coluna e sustentáculo da verdade.




      No intuito de evitar que o discípulo se entristeça diante destes preceitos, disse: Não escrevo assim porque não irei aí; eu irei, de fato. Se, contudo, eu tardar, não te aborreças, diz ele. Escreve a um para afastar o pesar, aos outros para animá-los e torná-los mais diligentes. Muito alcançava por sua presença e sua promessa. Não te espantes que, apesar de prever tudo em espírito, no entanto ignorasse o seguinte: “Esperando encontrar-te. Todavia, se eu tardar”. Isto ele não sabia. Era guiado pelo Espírito, e não agia por vontade própria, entretanto provavelmente desconhecia o que havia de suceder. “Saberás como proceder na casa de Deus, que é a Igreja do Deus vivo: coluna e sustentáculo da verdade”. Não como o templo judaico. Contém a fé e a pregação, pois a verdade é coluna e sustentáculo da Igreja.




      16. Seguramente, grande é o mistério da piedade:




      Deus foi manifestado na carne, justificado no Es­pírito,




      Eis o plano realizado em nosso favor (ou seja, a encarnação). Não me fales das campainhas, do Santo dos santos, do sumo sacerdote. A Igreja é coluna do orbe. Que medites acerca do mistério e estremeças. É mistério grande, mistério da piedade, claro, inquestionável. É indubitável. Dissertando acerca dos sacerdotes a coisa alguma alude, conforme se encontra no Levítico, e orienta o assunto em diferente direção, dizendo: “Deus foi manifestado na carne”, isto é, o Criador apareceu encarnado. “Justificado no Espírito”, isto é, a sabedoria foi justificada por seus filhos. Ou, não cometeu fraude, conforme diz o profeta:


      “Se bem que não tivesse cometido pecado nem tivesse havido engano em sua boca” (Is 53,9).




      contemplado pelos anjos,




      Por conseguinte, os anjos contemplaram conosco o Filho de Deus, que antes não viam. Na verdade é grande mistério.




      proclamado às nações, crido no mundo,




      Em toda parte da terra foi ouvido e acreditado, segundo indica o profeta: “E por toda a terra seu som aparece” (Sl 19,5). Não penses que são simples palavras. Não o são, de fato, e sim repletas de segredos.




      exaltado na glória.




      (At 1,11), a saber, nas nuvens. “Esse Jesus, que vos foi arrebatado, virá do mesmo modo que o vistes partir.” Vê a prudência de São Paulo. Estando para admoestar não fossem dados ao vinho os que recebessem o diaconato, não ordenou: Não se embriaguem, e sim: “Não sejam inclinados ao vinho”. E com razão; uma vez que os que entravam no templo abstinham-se inteiramente do vinho, muito mais os diáconos tinham de assim proceder. O vinho tira o uso da razão, e na eventualidade de não produzir embriaguez, abate as forças da alma e debilita-lhe a coesão. Observa que sempre dá o nome de mistério ao plano realizado em nosso favor; e com razão. Não é notório a todos os homens, ou melhor, nem manifesto aos anjos. Como o conheceriam o que foi manifestado através da Igreja? Por isso disse: “Seguramente, é grande”. Em verdade, é grande: Deus se fez homem, e o homem se fez Deus. Homem, apareceu impecável, assumiu a natureza humana, foi proclamado no mundo. Os anjos o contemplaram conosco; é, de fato, mistério. Não proclamemos, portanto, publicamente o mistério, não o divulguemos por toda parte, vivamo-lo dignamente. Aqueles a quem os mistérios foram entregues, de fato, são grandes. Se um rei nos entregasse um segredo, dize-me, acaso não consideraríamos sinal de grande amizade? No entanto, agora Deus nos entregou seu mistério; em consequência, no caso de não acolhermos a grandeza do benefício, somos ingratos para com o benfeitor. Tenhamos horror de nos tornarmos insensíveis a tão imenso benefício. É mistério, conforme todos sabem. Ou melhor, antes nem todos o sabiam, mas agora já é notório.




      Esforcemo-nos por sermos fiéis à guarda do mistério. Deus nos confiou tão grande mistério; nós, porém, a Deus nem o dinheiro confiamos. Em verdade, ele diz: Deposita-o junto de mim. Ninguém poderá arrebatá-lo, nem o verme, nem o ladrão danificá-lo, e promete-nos o cêntuplo. Não obedecemos. Ora, se fazemos um depósito junto de uma pessoa, não recebemos maior soma; talvez nos seja devolvido o todo e ficamos gratos. Roube-o aqui o ladrão, diz Deus, o prejuízo é meu. Não te direi: O ladrão tirou, a traça roeu. Ele devolverá o cêntuplo na terra, e acrescentará no além a vida eterna. E ninguém, contudo, quer depositar. Mas, replicas, só mais tarde é que vai me devolver. É indício de maior dom não devolver nesta vida transitória; ou antes, ele restitui também aqui o cêntuplo. Dize-me. Paulo não deixou aqui o cinzel? Pedro a vara e o anzol? Mateus o telônio? Entretanto, a terra inteira não estava mais à disposição deles do que à dos reis? Os recursos de todos não eram depostos aos pés deles? Não se tornavam despenseiros e senhores? Não lhes confiavam suas vidas? Acaso não dependiam da decisão deles? Não se inscreviam como servos? E agora ainda, não vemos coisa semelhante? Várias pessoas, frequentemente de condição humilde, trabalhadores com a enxada, às vezes sem o necessário alimento, e denominados monges, brilharam mais que todos e foram honrados pelos reis. Não é importante? Reflete. Trata-se de um acréscimo; o conjunto está reservado para o século futuro. Despreza as riquezas, se as queres possuir; se ambicionas enriquecer, sê pobre. Tais são as surpresas de Deus. Não quer que te enriqueças por teu próprio esforço, mas por sua graça. Deixa tais coisas para mim, diz ele; cuida dos bens espirituais, para compreenderes meu poder. Foge da escravidão e do jugo do dinheiro. Retido deste modo, serás pobre; quando desprezares, serás duplamente rico, porque as coisas materiais afluirão de todos os lados e não precisarás daquilo de que tantos precisam. Ser rico não é possuir bastante, mas precisar de pouco. Por isso, relativamente às necessidades, o rei em nada difere do pobre. A pobreza consiste em precisar dos outros. Nesse sentido o rei é pobre porque necessita dos súditos. Entretanto, não foi o que sucedeu a Paulo, que estava crucificado. De nada precisa, para seu sustento, bastam as mãos: “Estas mãos proveram às minhas necessidades e às de meus companheiros” (At 20,34). Assim declarou ele, que em outro lugar afirma: “Como nada tendo, embora tudo possuamos!” (2Cor 6,10). Ele, que pelos habitantes de Listra foi tido por um deus. Se queres conseguir os bens deste mundo, procura o céu e para gozar dos bens presentes, despreza-os. Diz, em verdade, Cristo: “Buscai, em primeiro lugar, o Reino de Deus, e todas estas coisas vos serão acrescentadas” (Mt 6,33). Por que admiras coisas mínimas? Por que cobiças objetos desprovidos de valor? Até quando serás pobre, até quando mendigo? Olha para o céu, pensa nas riquezas lá existentes; zomba do ouro, aprende o modo de utilizá-lo e o que significa. Apenas no presente goza-se do que é transitório, só na vida atual do que desliza como a areia; ou antes, tal a gota d’água comparada com o imenso oceano são os bens presentes em comparação com os futuros. É uso, não posse, não propriedade. Como seria posse, se ao expirares, queiras ou não, os herdeiros receberão tudo, e novamente o passarão aos seus, e estes ainda a outros? Todos somos estrangeiros e talvez o dono da casa seja logo o mercenário; muitas vezes depois que o primeiro morre, o mercenário é supérstite, e tira maior proveito da casa. Se, de um lado, este teve recompensa, de outro lado o primeiro teve uma retribuição. Pois edificou e construiu com imenso trabalho e preocupação. É domínio apenas em palavras. Em realidade, todos somos senhores de bens alheios. São nossos apenas os bens que nos precederem no além. Os terrenos não nos pertencem, e sim aos vivos; ou antes, nos abandonam mesmo durante a vida. São nossas exclusivamente as boas obras espirituais, a esmola, a benignidade. Até os gentios dizem que os bens são externos, fora de nós. Façamos, portanto, com que se tornem íntimos. Não podemos partir da terra carregando dinheiro, mas podemos emigrar levando a esmola; ou antes, enviemo-la à frente, para nos preparar a morada nas eternas mansões.




      A palavra chremata, ou riquezas, vem de chechresthai, de uso, não de domínio. As próprias posses prestam-se ao uso, não ao domínio. Dize-me. Quantos donos teve cada campo, e quantos terá? Reza um provérbio muito sábio (Não são desprezíveis os provérbios populares, se exprimem pensamento sábio): Campo, quantos donos tiveste, e quantos terás? Faz-se mister tal pergunta igualmente acerca das casas, do dinheiro. Só a virtude costuma migrar conosco, só a virtude passa para a vida do além. Renunciemos enfim, extingamos a ambição das riquezas, para nos inflamarmos no desejo dos bens celestes. Não podem estes dois amores apossarem-se de uma só alma. “Ninguém pode servir a dois senhores. Com efeito, ou odiará a um e amará o outro, ou se apegará ao primeiro e desprezará o segundo” (Mt 6,24). Vês, interrogo-te, um homem com vestes de seda, transportado por cavalos, de pescoço esticado, acompanhado de muitos servos, que abrem caminho na praça? Não te espantes, mas ri. Zomba agora como ao contemplares crianças que em brinquedo fazem-se de chefes. Em nada diferem. Ou antes, é mais agradável o que faz a idade pueril com grande simplicidade. Ocasiona riso e prazer. Aquele primeiro caso é ridículo, vergonhoso. Dá glória a Deus porque te libertou de tal espetáculo e fausto. Se quiseres, apesar de tua origem humilde, suplantarás aquele que está sentado no carro. De que maneira? Ele corporalmente se ergue um pouco acima da terra; mas a alma está abaixo: “Minhas forças já se me apegam à carne” (Sl 102,6). Tu, no entanto, mentalmente caminhas pelo céu. Mas ele tem satélites, que abrem caminho? E nisto mais honrado é ele ou o cavalo? O que há de pior que a insensatez de apartar os homens para que o animal passe com maior facilidade? Mas é honroso ser transportado por cavalos? No entanto, também os servos participam disto. Alguns, inchados de orgulho, sem necessidade, mantêm satélites atrás de si. O que é mais irracional? Querem exibir-se por meio dos cavalos, das vestes preciosas, e do séquito. O que mais vil do que a glória, que consta de cavalos e servos? És virtuoso? Não empregues estes meios. Conserva teu próprio ornato, não te embelezes com a presença alheia, que os malvados, celerados, rústicos e todos os que são ricos podem obter. Também os palhaços e dançarinos vão em carros puxados por cavalos, e têm um servo precursor; no entanto são palhaços e dançarinos e não se tornam mais respeitáveis por causa dos cavalos e satélites. Quando uma alma não tem virtude alguma, inúteis e vãos são os acréscimos exteriores. Acrescente-se algo a paredes velhas e a um corpo frágil e continuam desagradáveis e frágeis. Assim aqui se há de dizer o mesmo. A alma não adquire vantagens das coisas exteriores; permanece igual, até mesmo cercada de mil ornamentos de ouro. Não admiremos, renunciemos às coisas temporais, adiramos às superiores, a saber, as espirituais, que nos tornam verdadeiramente respeitáveis, para conseguirmos os bens eternos etc.




      DÉCIMA SEGUNDA HOMILIA




      4,1. O Espírito diz expressamente que nos últimos tempos alguns renegarão a fé, dando atenção a espíritos sedutores e a doutrinas demoníacas,




      2. por causa da hipocrisia dos mentirosos, que têm a própria consciência cauterizada;




      3. eles proibirão o casamento, exigirão a abstinência de certos alimentos, quando Deus os criou para serem recebidos, com ação de graças, pelos que têm fé e conhecem a verdade.




      4. Pois tudo o que Deus criou é bom, e nada é desprezível, se tomado com ação de graças,




      5. porque é santificado pela Palavra de Deus e pela oração.




      Navegam os que estão baseados na fé com uma âncora segura; de outro lado, os que a renegaram, jamais se firmam; arrastados, porém, em todas as direções por muitos erros, finalmente perdem-se no báratro. O Apóstolo já o declarou, ao dizer que alguns naufragaram relativamente à fé. Agora, porém, assegura: “O Espírito diz expressamente que nos últimos tempos alguns renegarão a fé, dando atenção a espíritos sedutores”. Quanto aos maniqueus, aos encratitas, aos marcionistas e a qualquer destas oficinas, ele afirma que “nos últimos tempos alguns renegarão a fé”. Vês que renegar a fé causa os males posteriores? O que quer dizer: “Expressamente”? Abertamente, claramente, com evidência, sem dúvida alguma. Não te espantes, diz ele, de que agora alguns, renegando a fé, tornem-se judaizantes. Virão tempos em que os partícipes da fé farão muito pior, não apenas acerca dos alimentos, mas também das núpcias etc., dando conselho assaz pernicioso. Não fala a respeito dos judeus. Como lhes caberia a expressão: “Nos últimos tempos” e: “Renegarão a fé”? Mas trata dos maniqueus e seus chefes. Denomina-os, com razão: “espíritos sedutores”. Inspirados por eles falaram desta forma. O que quer dizer: “Por causa da hipocrisia dos mentirosos”? Não mentem por ignorância, ou falta de conhecimento, mas por simulação, conhecendo, de fato, a verdade, mas tendo a consciência cauterizada, isto é, levando vida perversa. Por que menciona apenas estes hereges? Cristo já predissera outros, nesses termos: “É necessário que haja escândalos!” (Mt 18,7). Aliás, prenunciou-os por meio da semente do trigo e dos rebentos da cizânia. Admira o dom da profecia de Paulo. Com efeito, antes de advirem, indicou até a época. Não admires, portanto, de que, nos primórdios da fé, tentem alguns introduzir dogmas letais, uma vez que, depois de muito tempo, quando já arraigada a fé, existiriam apóstatas. “Eles proibirão o casamento, exigirão a abstinência de certos alimentos.” Por que não citou outras heresias? Deu a entender, dizendo: “Espíritos sedutores e doutrinas demoníacas”. Não tencionava dizer que já se haviam inserido nas almas, mas que já começavam relativamente aos alimentos. “Quando Deus os criou para serem recebidos, com ação de graças, pelos que têm fé e conhecem a verdade.” Por que não disse: E pelos infiéis? Como pelos infiéis, quando por suas leis eles se abstêm deles? E então? As delícias não são proibidas? Certamente. Por que, então, se foram criadas para serem recebidas? Porque, embora criado o pão, é proibido seu uso imoderado; o vinho também foi criado, mas é interdito o excesso. Não ordena evitar agora as delícias por serem impuras, mas porque o uso imoderado delas enfraquece a alma. “Pois tudo o que Deus criou é bom, e nada é desprezível, se tomado com ação de graças.” Se é criatura de Deus, é boa: “Tudo era muito bom” (cf. Gn 1,36). Ao formular: “O que Deus criou”, sugeriu todos os alimentos. Já anteriormente destacou a heresia dos que introduzem uma matéria incriada, e afirmam que tudo isto foi extraído dela. Se, portanto, é bom, qual o sentido da locução: “É santificado pela Palavra de Deus e pela oração”? É evidente que, se é impuro, foi santificado. Não se trata disto, mas fala contra aqueles que julgavam que havia criatura profana. Por conseguinte, apresenta dois pontos: O primeiro, que nenhuma criatura é profana; o segundo, que no caso de se tornar profana, existe remédio: Emprega o sinal da cruz, a ação de graças, a glorificação de Deus, a renúncia a qualquer impureza.




      Podemos, portanto, purificar assim até a vítima oferecida aos deuses? Se não sabes que é uma delas; se sabes, e comes, ficarás impuro. Não por ser vítima, mas devido à ordem de não ter comunhão com os demônios e a estabeleceres por meio dela. Por conseguinte, ela não é tal por natureza, mas por tua decisão e desobediência. Como? A carne de porco não é impura? Não, quando ingerida com ação de graças, com o sinal da cruz. Nem qualquer outra coisa é impura. Impura é a decisão, é não dar graças a Deus.




      6. Expondo estas coisas aos irmãos serás um bom diácono de Jesus Cristo, nutrido com as palavras da fé e da boa doutrina que tens seguido.




      Quais? As que mencionei, assegurando que se trata de grande mistério, que abster-se delas é demoníaco, que são purificados os alimentos de Deus pela palavra e a oração. “Nutrido com as palavras da fé e da boa doutrina que tens seguido.”




      7. Rejeita, porém, as fábulas ímpias, coisas de gente caduca. Exercita-te na piedade.




      “Expondo estas coisas”, diz ele. Vês que jamais emprega sua autoridade, mas a condescendência?




      “Expondo”. Não disse: Ordenando, nem: Admoestando, e sim: “Expondo”, isto é, propondo qual conselho, disserta sobre a fé




      “Nutrido”, sublinhando a assídua atenção.




      Como diariamente preparamos o alimento, assim assumamos sempre os discursos sobre a fé, sempre deles sejamos nutridos.




      O que quer dizer: “Nutrido”? Ruminando, frequentemente revolvendo, sempre meditando. Não é alimento vulgar. “Rejeita, porém, as fábulas ímpias, coisas de gente caduca.” A que fábulas se refere? Às observâncias judaicas. Denomina-as fábulas? Sim; por causa das próprias observâncias, ou porque obsoletas. Pois o que se faz em tempo oportuno é útil; se for obsoleto, não só é inútil, mas até prejudicial. Imagina como é ridículo um homem que, depois dos vinte anos, procure o seio materno, pois é ato intempestivo. Vês como diria serem elas impuras e caducas tanto pela vetustez quanto por constituir obstáculo à fé? Pois querer incutir medo à alma que é superior a tais coisas, é preceito impuro. “Exercita-te na piedade”, isto é, na fé pura e na vida reta. Eis a piedade. Precisamos, portanto, de exercício.




      8. A pouco serve o exercício corporal,




      Alguns afirmam que se refere ao jejum. Absolutamente, não. O jejum não é exercício corporal, mas espiritual. Se fosse corporal, nutriria o corpo; como o consome, extenua e emagrece, não é corporal. Não está falando de ascese corporal. Por conseguinte, precisamos de um exercício espiritual; o outro não traz lucro, mas é um tanto útil ao corpo. A ascese da piedade produz fruto também no futuro, e nos refaz aqui e ali.




      9. Fiel é esta palavra




      Isto é, verdadeira, na terra e no além. Vê como sempre para lá nos conduz. Não precisa de aparato, mas profere uma sentença, pois se dirigia a Timóteo. Também aqui temos as melhores esperanças. Pois, quem não está consciente de ter cometido mal algum, e praticou inúmeras obras boas, também na terra se alegra. Ao invés, o malvado não apenas no além, mas também aqui é punido, vive sempre com medo, não ousa olhar confiante para pessoa alguma, trêmulo, pálido, ansioso. Não são tais os avaros, os ladrões, inseguros até acerca do que possuem? Acaso os adúlteros e homicidas não levam péssima vida, olhando com suspeitas até o próprio sol? Isso é vida? De forma alguma; é morte cruel.




      10. Pois se nós trabalhamos e somos ultrajados, é porque colocamos a nossa esperança no Deus vivo, Salvador de todos os homens, sobretudo dos que têm fé.




      Como se dissesse: Por que nos mortificamos, a não ser por esperarmos os bens futuros? Por que todos nos maldizem? Não sofremos de forma tão grave? Ultrajes, injúrias e inúmeros males? Acaso padecemos inutilmente? Se não esperamos no Deus vivo, por que padecemos? Se ele aqui salva os infiéis, muito mais os fiéis no além. A que salvação se refere? À celeste. “Salvador de todos os homens, sobretudo dos que têm fé”, isto é, manifesta mais solicitude pelos fiéis. Nesse ínterim neste mundo. E como, perguntas, é Salvador dos fiéis? Se não fosse Salvador, nada impediria que eles atacados por todos, há muito já tivessem perecido. Aqui prepara Timóteo a enfrentar os perigos, a fim de não desanimar, uma vez que conta com o auxílio de tão grande Deus, de sorte que não precisa de outros companheiros de milícia; mas de bom grado suporte tudo generosamente. Os que cobiçam os bens mundanos, empreendem assaz, impelidos pela esperança de lucro. De resto, já estamos nos últimos tempos. “Nos últimos tempos alguns renegarão a fé, dando atenção a espíritos sedutores e a doutrinas demoníacas, por causa da hipocrisia dos mentirosos, que têm a própria consciência cauterizada; eles proibirão o casamento.” O que dizes? Nós não proibimos o casamento. Não proibimos, de modo algum, aos que o quiserem, mas os que não quiserem se casar, exortamos à virgindade. Uma coisa é proibir, outra deixar ao livre-arbítrio; pois quem proíbe, de uma vez para sempre o faz. Quem, contudo, exorta à virgindade, como algo de maior, não o faz proibindo o casamento, mas exortando a abraçar a virgindade. “Eles proibirão o casamento, exigirão a abstinência de certos alimentos, quando Deus os criou para serem recebidos, com ação de graças, pelos que têm fé e conhecem a verdade.” Exprimiu-se muito bem. Aqueles que “conhecem a verdade”. Efetivamente, os primeiros eram tipos; nada é impuro por natureza, mas altera-se pela consciência de quem o consome. Por que então proibiu-lhes diversos alimentos? Para cortar a excessiva volúpia. Em verdade, se dissesse: Não comais para evitar o prazer, não o aceitariam; então o incluiu na promulgação da Lei, para que se abstivessem por maior temor. Com efeito, todos percebem mais ou menos que o peixe é mais impuro que o porco; no entanto não ordenou abster-se deles. Escuta Moisés afirmar a gravidade do prazer para eles: “Comeu, saciou-se e engordou, o bem amado recalcitrou” (Dt 32,15). Existe ainda outro motivo. Visto que os judeus, por estreiteza da mente, evitavam os bois e matavam as ovelhas, deste modo Deus afastava-os do restante do culto de Ápis e do bezerro de ouro. De fato, era impuro, desagradável, abominável e profano.




      Propõe-te estas coisas, medita-as. É o sentido da expressão: “Nutrido com as palavras da fé”. Não somente proponhas ao próximo, mas assiduamente medita-as. “Nutrido com as palavras da fé e da boa doutrina que tens seguido. Rejeita, porém, as fábulas ímpias, coisas de gente caduca.” Por que não disse: Abstens-te, mas: “Rejeita”? Sugere que delas deve fugir completamente. Quer dizer: Jamais te exercites em disputas com eles, mas apenas adverte os teus a esse respeito. Nada se lucra numa disputa com perversos; a não ser que julguemos advir algum dano de parecermos evitar por fraqueza tal discussão. “Exercita-te na piedade”, isto é, na vida pura, num modo de vida ótimo. Quem se exercita, mesmo se não for tempo de certames, atua como se devesse de fato lutar, abstém-se de tudo, na proximidade da luta, coberto de suor. “Exercita-te na piedade. A pouco serve o exercício corporal, ao passo que a piedade é proveitosa a tudo”,




      pois contém a promessa da vida presente e futura.




      E por que, perguntas, faz menção do exercício corporal? Revela-se, por uma comparação, a preeminência do exercício espiritual, porque aquele está sujeito a muitos esforços, não lucra coisa alguma nem mérito; este, no entanto, traz lucro perpétuo e copioso. Conforme diz às mulheres “se enfeitem com pudor; nem tranças, nem objetos de ouro, pérolas ou vestuário suntuoso; mas que se ornem, ao contrário, com boas obras, como convém a mulheres que se professam piedosas” (1Tm 2,9-10). “Fiel é esta palavra e digna de toda aceitação. Pois se nós trabalhamos e somos ultrajados é porque...” Paulo era ultrajado e tu ficas indignado com os ultrajes. Paulo trabalhava e tu queres viver no meio dos prazeres? Ora, se ele tivesse vivido no meio de prazeres, não teria conseguido tantos bens. Se os homens não conseguem sem labor e suor os bens mundanos, passageiros e corruptíveis, muito mais os espirituais. Sim, replicas, mas muitos conseguiram frequentemente através de heranças. Mesmo se assim advêm, não são conservados a não ser com trabalhos e preocupações dos proprietários. E não menciono que muitos, depois dos trabalhos e aborrecimentos, ao abordarem, na entrada do porto foram frustrados em suas esperanças, porque sopraram os ventos, e eles naufragaram. Entre nós, porém, nada disto sucede. Foi Deus quem prometeu e: “A esperança não decepciona” (Rm 5,5). Ignorais, vós, envolvidos em negócios mundanos, quantos não alcançaram resultado, após inúmeros trabalhos e arrebatados pela morte, ou pelas vicissitudes, ou doença, ou pela irrupção de caluniadores, ou diversas causas (muitas eventualidades) terminaram com as mãos vazias?




      Entretanto, retrucas, não vês que muitos conseguiram grandes bens com mínimos labores? Quais os bens? Dinheiro, casas, tantos alqueires, turbas de servos, prata e ouro em quantidade bem pesada? É a isso que denominas bens? Não te coras, nem te envergonhas, ó homem que recebeste ordem de meditar sobre as coisas celestes e cobiças as terrenas, e dás o nome de bens aos de nenhum valor? Se são bens, convinha dar o título de bons a seus proprietários. Por que não é bom quem os possui? Dize-me por que não? Quando os seus proprietários são avaros, ladrões, dar-lhes-emos o título de bons? Se, pois, as riquezas são boas, acumulem-se por cupidez e quanto mais aumentarem, tanto mais os que as possuem haverão de adquirir fama de honestos. Por conseguinte, é bom o avaro e ladrão? Se, porém, as riquezas são boas, e aumentam a cupidez do possuidor, quanto mais ambicionar será melhor? Vês a contradição? Mas, replicas, e se ele não roubar, nem for avaro? E como isto será possível? É um vício pernicioso, e sem injustiça não é, não é possível enriquecer. Cristo o declarou nesses termos: “Fazei amigos com o dinheiro da iniquidade” (Lc 16,9). E, perguntas, se receber herança paterna? Recebeu bens corroídos pela iniquidade. O antepassado dele não foi de Adão que recebeu riquezas e com certeza houve muitos intermediários; entre muitos, contudo alguns roubaram o alheio. De que modo? Abraão, respondes, obteve riquezas injustamente? Ou ainda Jó, aquele homem inocente, justo, veraz, piedoso, que se absteve de todos os pecados? Suas riquezas não eram ouro, prata ou edifícios, mas somente rebanhos. Aliás, segundo Deus, era rico. Com efeito, que suas riquezas constavam de rebanhos é evidente pelo que se segue: O escritor, enumerando o que acontecera àquele santo, tendo dito que seus camelos, cavalos e jumentas morreram, não acrescentou que somas de ouro foram roubadas. Desta forma Abraão também era rico, mas pelo número dos servos. Mas, replicas, não os comprara? Não, pois diz a Escritura que eram nascidos na sua casa aqueles trezentos e dezoito servos (cf. Gn 14,14). E tinha ovelhas e bois. De onde, pois, retirou o ouro que enviou a Rebeca? Recebeu no Egito dons, não obtidos por violência nem por injustiça.




      Dize-me. De onde vem que tu és rico? De quem recebeste? Donde ele? Do avô, respondes, do pai. Podes, subindo a série dos antepassados, mostrar que sua posse era justa? Certamente não podes. Mas necessariamente seu início e raiz provêm da injustiça. Por quê? Porque no princípio Deus não criou um rico, outro pobre; nem, ao criar, mostrou a um muitos tesouros, a outro privou desta visão, mas deixou a mesma terra a todos para cultivar. De onde, então, sendo ela comum, tu tens muitos alqueires, e teu próximo nem uma gleba? Meu pai, respondes, me legou. Ele, porém, recebeu de alguém? Dos antepassados. Mas se fores ascendendo, necessariamente encontrarás o início. Jacó foi rico, mas recebeu o salário de seus labores. No entanto, não examinarei com pormenores a questão. Sejam enfim justas as riquezas, e isentas de qualquer rapina. Nem tu tens culpa se teu pai roubou; recebes de uma rapina, mas tu não roubaste. Enfim, conceda-se que ele também não roubou, mas tinha ouro extraído da terra. E então? São boas as riquezas? Não. Mas nem más, replicas. Não oriundas da avareza e da rapina não são más, se os pobres forem partícipes; se não forem dadas, serão más e insidiosas. Enquanto o possuidor não comete o mal não é malvado, embora não pratique o bem. Está bem. Não é mal ter sozinho os bens do Senhor, e fruir exclusivamente dos bens comuns? Acaso a terra e o que a contém não é do Senhor? Se nossos bens são do comum Senhor, igualmente são de nossos companheiros de serviço, pois os bens do Senhor são todos comuns. Não vemos isto nas grandes casas?




      Por exemplo, igual medida de trigo é distribuída a todos, retiradas dos celeiros do dono; a casa do dono permanece aberta a todos. Comuns são também os bens régios: cidades, praças, pórticos. Comuns de modo geral. Todos nós somos igualmente partícipes. Considera, pois, o plano de Deus. Criou alguns bens de uso comum, para incutir pudor ao gênero humano. Tais: o ar, o sol, a água, a terra, o céu, o mar, a luz, os astros. A irmãos distribuiu tudo igualmente. Para todos criou os olhos, corpo e alma idênticos, aspecto semelhante. Tudo extraído da terra, todos descendentes de um só homem, todos no mesmo habitáculo. Mas nada disso nos causou vergonha. Fez ainda para uso comum, as termas, as cidades, as praças, os pórticos. Observa que em torno desses bens comuns não há briga, mas tudo é pacífico. Tente alguém usurpar algo, apropriar-se, e haverá contenda, uma vez que a natureza se revolta, porque Deus nos congregou de todas as partes, e tentamos separar-nos, afastar-nos, apropriarmo-nos, dizendo: Meu e teu. Palavras gélidas! Então começam os litígios, os aborrecimentos. Onde, porém, nada disto existe, não surge luta, nem disputa. A comunidade mais do que a propriedade é nossa sorte, mais de acordo com a natureza. Por que jamais disputou alguém a posse de uma praça? Não é por pertencer em comum a todos? Vemos, contudo, litígios acerca de uma casa, de dinheiro. Os bens indispensáveis são comuns. Nós, contudo, nem os mínimos mantemos em comum. Ora, Deus no-los concedeu em comum, para aprendermos por meio deles a ter os outros em comum; entretanto, nós nem assim obedecemos. Conforme já mencionei, é justo o possuidor de riquezas? Não, certamente, mas será homem bom se partilhar com outros; não o será enquanto as retiver. Seria um bem aquilo cuja posse distingue os malvados, e cuja eliminação aponta os honestos? Não é boa, portanto, a posse de riquezas, e não possuí-las revela o homem honesto. Por conseguinte, as riquezas não são um bem. Se podes recebê-las e não recebes, és bom. Seriam boas as riquezas, se somos bons quando as partilhamos, ou não aceitamos as que nos são oferecidas, e de outro lado, não somos bons quando as recebemos ou possuímos? Não digas, portanto, que são boas. Não tens a posse delas, porque as julgas boas, porque as admiras. Conserva a mente pura, o juízo acertado, e serás bom. Aprende a distinguir as verdadeiramente boas. Quais são? A virtude, a bondade. Estas são boas, não as outras. De acordo com tal norma, quanto mais misericordioso, tanto melhor serás e assim serás considerado. Se fores rico, não. Assim, portanto, tornemo-nos bons, verdadeiramente bons, e alcançaremos os bens futuros, em Cristo Jesus, ao qual com o Pai, na unidade do Espírito Santo glória, império, honra, agora e sempre, e nos séculos dos séculos. Amém.




      DÉCIMA TERCEIRA HOMILIA




      4,11. Eis o que deves prescrever e ensinar.




      12. Que ninguém despreze a tua jovem idade, mas, ao contrário, sê para os fiéis um modelo na palavra, na conduta, na caridade, na fé, na pureza.




      13. Esperando a minha chegada, aplica-te à leitura, à exortação, à instrução.




      14. Não descuides do dom da graça que há em ti, que te foi conferido mediante profecia, seguido da imposição das mãos do presbitério.




      Algumas questões necessitam de instrução, outras de ordens. Se ordenares o que se deve ensinar, tornar-te-ás ridículo; de outro lado, se ensinas o que deves ordenar, o mesmo te sucederá. Por exemplo, não convém ensinar que não se deve ser malvado, e sim ordenar, proibir com energia. Não judaizar, necessita um preceito. Se disseres: Faz-se mister renunciar às riquezas, observar a virgindade, se estás dissertando sobre a fé, é preciso ensinar. A ambas as coisas se refere Paulo, dizendo: “Deves prescrever” e: “ensinar”. Por exemplo, possua alguém amuletos ou algo semelhante, e os use, desconhecendo que é pecado, carece só de uma prescrição; se ignora, necessita de instrução. “Que ninguém despreze a tua jovem idade”, preceitua ele. Vês que o sacerdote deve ordenar e falar com maior energia, e não simplesmente ensinar tudo? Por preconceito a juventude é um tanto menosprezada; por isso disse: “Que ninguém despreze a tua jovem idade”. É necessário que o mestre não seja desprezado. Mas, onde fica o discernimento? Onde a mansidão, se nunca for desprezado? No que respeita a ele próprio pode ser desprezado e suportá-lo, pois, deste modo, pela paciência, o ensino progride mais diretamente; no que respeita ao próximo, não, pois não seria condescendência, mas covardia. Se lhe forem infligidas injúrias, ultrajes, forem armadas insídias e se vingar, tu o acusas com razão; ao se tratar, porém, da salvação do próximo, ordene e com autoridade tome providências. Então, nenhuma espécie de mansidão, e sim autoridade, para o rebanho não ser prejudicado. Paulo quer dizer ambas as coisas: “Que ninguém te despreze por causa de tua jovem idade”. Enquanto manifestares uma vida irrepreensível, ninguém te despreze por causa da idade, ou melhor, te admirem.




      Por esse motivo acrescentou: “Ao contrário, sê para os fiéis um modelo na palavra, na conduta, na caridade, na fé, na pureza”.




      Em tudo revela-te modelo de boas obras, isto é, sê um exemplo pela vida, um tipo, uma lei viva, uma norma, um exemplar de vida bem vivida. Seja o mestre: “Um modelo na palavra” para falar facilmente; “Na conduta, na caridade, na fé, na pureza” íntegra, na prudência. “Esperando a minha chegada, aplica-te à leitura, à exortação, à instrução.” Ordena a Timóteo aplicar-se à leitura. Ouçamos todos, decididos a não negligenciarmos a meditação das divinas Escrituras. Eis ainda: “Esperando a minha chegada” disse. Vê como o consola; é possível tenha ele se queixado de orfandade. “Esperando a minha chegada, aplica-te à leitura” das divinas Escrituras, “à exortação” recíproca, “ à instrução” de todos. “Não descuides do dom da graça que há em ti, que te foi conferido mediante profecia.” Aqui dá à doutrina o nome de profecia. “Seguido da imposição das mãos do presbitério.” Não fala aqui dos presbíteros, mas dos bispos; pois os presbíteros não ordenavam um bispo.




      15. Desvela-te por estas coisas,




      Vê como ele muitas vezes repete, para mostrar a que o mestre principalmente há de dar atenção.




      16. Vigia a ti mesmo e a doutrina. Persevera nestas disposições.




      Isto é, “vigia a ti mesmo”, e ensina aos outros.




      porque, assim fazendo, salvarás a ti mesmo e aos teus ouvintes.




      Disse bem: “A ti mesmo”, pois nutrido na doutrina, é o primeiro a recolher vantagens; enquanto admoesta aos outros, ele próprio se compunge. Não é a Timóteo que dirige a palavra, mas a todos. Uma vez que dá esses avisos àquele que ressuscitava mortos, o que diremos nós? Igualmente o sugeria Cristo aos mestres, nesses termos: “O Reino dos céus é semelhante a um pai de família que do seu tesouro tira coisas novas e velhas” (Mt 13,32). E ainda São Paulo adverte: “Pela perseverança e pela consolação que nos proporcionam as Escrituras, tenhamos a esperança” (Rm 15,4). Ele próprio mais que todos o fazia, instruído que fora aos pés de Gamaliel na lei paterna, de sorte que posteriormente é verossímil que ele estivesse atento à leitura. Exortava os outros, e primeiro a si próprio estimulava. Vês que ele assiduamente utiliza o testemunho dos profetas, e os perscruta? Com Paulo ele atenda à leitura. Não é pequena a utilidade que se colhe das Escrituras. agiremos nós com negligência e ouviremos por rotina? E que suplício não mereceremos?




      a fim de que a todos seja manifesto o teu progresso.




      Vês quanto deseja seja ele também nisto grande e admirável? Por isso assim se exprime, manifestando a necessidade que ele ainda tinha do Apóstolo. O que significa: “A fim de que a todos seja manifesto o teu progresso”? Não apenas na vida, mas também na palavra instrutiva.




      5,1. Não repreendas duramente um ancião,




      Acaso fala aqui da dignidade do presbítero? Não creio, mas que se trata de qualquer ancião. E se precisar de correção? “Não repreendas duramente”, mas dirija-lhe a palavra como farias se te aproximasses de teu pai que houvesse falhado.




      2. Às senhoras, como a mães, aos jovens, como a irmãos, às moças, como a irmãs, com toda pureza.




      Pela própria natureza das coisas é incômodo repreender, principalmente ao se tratar de um mais idoso; se, porém, for da parte de um jovem, é tríplice a dificuldade. Suavize-se pelas boas maneiras e a mansidão. Poderá repreender sem dificuldade, se procurar exercitar-se. Exige-se grande prudência, mas é possível. “Aos jovens, como a irmãos.” Porque assim exorta nesta passagem? Sugere a audácia da idade. Deve, portanto, também neste caso suavizar com equilíbrio as advertências. “Às moças, como a irmãs” e acrescentou: “Com toda pureza”. Não me fales apenas do pecado da ilícita união, mas, diz ele, evite-se qualquer suspeita. Uma vez que dificilmente escapam à suspeita os colóquios com adolescentes, e o bispo deve falar-lhes, acrescentou: “Com toda pureza”, declarando que com toda pureza travasse o colóquio. O que dizes? Dize-me. Ordenas isto a Timóteo? Sim, responde, por meio dele falo de modo geral. Se ordeno a Timóteo, reflitam os demais qual deve ser o bispo, para não dar oportunidade a suspeita alguma, nem sombra de pretexto aos que quiserem caluniar.




      3. Honra as viúvas, aquelas que são verdadeiramente viúvas.




      Por que nada disserta sobre a virgindade, nem diz: Honra as virgens? Por que, a meu ver, então não havia virgens, ou haviam caído. “Porque já existem algumas que se desviaram, seguindo a Satanás” (1Tm 5,15). “Honra as viúvas, aquelas que são verdadeiramente viúvas”, diz ele. Com efeito, é possível não ter marido, e no entanto não ser viúva. Ser virgem não é apenas não estar unida em matrimônio, mas possuir muitas outras características, ser impoluta continuamente; assim não apenas a morte do marido faz a viúva, mas a paciência unida à continência e a solidão. O Apóstolo ordena honrar estas viúvas, e é justo. São dignas de muita honra, por se conservarem sozinhas e sem esposo que as proteja, o que muitos consideram opróbrio e infelicidade. Por isso Paulo quer que o sacerdote as reverencie; não apenas por isso, mas porque merecem.




      4. Se, porém, alguma viúva tiver filhos ou netos, estes aprendam primeiramente a exercer a piedade para com a sua própria família e a recompensar os seus progenitores;




      Vê a prudência de Paulo! Não raro admoesta baseado em motivos humanos. Não aludiu aqui a motivos grandiosos e sublimes, mas ao que é fácil de entender: “E a recompensar os seus progenitores”. Por quê? Pela educação e pelo crescimento. Por exemplo, tiveram muita solicitude por ti; depois morreram e não pudeste retribuir-lhes. Não os geraste ou educaste. Retribui aos netos, paga a dívida aos filhos. “Estes aprendam primeiramente a exercer a piedade para com a sua própria família.” Relembra mais simplesmente a atitude correta; em seguida acrescentou um estímulo:




      pois isto é agradável diante de Deus.




      Visto que dissera: “Aquelas que são verdadeiramente viúvas”, declara quais as verdadeiras viúvas.




      5. Aquela que é verdadeiramente viúva, que permaneceu sozinha, põe a sua confiança em Deus e persevera em súplicas e orações dia e noite.




      6. Mas a viúva que só busca prazer, mesmo se vive, já está morta.




      Quem não reassumiu uma vida mundana na viuvez, é verdadeiramente viúva; quem espera em Deus como deve, persevera nas orações e persevera dia e noite, é viúva. Não deixa de ser viúva se tem filhos, pois o Apóstolo louva a que educa convenientemente os filhos; mas não ter filhos quer dizer estar sozinha. Em seguida, consola-a por não ter filhos, dizendo que isto a torna verdadeiramente viúva, porque destituída não somente do consolo do marido mas também da parte dos filhos; Deus os substitui. Aquela que não tem filhos não é inferior, mas significa que este consolo supre a solidão, pela falta de filhos. O sentido é o seguinte: Não te condoas por ouvir: Deve educar os filhos, porque não os tens, como se isto diminuísse tua dignidade. És verdadeiramente viúva: “Mas a viúva que só busca prazer, mesmo se vive, já está morta”.




      Uma vez que muitas que têm filhos preferem a viuvez, não no intuito de cortarem a ocasião de uma vida mundana, mas para a esta se entregarem mais, agirem com maior liberdade, e satisfazerem os desejos mundanos, afirmou: “Mas a viúva que só busca prazer, mesmo se vive, já está morta”. O que dizes? A viúva não deve ter prazer? Não, responde. Mais fraca pela idade e a natureza, não precisa de prazeres que só apressam a morte, a morte eterna; o que dirão os homens que vivem nos prazeres? Com razão enunciou: “Mas a viúva que só busca prazer, mesmo se vive, já está morta”. Para informação, vejamos. Qual a atividade dos vivos, qual a dos mortos, e de que maneira classificá-las. Os vivos miram a vida futura, a verdadeira vida. Escuta em que consiste a vida futura, à qual sempre nos convém tender, conforme Cristo declara: “Vinde, benditos de meu Pai, recebei por herança o Reino preparado para vós desde a fundação do mundo. Pois tive fome e me destes de comer. Tive sede e me destes de beber” (Mt 25,34-35). Os vivos não diferem dos mortos apenas porque veem o sol e aspiram o ar. Não é a esta diferença que aludimos, e sim à prática do bem. Do contrário, serão piores que os mortos. No intuito de entenderes, escuta de que modo o morto vive: “Deus não é Deus de mortos, mas sim de vivos” (Mt 22,32). Mas, eis novo enigma, retrucas. Então vamos resolver os dois. Está morto aquele que vive à busca de prazeres. De que modo? Vive só para o estômago, não para os sentidos. Não vê o que deve ver, não ouve o que convém ouvir, não fala o que importa falar, nem atua à semelhança de um vivo. Um homem que fica deitado na cama, de olhos fechados, nada vê, nada sente; assim procede o supramencionado, ou antes, muito pior. Aquele não percebe o que é bom nem o que é ruim; este apenas sente o que é ruim, e relativamente ao bem assemelha-se ao que jaz imóvel. E está morto. Nada do que se refere à vida futura o abala; mas leva-o a uma espécie de cubículo escuro e tenebroso, e a um antro cheio de imundices, a embriaguez que o retém em seu seio e sempre o detém nas trevas, conforme sucede aos mortos. Quem gasta todo o tempo em convívios ou bebedeiras, não está nas trevas? Não está morto? Nem nas horas matutinas, apesar de parecer desperto, realmente não está, quer por não ter absorvido e digerido o vinho vespertino, quer porque preso pelo desejo do que vai beber; entrega-se à glutonaria sempre nas refeições matutinas e meridianas e passa toda a noite e a maior parte da manhã em profundo sono. Contá-lo-emos entre os vivos? Quem descreverá a tempestade oriunda da volúpia, tanto para a alma, quanto para o corpo? A grande densidade das nuvens tolhe os raios do sol; assim os vapores da volúpia e do vinho, qual rochedo, inibem o cérebro, cobrindo-o de densas nuvens, e impedem o exercício da razão, cercando o ébrio de imensa escuridão. Imaginas a intensidade da tempestade que cai sobre o sujeito desta paixão? Quanto tumulto? Numa inundação, com a água a ultrapassar os átrios das oficinas, vemos os homens dentro agitados buscarem baldes, ânforas, esponjas e diversos utensílios, para a despejar, e os alicerces não serem abalados, e inutilizados todos os objetos. Assim na alma devassa, com a fartura de prazeres, perturba-se o raciocínio e sendo impossível esvaziar o acúmulo e o acréscimo, levanta-se violenta tempestade. Não olhes o rosto alegre e radiante, mas examina o íntimo, e vê-lo-ás acabrunhado. Se fosse possível tirar para fora a alma do libertino e apresentá-la aos olhos corporais, vê-la-ias abatida, pesarosa, enfraquecida. Quanto mais obeso, gordo o corpo se torna, mais a alma definha e se enfraquece; e quanto mais fomentado, tanto mais ela fica sufocada. Névoas mais intensas no exterior, por causa da densidade, não permite à pupila dos olhos um olhar penetrante e aguçado, e muitas vezes aparecem as trevas; assim o corpo em demasia alimentado, é cercado de grande densidade. Os mortos, replicas, se corrompem putrefactos e emitem muita serosidade. O mesmo observarás naquele que se entrega aos prazeres: fluxos, inflamações, mucos, soluços, vômitos, arrotos; omito o restante, que me envergonho de citar. Tão grande é a tirania da volúpia que nos obriga a interromper o que não ousamos dizer.




      Ainda perguntas: O corpo inteiramente se esvai? Não come e bebe? Ora, isto não é sinal de vida humana, pois igualmente os irracionais comem e bebem. Morta a alma, qual a utilidade do alimento e da bebida? Ao cadáver não adianta estar recoberto de veste brilhante, nem o corpo com vestes brilhantes é proveitoso à alma morta. Quem fala sempre a respeito de cozinheiros, serventes, padeiros e nada sobre a piedade, não está morto? Vejamos o que é o homem. Os pagãos dizem que é um animal racional, mortal, dotado de razão e de conhecimento; nós, porém, não lhe peçamos de empréstimo a definição. Mas de quem pediremos? Da divina Escritura. No entanto, onde a Escritura colocou a definição do homem? Escuta: “Era um homem íntegro e reto, que temia a Deus e se afastava do mal” (Jó 1,1). Eis o homem. Em outra passagem diz: “Grande é em verdade o homem, e precioso o misericordioso” (Pr 20,6, no grego). A Escritura não costuma dar o nome de homens aos que não são tais, apesar de racionais e dotados de inúmeros conhecimentos, mas denomina-os cães, cavalos, víboras, serpentes, raposas, lobos, e todas as espécies de feras mais vis. Sendo tal, não é homem quem se entrega aos prazeres. Como o seria, se não se preocupa com o bem? Os prazeres não podem concorrer com a sobriedade; eliminam-se mutuamente. Dizem o mesmo os pagãos: O ventre obeso não engendra mente sutil. Igualmente costuma a Escritura mencionar homens sem alma: “Meu espírito não permanecerá para sempre no homem, porque ele é carne” (Gn 6,3). Entretanto, eles possuíam uma alma, mas morta, e por isso denominou-os carne. Dos virtuosos, apesar do corpo, dizemos, no entanto: Ele é todo alma, todo espírito. Proferimos o oposto sobre os que não o são. Assim igualmente dizia Paulo: “Vós não estais na carne” (Rm 8,9), porque não praticavam as obras da carne. Assim, os que se entregam aos prazeres não estão na alma, nem no espírito. “Mas a viúva que só busca prazer, mesmo se vive, já está morta.” Ouvi, vós que consumis o tempo em banquetes e bebedeiras, que desprezais os pobres a definharem e morrerem de fome, enquanto morreis continuamente por causa do prazer. Provocastes duas mortes: a dos aflitos e a vossa; ambas por imoderação. Mesclai, porém, a vossa abundância à indigência deles e conservareis duas vidas. Por que dilatar teu ventre com a saciedade? Por que contrair o ventre do pobre pela penúria? Sacias o teu sem comedimento; ao dele além da medida extenuas. Reflete no que são os víveres, em que se mudam, se alteram. Não ficas indignado só de ouvires? Por que te esforças por acumulá-los? O acréscimo de delícias nada mais é do que incremento de fezes. A natureza tem uma medida, e o excedente já não é alimento, mas incomodidade e exorbitância de fezes. Nutre o corpo, não o mates. É denominado alimento não para ruína do corpo, mas a fim de nutri-lo. Por isso, a meu ver, os alimentos desta forma se dividem, a fim de não sermos amantes das delícias. Do contrário, não fossem as delícias inúteis, prejudiciais ao corpo, não cessaríamos de nos consumirmos, uns aos outros. Haveria inúmeros combates e lutas, se o estômago digerisse quanto queremos, e o transfundisse no corpo, pois até mesmo agora, enquanto uns alimentos se transformam em fezes, outros em sangue e mucosidade inútil e degênere, entregamo-nos às delícias, e muitas vezes gastamos uma fortuna numa só refeição. Não fosse este o termo das delícias, o que não faríamos? Tanto mais nos enchemos de odor fétido quanto nos deliciamos, porque o corpo sempre, à guisa de um odre, se esvai. Alguém arrota de tal maneira que provoca dor de cabeça nos vizinhos. De toda parte o corpo emite exalações fétidas, à semelhança de uma fornalha cujo calor consome por dentro. Se os de fora ficam aborrecidos, o que pensas que o cérebro sofre interiormente, atacada frequentemente por estes vapores? E os fluxos de sangue ardente obstruindo as veias? E aqueles órgãos, o fígado e o baço? E o fosso das fezes? Pior ainda, cuidamos que não se obstrua o fosso das fezes, e elas não remontem. Para tal fim fazemos o possível, empurrando com varetas e puxando com enxadas. Não limpamos, contudo, os fossos de nosso ventre, mas os obstruímos e enchemos. As fezes remontam ao lugar onde se assenta o próprio rei, isto é, o cérebro, e não tomamos a menor providência. Agimos inteiramente como se não tivéssemos de tratar com um ilustre rei, mas com um cão imundo. Deus apartou para longe aqueles membros para não nos estorvarem. Ora, nós não aceitamos, mas estragamos tudo pelo uso imoderado. O que dizer de outros males? Obstruímos a canalização (da cidade), e logo grassa a peste. Em consequência, o miasma que se propaga no exterior engendra a peste; o de dentro, fechado de todos os lados causa mal-estar ao corpo, sem ter por onde sair, não provoca inúmeras doenças corporais e espirituais? Mais grave ainda, muitos se revoltam contra Deus. O que é isto? – dizem. Decidiu que carregássemoss as fezes. E eles próprios as aumentam. Deus o determinou para deste modo proibir o prazer, e nos convencer de não aderirmos excessivamente aos bens terrenos. Tu, contudo, nem assim queres moderar o prazer, mas continuas te deliciando até à garganta, enquanto dura a refeição, ou antes, não apenas enquanto dura o prazer. Acaso logo que atravessa a língua e as fauces não se extingue o gosto? A sensibilidade está no paladar e depois nada resta, senão grande fastio; o estômago não digere, ou o faz com grande dificuldade. Com razão disse o Apóstolo: “Mas a viúva que só busca prazer, mesmo se vive, já está morta”. Nada ouve ou profere a alma que só busca prazer. Torna-se mole, grosseira, fraca, servil, hesitante, cruel, cheia de adulação e ignorância, indignação, preguiça, repleta de todos os males, e de outro lado destituída de bens. Por isso disse:




      7. Prescreve, pois, tudo isso, a fim de que elas sejam irrepreensíveis.




      Vês que é prescrito por lei? Não o deixou ao arbítrio. Prescreve, diz ele, que não vivam no meio de delícias, como se fosse vício patente, de sorte que não seja permitido ao que vive em delícias participar dos mistérios. “Prescreve, pois, tudo isso, a fim de que elas sejam irrepreensíveis.” Vês que é do número dos pecados? Pois o que se deixa ao arbítrio, mesmo se omitido, não impede que seja alguém irrepreensível. Por isso, nós também em obediência a Paulo, ordenamos que as viúvas que se dão aos prazeres, sejam apagadas do catálogo das viúvas. Se um soldado que se entrega às termas, aos teatros, às negociações, é condenado como desertor, muito mais as viúvas. Não procuremos, portanto, repouso, para o encontrarmos no além, nem nos entreguemos aos prazeres, a fim de lá obtermos os verdadeiros prazeres e as genuínas delícias, que não engendram mal algum e abrangem inúmeros bens. Oxalá todos nós o consigamos em Jesus Cristo, ao qual com o Pai, na unidade do Espírito Santo glória, império, honra, agora e sempre e nos séculos dos séculos. Amém.




      DÉCIMA QUARTA HOMILIA




      5,8. Se alguém não cuida dos seus, e sobretudo dos de sua própria casa, renegou a fé e é pior do que um incrédulo.




      Muitos consideram sua própria virtude suficiente para a salvação e que basta para a salvação uma vida reta. Não é juízo correto. Demonstra-o o servo que enterrara um talento; não o restituiu diminuído, e sim o total que lhe fora confiado. Ainda São Paulo o declara, nesses termos: “Se alguém não cuida dos seus”. Refere-se aqui a toda solicitude, que abarca alma e corpo, pois esta última também é solicitude. “Se alguém não cuida dos seus, e sobretudo dos de sua própria casa”, isto é, dos membros de sua família “é pior do que um incrédulo”. Assegura-o ainda Isaías, o principal dos profetas: “E não te escondas daquele que é tua carne” (Is 58,7). Com efeito, quem despreza os seus parentes, os afins, será benévolo para com os demais? Não se diz geralmente que se trata de vanglória beneficiar os estranhos e desprezar, não poupar os seus? O que significa instruir os demais e abandonar os seus no erro, apesar de encontrar maior facilidade e justiça em beneficiá-los? Certamente consta o seguinte: Os gentios não dirão: Serão benévolos os cristãos, que desprezam os seus? “É pior do que um incrédulo”. Por quê? Porque o gentio, se não aos estranhos, aos seus não despreza. É o seguinte o significado: Viola a lei divina e a natural quem descuida dos seus. Se, porém, aquele que “ não cuida dos de sua própria casa, renegou a fé e é pior do que um incrédulo”, onde colocar quem até os prejudica? Onde ficará? De que modo renegou a fé? “Afirmam conhecer a Deus, mas negam-no com os seus atos” (Tt 1,16). Qual o preceito de Deus no qual acreditam? Não desprezar os de sua própria carne. De que modo crê aquele que nega a Deus? Pensemos quantas vezes para poupar dinheiro desprezamos os de nossa casa. Deus planejou os vínculos de parentesco para termos mútuas ocasiões de nos beneficiarmos. Quando, portanto, te portas qual um infiel, não negaste a fé? Por conseguinte a fé não se manifesta somente na profissão de fé, mas com as obras correspondentes. Cada homem pode crer ou não crer. Após dissertar sobre as delícias e os prazeres, afirma: Não perece apenas por viver no meio das delícias, mas também porque se sente coagido a desprezar os de sua casa. Com razão assim se exprime. Quem vive para o ventre está perdido, tendo renegado a fé. Como, porém, é pior do que um incrédulo? Não é a mesma coisa desprezar os de sua casa ou os estranhos. Por quê? A culpa de desprezar o conhecido é maior do que menosprezar o desconhecido, o que é amigo do que aquele que não o é.




      9. Seja inscrita no grupo das viúvas somente aquela que não tiver menos de sessenta anos, se tiver sido casada uma só vez,




      10. se tiver em seu favor o testemunho de suas boas obras,




      Havia dito: “Aprendam primeiramente a exercer a piedade para com a sua própria família e a recompensar os seus progenitores”; dissera: “Mas a viúva que só busca prazer, mesmo se vive, já está morta”; dissera: “não cuida dos de sua própria casa, é pior do que um incrédulo”; dissera que, se não tiver estas qualidades, é indigna de constar da lista das viúvas. Finalmente declara as características que devem possuir. Como? Haveremos de julgá-las pelo número dos anos? E que mérito há nisto? Não é digna por ter sessenta anos. Não apenas pela idade, responde, porém, se ultrapassar aquela idade, mas não tiver as obras, não seja inscrita. Apresenta depois o motivo por que designa tão cuidadosamente a idade. Não provém de si, mas das próprias viúvas. Por enquanto, escutemos a continuação: “Se tiver em seu favor o testemunho de suas boas obras”. Quais?




      se tiver criado filhos,




      Com efeito, não é obra insignificante educar os filhos. Educar os filhos não é simplesmente nutri-los, e nutrir por dever, mas conforme o supramencionado: “Desde que permaneça na fé, no amor e na santidade” (1Tm 2,15). Vês que sempre relativamente à beneficência antepõe os de casa aos estranhos? Primeiro disse: “Tiver criado filhos”, e em seguida: “Tiver sido hospitaleira, lavado os pés dos santos, socorrido os atribulados, aplicada a toda boa obra”. E se for pobre? Nem assim pode abster-se de educar os filhos, de receber os hóspedes, de socorrer os atribulados. Não é mais pobre do que a viúva que jogou no tesouro dois óbolos. Apesar de pobre, possui casa, não está ao relento. “Se tiver lavado os pés dos santos.” Não é obra dispendiosa. Se “aplicada a toda boa obra”. Preceitua o serviço corporal. As mulheres principalmente são idôneas para esta função, para preparar o leito, proporcionar repouso.




      Ah! Quantos cuidados exige da viúva! Quase tanto quanto reclama do bispo. A expressão: “Aplicada a toda boa obra” o indica. Se ela não pôde exercê-la por si, no entanto participou, serviu. Cortando os prazeres, quer ser previdente, administrar bem a casa e entregar-se sempre às orações. Tal era Ana. Verifica quanta diligência exige da viúva, mais do que das próprias virgens, apesar de reclamar destas grande aplicação e suma virtude. De fato, ao dizer: “Para que façais o que é mais nobre e possais permanecer junto ao Senhor sem distração” (1Cor 7,35), resumidamente abrange quase todas as virtudes. Vês que não basta à viúva não contrair segundas núpcias, mas precisa de muito mais? Por que, então, pergunto, exorta a não contrair segundas núpcias? Será porque as reprova? De modo algum. É opinião peculiar aos hereges. Deseja, além disso, que ela se entregue às coisas espirituais, e aplique-se à virtude. O casamento não é impuro, mas cheio de preocupações. A locução: “Para se entregarem” (cf. 1Cor 7,5), não significa: Para se purificarem. De fato, o casamento acarreta muitas ocupações. Se, portanto, não te casas a fim de te entregares ao temor de Deus, mas não te entregas, não adianta prestar serviço aos hóspedes e santos. Se, portanto, não o fizeres, renunciaste ao matrimônio de certo modo condenando-o. Assim também a virgem, que não está verdadeiramente crucificada, parece ter repudiado as núpcias, como abomináveis e impuras. Vês que o Apóstolo trata da hospitalidade, não somente afável, mas zelosa, alegre, pronta, desejável, assumida como se fosse prestada ao próprio Cristo? Não quer que se entregue tal tarefa às escravas, mas que elas mesmas a executem. Com efeito, “Se, portanto, eu o Mestre vos lavei os pés, também deveis lavar-vos os pés uns aos outros” (Jo 13,14). Por mais opulenta que sejas, e te orgulhes da dignidade e nobreza, a distância não é tão grande quanto entre Deus e os discípulos. Se recebes a Cristo no hóspede, não tens de que te envergonhar, ou melhor, deves gloriar-te; se, porém, não recebes a Cristo, não o recebas, de modo algum, pois ele disse: “Quem vos recebe, a mim recebe” (Mt 10,40). Se não o receberes desta forma, não terás recompensa. Abraão recebeu aqueles homens que ele reputava peregrinos, e não deixou a encargo dos escravos a recepção, mas assumiu a maior parte do serviço, e mandou que a mulher misturasse a farinha, apesar de ter trezentos e dezoito escravos, entre os quais provavelmente havia escravas; mas ele desejava obter com a mulher a recompensa, não somente das despesas, mas também do múnus.




      Exerçamos deste modo a hospitalidade, fazendo tudo pessoalmente, para nos santificarmos e nossas mãos serem abençoadas. Mesmo se deres a um pobre, não menosprezes dar pessoalmente; não dás ao pobre, mas a Cristo. Quem, contudo, é tão infeliz que não se digne ele próprio estender a mão a Cristo? Eis a hospitalidade, o verdadeiro exercício por causa de Deus. Se ordenares com orgulho, embora dês a primazia ao hóspede, não é hospitalidade, nem ages por causa de Deus. O hóspede necessita de muitos serviços, muita exortação; mal poderá, e só assim, não se envergonhar. É natural que, bem recebido, se acanhe. Com o excesso de obséquios se tire o acanhamento; palavras e fatos demonstrem que o benfeitor mais recebe do que dá. Desta forma a boa vontade torna o ato mais agradável. Aquele que se julga prejudicado, estraga tudo; e quem pensa beneficiar, perde tudo. Assim quem julga agir bem recebe mais: “Deus ama a quem dá com alegria” (2Cor 9,7). Por este motivo antes deves agradecer ao pobre por receber. Pois, se não houvesse pobres, dificilmente deporias o fardo dos pecados. São os médicos de tuas feridas; as suas mãos estendem-te o remédio. O médico que estende a mão e ministra os medicamentos, exercendo a medicina não cura teus males como faz o pobre que estende a mão para receber de ti.




      Deste dinheiro, e conjuntamente, foram embora teus pecados. Tais são também os sacerdotes: “Eles se alimentam do pecado de meu povo” (Os 4,8). Por conseguinte, recebes mais do que dás; recolhes maior benefício do que conferes. Emprestas a Deus, não aos homens, aumentas as riquezas, não as diminuis, mas diminuis se não retirares um pouco, se não deres. “Se tiver sido hospitaleira, lavado os pés dos santos.” De quais? Dos atribulados, não simplesmente dos santos; pode acontecer que os santos sejam por todos obsequiados. Não procures os que estão na abundância, mas os atribulados, os ignorados. “Cada vez que o fizestes a um desses meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes” (Mt 25,40).




      Não dês aos chefes da Igreja para distribuir; distribui pessoalmente para receberes recompensa não apenas das despesas, mas também do serviço. Dá com as próprias mãos; semeia no sulco. Não precisas neste caso de arado, nem de juntas de bois, nem de aguardar o tempo oportuno, nem de sulcar a terra, nem de lutar com o frio; são sementes que dispensam esses cuidados. Lanças as sementes no céu, onde não há frio, nem inverno, nem coisa semelhante; lanças sementes nas almas, onde ninguém retira o que foi semeado, mas é retido com grande firmeza, cuidado e diligência. Semeia tu mesmo. Por que te privas da recompensa? Grande recompensa se recebe de poder distribuir até o alheio. A recompensa é atribuída não só ao doador, mas também àquele que corretamente distribui os dons. Por que não recebes a recompensa? Escuta que também para este ato há recompensa: Os apóstolos escolheram Estêvão para o serviço das viúvas (cf. At 6,5). Sê despenseiro de teus bens. Ordenam-te a própria bondade e o temor de Deus. É isento de vanglória, reanima as almas, santifica as mãos, rebaixa o ânimo inchado de orgulho, ensina a sabedoria, torna mais bem-disposto, atrai bênçãos para ti. Sobre tua cabeça recaem as bênçãos das viúvas. Aplica-te mais às orações, visita os santos, verdadeiramente santos, habitantes da solidão, que não podem mendigar, que sempre meditam as coisas de Deus. Empreende a longa caminhada, dá pessoalmente. Se deres, conseguirás muito emolumento. Vês a tenda e a hospedaria? Vês o deserto? Vês a solidão? Muitas vezes, tendo saído para dar dinheiro, deste toda a vida, foste aprisionado, tendo te tornado cativo em sua companhia, peregrino no mundo. É grandioso visitar os pobres. “Mais vale visitar a casa em luto que a casa em festa” (Ecl 7,3). Nesta o ânimo se incha de orgulho. Pois tens um estímulo para igualmente entregar-te às delícias; se não o podes, ficarás triste. Na casa em luto, nada de semelhante; se não há delícias, não lastimas; se existem, tu te absténs.




      Em verdade, casas em luto são os mosteiros, onde se encontram o cilício e as cinzas, a solidão, não há riso nem tumulto mundano, existe o jejum, o repouso noturno no chão, onde tudo está isento de impureza, sangue, tumulto, agitação, perturbações. É porto tranquilo. São luzeiros que brilham do alto para os visitantes que vêm de longe. Sentados no porto, atraem todos à tranquilidade, não deixam os que os contemplam sofrer naufrágio, nem permitem que fiquem nas trevas. Aproxima-te deles, recebe-os amigavelmente, acede, toca os pés sagrados. É muito mais honroso tocar-lhes os pés do que a cabeça dos demais. Dize-me. Se alguns tocam os pés das estátuas, por serem imagens do rei, tu não tocas os pés dos que têm em si a Cristo, para te salvares? Aqueles pés são santos, apesar de humildes; de um profano nem a cabeça é venerável. Os pés dos santos podem prestar grandes serviços. De fato, castigam até quando sacodem a poeira. Entre nós existem alguns santos; não nos envergonhemos deles. São, de fato, santos todos os que conservam a fé e a vida retas. Mesmo que não façam milagres, nem expulsem demônios, são santos. Aproxima-te das tendas dos santos. Refugiar-se no mosteiro de um santo varão seria como ir da terra ao céu. Não vês ali o mesmo que nas casas. Aquele coro é inteiramente puro. Muito silêncio e repouso. Ali não existe: Meu e Teu. Se ficares ali um dia ou dois, sentirás maior prazer. Surge o dia, ou melhor, antes do dia o galo canta. Não acontece como numa casa, onde os servos se espreguiçam, as portas ficam fechadas, todos dormem como mortos, o arreteiro toca a sineta. Nada de semelhante ali; mas todos simultaneamente com piedade acordam e levantam-se. Incita-os o supeior, de pé formam um coro sagrado, logo estendem as mãos, cantam hinos sacros. Não acontece como entre nós que precisamos de muitas horas para sacudir o sono e o sopor.




      Nós, logo que nos levantamos, sentamo-nos distendendo os membros, atendemos ao necessário, depois lavamos o rosto e as mãos. Em seguida calçamos as sandálias, vestimo-nos. Gastamos nisto muito tempo.




      No mosteiro, nada disso. Ninguém chama um escravo. Cada qual se basta a si próprio. Não precisa de muitas vestes, nem de pessoa alguma que o tire do sono. Logo que abre os olhos, por causa da vigilância, assemelha-se a alguém que há muito está acordado. Quando o coração não está agravado e deprimido pelos alimentos, não se precisa de muito tempo para acordar, mas logo se fica desperto. As mãos estão inteiramente limpas, e o sono decorre em boa ordem. A ninguém se ouve roncando ou ofegante, nem se vê agitado no sono, ou desnudo; mas dormem mais bem-compostos do que as pessoas despertas. Tudo isto se origina de um ânimo disciplinado. Em verdade, são santos e anjos no meio dos homens. Tais palavras não te causem espanto. A intensidade do temor de Deus não permite à mente mergulhar em profundo sono, mas o torpor é leve. Qual o sono, tais necessariamente os sonhos, não fantasistas, nem portentosos. Com efeito, conforme narrei, o galo canta e o superior vem acordá-los, batendo ligeiramente no pé dos monges deitados. Não lhes é permitido dormir despidos. Levantam-se, logo de pé cantam os hinos proféticos, com suave ritmo e melodia. Nem cítara, nem flauta, nem qualquer instrumento musical emite o som que ali se ouve, mas os santos solitários cantam com a maior tranquilidade. São cânticos bem escolhidos, cheios de amor a Deus. “Pelas noites levantai as vossas mãos para Deus” (cf. Sl 134,2-3); e ainda: “A minha alma suspira por ti durante a noite, e desde a manhã, porque são uma luz os teus juízos na terra” (Is 26,9). Igualmente os salmos de Davi, que suscitam muitas fontes de lágrimas, segundo se canta: “Esgotado de tanto gemer, de noite eu choro na cama, banhando meu leito com lágrimas” (Sl 6,7); e ainda: “Eu como cinza em vez de pão” (Sl 102,10); e ainda: “Que é um mortal para dele te lembrares? O homem é como um sopro e seus dias são como a sombra que passa”; e: “Não temas quando um homem se enriquece, quando cresce a glória de sua casa” (Sl 8 5; 144,4; 49, 17); mais uma vez: “Deus faz habitar os unânimes numa só casa”; e: “Sete vezes por dia eu te louvo por causa de tuas normas justas”; ainda: “Levanto-me à meia-noite para te celebrar por tuas normas justas” (Sl 68,7; 119,164.62); e: “Deus resgatará a minha vida das garras do Xeol”; e: “Ainda que eu caminhe por um vale tenebroso nenhum mal eu temerei, pois estás junto de mim” (Sl 49,16; 23,4); ainda: “Não temerei o terror da noite, nem a flecha que voa de dia, nem o que serpeia no escuro, nem o incurso do demônio ao meio-dia” (Sl 91,5-6); mais uma vez: “Somos considerados como ovelhas de corte” (Sl 43,12). Revelam seu ardente amor para com Deus. Cantam com os anjos (pois também os anjos então cantam): “Louvai o Senhor do alto dos céus”, e nós bocejamos, coçamos, roncamos, ou simplesmente deitados de costas excogitamos inúmeras fraudes! Os homens, à medida do possível, passam a noite inteira desta forma. Enfim, pouco antes da aurora, repousam. E o início de nosso trabalho para eles é tempo de repouso. Ao raiar do dia, cada qual saúda o próximo, trata dos reembolsos. Um vai à praça, procura o magistrado, treme, receia reivindições; outro vai ao teatro, outro ao seu ofício. Os monges, porém, após as preces matutinas e os hinos, entregam-se à leitura das Escrituras. Alguns aprenderam a copiar livros. Cada qual tem a sua cela, sempre quietos, sem proferir bagatelas, nem conversas. Em seguida, recitam Terça, Sexta, Noa e as orações vespertinas. E dividindo o dia em quatro partes, honram a Deus em cada parte com salmodia e hinos. Enquanto os outros homens tomam as refeições, rindo, brincando, arrebentando pelo excesso da comida, eles se ocupam com os hinos. Quase não reservam tempo para a mesa e objetos sensíveis. Além disso, terminada a refeição, retomam os mesmos exercícios, após um breve sono. Os mundanos também dormem de dia; eles, porém, de noite dão-se às vigílias. Em verdade, são filhos da luz. Em seguida, aqueles depois de terem dormido grande parte do dia, levantam-se sonolentos; estes, contudo, ainda em jejum, permanecem sem alimento até a tarde, e entregam-se aos hinos. Ao entardecer, aqueles apressam-se para os banhos e o repouso; estes, interrompendo os trabalhos, reclinam-se à mesa, não cercados de uma turma de criados, nem correndo pela casa, nem ruidosos, nem colocando na mesa vários alimentos aromatizados, mas alguns ingerem somente pão e sal, outros colocam na mesa óleo; os mais fracos recebem ervas e legumes. Depois de estarem por breve tempo sentados, ou melhor, encerrados os hinos, cada qual descansa na esteira preparada para o repouso, não para o prazer. Ali não existe medo dos superiores, nem arrogância senhoril, nem temor servil, nem tumulto de mulheres, nem turbas de crianças, nem abundância de cofres, nem armários de vestes supérfluas, nem ouro, nem prata. Não há armários e reservas, nem bolsas ou coisa semelhante. Tudo se acha repleto de orações, hinos, fragrância espiritual; nada de carnal. Eles não receiam incursões de ladrões; nada possuem que possam perder. Não há dinheiro. Apenas o corpo e a alma. Perdê-lo não é dano, mas lucro: “Para mim o viver é Cristo e o morrer é lucro” (Fl 1,21). Romperam todos os vínculos. De fato, “Há grito de júbilo nas tendas dos justos” (Sl 118,15). Não se ouvem gritos, nem gemidos. Sob aquele teto excluem-se tais aborrecimentos, e clamores. Eles morrem, pois seus corpos não são imortais, mas a morte não é considerada morte. Transportam os cadáveres com hinos; mas tal ação não se denomina enterro, mas celebração. À notícia da morte de um deles, há grande alegria, grande regozijo; ou antes, ninguém ousa dizer: Ele morreu, e sim: Chegou à consumação. Em consequência, ação de graças, glorificação, alegria. Cada qual deseja semelhante fim, termo do certame, descanso dos trabalhos e das lutas, e contemplação de Cristo. Se alguém adoece, não há lágrimas, lamentações, mas ao invés preces. Frequentemente só a fé cura o doente, não as mãos do médico. Se alguma vez se precisar de médico, manifesta-se grande sabedoria, muita paciência. Não há a presença de uma mulher com os cabelos desgrenhados, nem filhos que ainda não experimentaram a orfandade a se lamentarem, nem escravos pedindo que o moribundo lhes garanta segurança, mas a alma encontra-se liberta de tudo. Visa apenas dar o último suspiro na amizade com Deus. Qualquer doença que ocorra, não é oriunda da gula, ou da embriaguez, mas a causa é louvável, não culpada desta forma, pois provém das vigílias, da frequência dos jejuns, ou algo semelhante e por isso facilmente é eliminada; basta para a cura uma diminuição do trabalho excessivo.




      Dize-me. Alguém na igreja lavou os pés dos santos, ou é possível aqui também encontrar homens iguais a estes? É possível, é bem possível. Rogo apenas não desprezarmos os que se encontram nas Igrejas, diante da menção daquelas vidas. Frequentemente existem muitos desta espécie nas Igrejas, mas ocultos. Não os desprezemos porque visitam as casas, vão à praça, ou chefiam. Deus ordenou: “Fazei justiça ao órfão, defendei a causa da viúva!” (Is 1,17). Vários são os caminhos da virtude, bem como as diferenças entre as pérolas, apesar de todas terem o mesmo nome. Uma é esplêndida e inteiramente redonda, outra não tem idêntica formosura, mas é bela diversamente. De que modo? Assim como, em consequência de determinada arte, um coral possui linha oblonga e ângulos torneados, outro cor mais agradável do que o branco, um terceiro o verdor mais aprazível do que o das ervas; outro medra mais do que a flor sanguínea; outro supera o azul do mar, outro é mais fúlgido que a púrpura, e é possível encontrar inúmeros que rivalizam em variedade com as flores, ou iguais ao jogo de cores do sol. Tais são os santos. Uns exercem a ascese em si mesmos, outros também nas Igrejas. Por isso disse o Apóstolo com razão: “Se tiver lavado os pés dos santos, socorrido os atribulados”. Assim se expressou no intuito de estimular de modo geral à imitação. Também nós acorramos, a fim de podermos nos gloriar no além de ter lavado os pés dos santos. Se importa lavar-lhes os pés, muito mais dar-lhes dinheiro com as próprias mãos, e cuidar desta prática às ocultas. “Não saiba a tua mão esquerda o que faz a tua direita” (Mt 6,3). Por que assumes mil testemunhas? Se possível, não veja o servo, nem a mulher. Vários são os obstáculos para o fraudulento; não raro o que jamais era impedimento então se transforma-se em obstáculo, pela vanglória ou outro motivo. Por isso, Abraão, embora tivesse uma esposa admirável, prestes a imolar o filho, ocultou-lhe a decisão, ignorante do que haveria de acontecer, e convicto de que iria imolá-lo. O que diria um homem vulgar? Não teria dito: Que homem é este que executa tal crime? Não o acusaria de suma crueldade e ferocidade? Não permitiu que a mulher visse o filho, nem ouvisse suas últimas palavras, nem o olhasse palpitante, mas o levou consigo qual prisioneiro. Nada disso pensou aquele justo, de certo modo ébrio de amor. Nada visava senão cumprir a ordem; não estava presente um servo, nem a mulher. Ou melhor, nem ele próprio sabia o que haveria de suceder. Esforçava-se por oferecer uma vítima inteiramente pura, não manchada de lágrimas, de contradição. Vê, porém, com que mansidão Isaac interroga, o que diz: “Eis a lenha e o fogo, mas onde está o cordeiro?” E o que responde o pai? “É Deus quem proverá o cordeiro para o holocausto, meu filho” (Gn 22,7-8). É quase uma profecia, porque Deus providenciou seu Filho para o holocausto; o mesmo aconteceu então. Por que o ocultas àquele que deve ser imolado? Dize-me. Sim, receio que desfaleça, temo que se mostre indigno. Vês que procedeu com o maior cuidado? Por isso disse bem a Escritura: “Não saiba a tua mão esquerda o que faz a tua direita” (Mt 6,3), isto é, mesmo que estimemos alguém qual membro nosso, não revelemos facilmente um plano, a não ser por necessidade. São graves os males que daí se originam: vanglória, frequentes obstáculos. Por isso, se possível, ocultemos os segredos, a fim de conseguirmos os bens prometidos, pela graça e amor aos homens de nosso Senhor Jesus Cristo, ao qual com o Pai, na unidade do Espírito Santo glória, império, honra, agora e sempre e nos séculos dos séculos. Amém.




      DÉCIMA QUINTA HOMILIA




      5,11. Rejeita as viúvas mais jovens, pois, quando os seus desejos se afastam do Cristo, querem casar-se,




      12. tornando-se censuráveis por terem rompido o seu primeiro compromisso.




      13. Além disso aprendem a viver ociosas, correndo de casa em casa; não somente elas são desocupadas, mas também loquazes, indiscretas, falando o que não devem.




      14. Desejo, pois, que as jovens viúvas se casem, dirijam a sua casa e não dêem ao adversário nenhuma ocasião de maledicência.




      15. Porque já existem algumas que se desviaram, seguindo a Satanás.




      Paulo, após ter dissertado muito sobre as viúvas, e determinado a idade, dizendo: “Seja inscrita no grupo das viúvas somente aquela que não tiver menos de sessenta anos”, ensina qual deve ser, nesses termos: “Se tiver criado os filhos, tiver sido hospitaleira, e ter lavado os pés dos santos” (1Tm 5,7.10); ainda aqui diz: “Rejeita as viúvas mais jovens”. Às virgens, apesar de ser questão mais importante, nada disto sugere; e com razão. Por quê? Porque se inscreveram em estado mais elevado, que deriva de propósito superior. A exigência: “Se tiver sido hospitaleira, e ter lavado os pés dos santos”, etc., provém da continuidade no serviço, e por ter dito: “A mulher não casada cuida das coisas do Senhor” (1Cor 7,34). Não admires por não discorrer sobre a idade; é evidente. Aliás, elas escolheram a virgindade por decisão mais elevada. Todavia, entre as viúvas já haviam acontecido algumas quedas, e ocasionaram estas normas; entre as virgens, não. Evidencia-se que algumas já haviam caído pelo seguinte: “Quando os seus desejos se afastam do Cristo, querem casar-se”, e ainda: “Porque já existem algumas que se desviaram, seguindo a Satanás”. “Rejeita as viúvas mais jovens”. Por quê? “Pois, quando os seus desejos se afastam do Cristo, querem casar-se.” O que significa: “Quando os seus desejos se afastam”? Quando decaíram em lascívia e nos prazeres. Conforme se diz a um homem honrado: Deixa-a, porque já pertenceu a um outro. Mostra que elas optaram pela viuvez temerária, não judiciosamente. Por conseguinte, também a viúva desposa a Cristo na viuvez. Diz ele: Eu sou protetor das viúvas e pai dos órfãos. Mostra que elas não escolheram com retidão a viúvez, mas querem satisfazer seus desejos. No entanto o tolera, embora tenha dito noutra passagem: “Desposei-vos a um esposo único, a Cristo, a quem devo apresentar-vos como virgem pura” (2Cor 11,2). Desposadas a Cristo, diz ele, querem casar-se, tornando-se censuráveis por terem rompido o seu primeiro compromisso”. Dá o nome de compromisso, de fidelidade ao pacto. Como se dissesse: Mentiram-lhe, violaram o pacto. “Além disso aprendem a viver ociosas.”




      Não somente aos homens ordena que trabalhem, mas também às mulheres, porque a ociosidade ensina toda espécie de maldade. Não são culpadas somente deste pecado, mas de outros. Se, portanto, não convém à mulher correr de casa em casa, muito menos à virgem. Não só “Aprendem a viver ociosas, correndo de casa em casa; não somente elas são desocupadas, mas também loquazes, indiscretas, falando o que não devem. Desejo, pois, que as jovens viúvas se casem, criem filhos, dirijam a sua casa”. O que acontece quando não cuida mais do esposo, e não tem solicitude pelas coisas de Deus? Tornam-se ociosas, loquazes, indiscretas. Quem não cuida de seus interesses, efetivamente se preocupará com os do próximo; e quem é solícito por seus interesses, não cuidará dos alheios. “Falando o que não devem.” Nada mais inconveniente para a mulher do que curiosamente espiar o que respeita ao próximo; não apenas para a mulher, mas também para o homem. Seria máximo sinal de impudência e petulância. “Desejo, pois”, uma vez que elas querem, quero também eu que “as jovens viúvas se casem, criem filhos, dirijam a sua casa”; é muito melhor proceder desta forma. Com efeito, ela devia cuidar das coisas que são de Deus, guardar a fidelidade, mas visto que isto não acontece, é melhor agir assim. Desta forma, Deus não é desprezado, nem elas aprendem tais faltas. Naquela viuvez nada havia de bom; destas núpcias hão de surgir muitos bens. Assim poderá se converter o ânimo delas combalido, negligente. E por que, perguntas, ele não disse: Visto que umas viúvas caíram, será preciso empregar muito cuidado para não ficarem sujeitas ao que mencionei, e ao invés, ordena as núpcias? As núpcias não são proibidas, porque dão segurança; por esse motivo acrescentou: “E não deem ao adversário nenhuma ocasião de maledicência (nem de queda). Porque já existem algumas que se desviaram, seguindo a Satanás”. Reprime, pois, tais viúvas, não porque não quer viúvas jovens, mas para que não se tornem adúlteras, ociosas e curiosas, falando o que não devem, nem o diabo encontre uma oportunidade. Não teria se oposto se não houvesse algo de semelhante.




      16. Se um fiel tem viúvas em sua família, socorra-as; não se onere a Igreja, a fim de que ela possa ajudar aquelas que são verdadeiramente viúvas.




      Vês como de novo faz referência às verdadeiras viúvas, que estão sozinhas, e de parte alguma recebem alívio? Era melhor assim. Daí principalmente se originavam duas vantagens: Tinham oportunidade de fazer o bem, eram devidamente sustentadas, e a Igreja não ficava onerada. Acrescenta com razão: “Se um fiel”. Não era conveniente que os infiéis sustentassem as viúvas fiéis, para não parecerem necessitadas deles. E vê de que modo consola. Não disse: Socorra-as magnificamente, e sim: “Socorra-as”, “a fim de que a Igreja possa ajudar aquelas que são verdadeiramente viúvas”. Por conseguinte, existe recompensa para este auxílio; não apenas ajuda a Igreja, mas também aquelas viúvas, fazendo com que também elas sejam sustentadas mais largamente. “Desejo, pois, que as jovens viúvas.” O quê? Que vivam entre delícias? Na luxúria? Nada disso. Mas, “se casem, criem filhos, dirijam a sua casa”. Acrescentou, para não pensares que as exorta a uma vida de prazeres: “E não deem ao adversário nenhuma ocasião de maledicência”. Deviam ser superiores às coisas mundanas; uma vez que se tornaram inferiores, que ao menos se detenham neste grau.




      17. Os presbíteros que exercem bem a presidência são dignos de uma dupla remuneração, sobretudo os que trabalham no ministério da palavra e da instrução.




      18. Com efeito, diz a Escritura: Não amordaçarás o boi que debulha. E ainda: O operário é digno do seu salário.




      Neste trecho dá o nome de obséquio à subsistência. É o sentido do acréscimo: “Não amordaçarás o boi que debulha”, e ainda: “O operário é digno do seu salário”. Ao dizer: “Honra as viúvas”, refere-se à subsistência: “Possa ajudar aquelas que são verdadeiramente viúvas”; e ainda: “Honra as viúvas, aquelas que são verdadeiramente viúvas”, isto é, pobres. Tanto mais viúva quanto vive na pobreza. Apresenta as normas da Lei, apresenta as de Cristo; ambas concordes. Pois a Lei ordena: “Não amordaçarás o boi que debulha”. Vês como quer que o mestre labute? Não há, de fato, não há labor semelhante a este. Mas, em verdade, é pertencente à Lei. Qual a colocação de Cristo? “O operário é digno do seu salário.” Não demos atenção só à recompensa, mas também à ordem, pois diz: “O operário é digno do seu sustento” (Mt 10,10). Por conseguinte, se alguém se der aos prazeres ou ao repouso, não é digno; não é digno a não ser que seja boi que tritura, e arraste o jugo no calor entre espinhos, e não desista antes de recolher os frutos no celeiro. Deve-se, portanto, fornecer abundantemente o necessário aos mestres, para não desanimarem nem desfalecerem, nem sendo dados às coisas pequenas se privarem das grandes; praticarem obras espirituais e não cuidarem das temporais. Tais eram os levitas: não se preocupavam com coisas mundanas, porque os leigos providenciavam, e por Lei estavam estabelecidos seus salários, tais os dízimos, somas de ouro, primícias, dons votivos etc. Com efeito, era justo estabelecer estas normas, segundo se faz para aqueles que buscam os bens presentes. Eu, porém, digo que os chefes não devem ter mais do que alimento e vestes, para não serem arrastados a estes cuidados. Qual o sentido da locução: “Dupla remuneração”? Dupla às viúvas ou aos diáconos, ou apenas dupla honra, isto é, muita. Não somente demos atenção à dupla remuneração, mas que o Apóstolo acrescentou: “que exercem bem a presidência”. O que quer dizer: “Que exercem bem a presidência”? Ouçamos a Cristo: “O bom pastor dá sua vida por suas ovelhas” (Jo 10,11). Exercer bem a presidência é não poupar solicitude relativa a elas. “Sobretudo os que trabalham no ministério da palavra e da instrução.” Onde estão os que afirmam que palavra e instrução não são indispensáveis? Em verdade, ele admoesta a Timóteo sobre este assunto: “Desvela-te por estas coisas, nelas persevera”; e ainda: “Aplica-te à leitura, à exortação”. “Assim fazendo, salvarás a ti mesmo e aos teus ouvintes” (1Tm 4, 13.15-16). É especialmente a estes que deseja honrar, e adita o motivo: Porque suportam intenso trabalho. E com razão. Enquanto um não vigia, não se preocupa, mas mantém-se no posto com incúria e negligência, ele, solícito, se esforça aplicando-se, principalmente se ignora a língua estrangeira. Não deve gozar de maior honra que os demais, tendo se dedicado a tantos trabalhos? Está exposto a inúmeras línguas difamadoras: um incrimina, outro louva, outro ataca com ultrajes, outro infama sua memória e seus planos, e ele necessita de grande fortaleza para suportar. É grandioso, grandioso para a edificação da Igreja e assaz a corrobora serem os superiores ilustres pela doutrina. Sem isto, é grande o prejuízo das Igrejas. Por isso, enumera a qualidade de ser douto entre as demais: a hospitalidade, o discernimento, a irrepreensibilidade. Com efeito, por que é denominado mestre? Certamente, replicas, para ensinar sabedoria pelo exemplo; se esta superabunda, é desnecessário o ensinamento verbal para o progresso. E por que Paulo diz: “Sobretudo os que trabalham no ministério da palavra e da instrução”? Quando disserta sobre o ensino, que força tem a santidade de vida? De que palavra se trata? perguntas. Não da palavra orgulhosa, não da procedente de jactância pagã, mas da que tem grande força espiritual, prudência e está repleta de sentido. Não se precisa de palavra com eloquência, mas de inteligência, não de aparato, mas de espírito.




      19. Não aceites denúncia contra um presbítero senão sob o depoimento de duas ou três testemunhas.




      Acaso contra um mais jovem deve-se aceitar denúncia sem testemunhas? Contra qualquer um? Não se deve sempre, com toda exatidão proceder no julgamento? O que quer dizer? Não a respeito dos demais, diz ele, mas especialmente do presbítero. Presbítero, não pela dignidade mas pela idade, porque os mais jovens pecam mais facilmente do que os velhos. É evidente, porque a Timóteo fora confiada uma Igreja, ou antes, quase todo o povo da Ásia; por isso fala a respeito dos presbíteros.




      20. Repreende os que pecam, diante de todos, a fim de que os demais temam.




      Isto é, não corta imediatamente, mas examina tudo com a maior precisão. Bem informado, ataca com vigor a fim de que os outros se corrijam. É péssimo condenar temerariamente, mas não punir os pecados manifestos é abrir caminho à ousadia de cometê-los. “Repreende” não de qualquer forma, mas com força, e assim os demais se amedrontarão. Disse Cristo: “Vai corrigi-lo a sós contigo” (Mt 18,15), se pecar contra ti; permitiu, contudo, admoestá-lo na igreja.




      E então? Não é maior escândalo admoestar diante de todos? Por quê? Cientes da impunidade do pecado, escandalizar-se-ão mais. Com efeito, se os pecadores ficam impunes, multiplicam-se os transgressores; castigados, muitos se corrigem. Assim fez Deus: Puniu em público o Faraó, e igualmente a Nabucodonosor, e vemos diversos, cidades e homens, sofrerem castigos. Ele quer que todos temam o bispo, que governa a todos. Visto que muitos casos são julgados por suspeita, diz-se: Importa haver testemunhas, que o acusem segundo a antiga Lei: “A causa será estabelecida pelo depoimento pessoal de duas ou três testemunhas” (Dt 19,15). “Não aceites denúncia contra um presbítero.” Não disse: Não condenes, e sim: “Não aceites denúncia”, nem o convoques a juízo. E se duas testemunhas mentirem? É raro. É lícito examinar a causa em juízo e desta forma torna-se claro. Quanto aos crimes, são suficientes duas testemunhas, porque costumam ser cometidos às escondidas, ocultamente; é sinal de apurado exame. E se o crime for evidente, sem testemunhas, mas com suspeitas? Ele afirmou acima: “É preciso que os de fora lhe deem um bom testemunho” (1Tm 3,7). Amemos, portanto, a Deus, com temor. Para o justo não há lei. Muitos, contudo, que praticam a virtude coagidos e não voluntariamente, ganham muito com o temor e não raro renunciam a seus desejos. Por isso ouçamos falar da geena para lucrarmos muito devido às ameaças e ao medo. Se não se formulassem as ameaças, estando os pecadores na iminência de serem ali lançados, muitos nela cairiam. Atualmente, apesar do medo que assalta nossas almas, alguns pecam com tamanha facilidade como se ela não existisse; não se falasse, nem se ameaçasse e que crimes não cometeríamos? Por este motivo, conforme sempre repito, a geena não menos que o reino revela a providência divina. A geena coopera com o reino ao impelir por temor os homens à virtude. E não consideremos desumanidade e crueldade, e sim misericórdia, grande bondade, providência, amor por nós. Omitidas as ameaças de destruição no tempo de Jonas, não teria sido impedida a ruína. Se ele não houvesse pregado: “Nínive será destruída” (Jn 3,4), Nínive não teria subsistido. Sem a ameaça da geena, talvez todos nós cairíamos na geena; sem a ameaça do fogo, ninguém talvez escaparia do fogo. Deus ameaça fazer o que não deseja, a fim de realizar o que quer. Não quer a morte do pecador, e fala em morte do pecador para não lançá-lo na morte; não demonstrou só por palavras, mas por fatos, para escaparmos. Evidenciou pelos fatos, a fim de que ninguém julgasse tratar-se apenas de ameaças, mas de eventos reais. Não te parece que o dilúvio é símbolo da geena? A ruína total pelas chuvas sinal do castigo através do fogo? Agora, “ como nos dias de Noé, estavam eles casando-se e dando-se em casamento” (Mt 24,38). Predissera então com grande antecedência, e agora também prediz quatrocentos anos antes ou mais, mas ninguém dá atenção. Todos consideram tratar-se de uma fábula, todos riem, ninguém tem medo, derrama lágrimas, ou bate no peito. O rio de fogo ferve, a chama arde e nós rimos e nos deliciamos, e com ousadia pecamos. Ninguém se lembra daquele dia, ninguém pensa que as coisas presentes passam, são temporárias, embora cada dia os eventos clamem e gritem. Mortes prematuras, vicissitudes que a nós, os vivos, atingem, doenças e restantes fraquezas não nos ensinam. Observam-se não só alterações em nossos corpos, mas ainda nos próprios elementos. Em cada idade podemos meditar diariamente na morte e a instabilidade tudo caracteriza por toda parte. Nunca o inverno persiste, nem a primavera, nem o verão, nem o outono, mas tudo corre, voa e flui. O que dizer das flores? Das dignidades? Dos reis, que hoje regem e amanhã, não? Mas falarei dos ricos? Dos edifícios esplêndidos? Da noite e do dia? Do sol e da lua? Ela não diminui? O próprio sol não se eclipsa muitas vezes, ou obscurece, ou fica coberto de nuvens? Algum dos seres visíveis permanecem continuamente? Nenhum; mas somente a nossa alma, entretanto a negligenciamos. Temos grande solicitude, no entanto, pelas coisas mutáveis, como se fossem permanentes e não damos importância à que subsiste sempre, como se fosse transitória. Alguém pode fazer coisas grandiosas? Mas até amanhã, e depois perece; é evidente nos mais poderosos, que agora já desapareceram. A vida presente é um cenário, um sonho. Do palco, retirado o aparelhamento da representação, dissolvem-se os artifícios, e com um raio solar, os sonhos todos esvoaçam; assim, quando vier a consumação, as realidades comuns e as particulares se dissolvem e desvanecem. A árvore que plantaste permanece, a casa que edificaste persiste; o artífice, porém, e o agricultor partem e perecem. E apesar disso, não tememos, mas, como se fôssemos imortais, preparamos tudo isso, deliciando-nos e entregando-nos aos prazeres.




      Escuta a Salomão, experimentado acerca das realidades presentes: “Construí palácios para mim, plantei vinhedos, fiz pomares e jardins. Construí reservatórios de água. Acumulei também prata e ouro. Escolhi cantores e cantoras. Possuía rebanhos de vacas e ovelhas” (Ecl 2,4-8). Ninguém se entregou tanto aos prazeres, ninguém foi tão glorioso, ninguém tão sábio, ninguém teve tanto domínio, ninguém tão próspero, segundo seus desejos. E então? Nada lhe foi vantajoso, mas o que diz no fim? “Vaidade das vaidades, tudo é vaidade” (Ecl 1,2), não apenas vaidade, mas excessivamente. Demos crédito, suplico-vos, ao experiente e busquemos as coisas onde não há vaidade, onde há verdade, estabilidade, firmeza, tudo construído sobre a rocha, onde não há velhice, nem passagem, onde tudo floresce, tudo viceja, nada envelhece, perde o viço, tende a desvanecer. Exorto. Rogo-vos. Amemos sinceramente a Deus, não por medo da geena, mas pelo desejo do reino. Dize-me. O que se iguala à visão de Cristo? Nada. O que mais desejável do que gozar dos bens eternos? Certamente, nada. “O que os olhos não viram, os ouvidos não ouviram, e o coração do homem não percebeu, isso Deus preparou para aqueles que o amam” (1Cor 2,9).




      Esforcemo-nos por consegui-lo, desprezemos o restante. Não asseguramos frequentemente que a vida humana nada é? Por que te esforças para nada obter? Por que labutar por nada? Contemplas edifícios esplêndidos e engana-te o aspecto exterior. Mas logo olha para o céu. Das pedras e colunas, levanta os olhos para aquela beleza. E verás que são obras de formigas e mosquitos. O seu aspecto te leve à sabedoria. Sobe às realidades celestes; ali conhecerás moradas magníficas e verás que as outras são apenas brinquedinhos de crianças. Verificaste que, à medida que subires, o ar se torna mais sutil, mais leve e puro, mais esplêndido? Lá possuem morada e tendas os que dão esmolas. A estas, porém, na ressurreição, ou melhor, antes da ressurreição o tempo corrompe, desvanece, dissolve. Com frequência antes do tempo, quando vicejavam, um terremoto derruba, ou um incêndio consome totalmente. Não somente relativamente à idade humana, mas também aos edifícios ocorrem mortes prematuras; e muitas vezes os que pareciam vacilar pela antiguidade, continuaram de pé no terremoto, enquanto os esplêndidos, firmemente recém-construídos caíram, sacudidos somente por um trovão; e isso, por plano divino, a meu ver, para não nos orgulharmos a respeito dos edifícios. Queres também de outro modo não desanimar? Vai aos edifícios comuns, do qual és partícipe. Nenhuma casa, em verdade, nenhuma, por mais esplêndida que seja, é mais brilhante do que os edifícios públicos. Demora-te ali por quanto tempo quiseres. São teus e dos outros. São comuns, não particulares. Mas eles não deleitam, replicas. Não deleitam em primeiro lugar pelo costume, em segundo, pela avareza. Com efeito, o que deleita é a avareza, não a beleza. O prazer, portanto, vem da avareza, e da cobiça de se apropriar de tudo. Até quando estaremos presos? Até quando apegados à terra, e quais vermes revolvemo-nos no lodo? Deus nos concedeu um corpo tirado da terra para o conduzirmos ao céu, não a fim de por meio dele arrastarmos a alma à terra; ele é terreno, mas, se o quisermos, far-se-á celeste. Vê quanta honra nos concedeu, permitindo-nos obrá-lo. Eu criei, diz ele, a terra e o céu. Dou-te um poder criador, faze com que a terra se transforme em céu; é possível. Foi dito a respeito de Deus: “Que faz todas as coisas e as transforma” (cf. Am 5,8). Todavia ele deu aos homens este poder. Um pai que ama a prole e é pintor, não quer ser pintor exclusivo, mas quer ensinar ao filho a mesma arte. Eu fiz, diz ele, o corpo belo, dou-te o poder de criar coisa melhor. Embeleza a tua alma. Eu disse: “Que a terra verdeje: ervas e árvores frutíferas” (Gn 1,11). Dize também tu: A terra produza fruto; e germinará o que quiseres operar. Faço o verão e as névoas, firmo os trovões e crio os ventos, formei o dragão para iludi-lo, isto é, o diabo. Não invejes este poder. Tu também podes iludir, se quiseres. Podes prendê-lo como a um pássaro. Por minha ordem o sol desponta sobre maus e bons. Imita também tu; dá o que é teu aos bons e aos maus. Sendo ofendido, suporto-o e beneficio os ofensores. Imitas-me também tu; tu o podes. Beneficia sem retribuição. Imita-me, não prestes benefício visando retribuição, nem recompensa. Acendi luminares no céu. Acende mais esplêndidos também tu; tu o podes. Ilumina os que estão no erro. É maior benefício conhecer-me do que ver o sol. Não podes criar um homem, mas podes fazê-lo justo e agradável a Deus. Eu criei a substância; ornamenta tu o propósito. Vê quanto te amo, dei-te poder sobre realidades maiores. Vede, caríssimos, quanta honra! E alguns estultos e ingratos dizem: Por que somos senhores do livre-arbítrio? Seriam impossíveis todas as coisas supramencionadas, nas quais podemos imitar a Deus, se não fosse o livre-arbítrio. Dou ordens, diz ele, aos anjos; e tu também através das primícias. Sento-me num trono real; e tu assenta-te comigo por meio das primícias. “Com ele nos ressuscitou e nos fez assentar nos céus” à direita do Pai (cf. Ef 2,6). Adoram-te os Querubins e Serafins, todas as Virtudes angélicas, Principados, Potestades, Tronos, Dominações por causa das primícias. Não acuses o corpo que usufrui de tal honra, que faz tremer até as Virtudes incorpóreas. Mas o que direi? Não somente por isso demonstro meu amor, mas também por aquilo que sofri. Por tua causa suportei escarros e bofetadas, despojei-me da glória, deixei o Pai e vim a ti que me tinhas ódio e aversão, nem querias ouvir meu nome. Fui perseguido e corri para te prender. Uni-me a ti, aderi a ti. Come e bebe a mim, disse. E te seguro no alto, e abraço-te embaixo. Não te basta que tenha no alto tuas primícias? Não consola este desejo? Ainda desci à terra, não somente me uno a ti, mas te abraço. Sou comido, humilho-me, abaixo-me para que haja muita mescla e união. Os que se unem, detém-se em seus limites; eu, porém, contigo me entrelaço. Não quero que doravante haja distância; desejo que de dois se façam um. Cientes disso, e de sua providência para conosco, façamos tudo o que possa manifestar não sermos indignos de seus grandes dons. Possamos todos nós atingi-lo pela graça e amor aos homens de nosso Senhor Jesus Cristo, ao qual com o Pai, na unidade do Espírito Santo glória, império, honra, agora e sempre, e nos séculos dos séculos. Amém.




      DÉCIMA SEXTA HOMILIA




      5,21. Conjuro-te, diante de Deus e do Senhor Jesus Cristo e dos anjos eleitos, que observes estas regras sem preconceitos, nada fazendo por favoritismo.




      22. A ninguém imponhas apressadamente as mãos, não participes dos pecados de outrem. A ti mesmo, conserva-te puro.




      23. Não continues a beber somente água; toma um pouco de vinho por causa de teu estômago e de tuas frequentes fraquezas.




      O Apóstolo, após falar acerca dos bispos, dos diáconos, dos homens e das mulheres, das viúvas, dos presbíteros, etc. e mostrar quais os poderes do bispo, ao dissertar sobre o julgamento, acrescentou: “Conjuro-te, diante de Deus e do Senhor Jesus Cristo, e dos anjos eleitos, que observes estas regras sem preconceitos, nada fazendo por favoritismo”. E admoesta severamente. Pelo fato de Timóteo ser um filho bem-amado, não receou fazê-lo. O que não se envergonhara de dizer a respeito de si próprio: “A fim de que não aconteça que, tendo proclamado a mensagem aos outros, venha eu mesmo a ser reprovado” (1Cor 9,27), muito menos receou acerca de Timóteo, nem se corou de proferir. Invoca com razão por testemunhas o Pai e o Filho. Mas por que também os anjos eleitos? Por suma condescendência. Igualmente Moisés assim dizia: “Eu tomo hoje o céu e a terra como testemunhas contra vós” (Dt 4,26), por suma moderação diante do Senhor; e ainda: “Que as colinas ouçam tua voz, ouvi fundamentos da terra” (Mq 6,2). Invoca por testemunhas de suas palavras o Pai e o Filho, justificando-se em relação ao dia que há de vir, e apagando algo que tivesse feito contra o dever. “Que observes estas regras sem preconceitos, nada fazendo por favoritismo.” Isto é, que tenhas procedimento comum e justo em relação aos acusados “sem preconceitos, nada fazendo por favoritismo”. Quais são os anjos eleitos? Alguns não o eram? Igualmente Jacó invoca por testemunha a Deus, e o monumento de pedra. Nós ainda tomamos por testemunhas simultaneamente pessoas mais importantes e algumas menos. Tão grande coisa é o testemunho! Diria o Apóstolo: Invoco por testemunhas Deus e seu Filho e seus servos, daquilo que te ordenei; diante deles te ordeno. Atemoriza a Timóteo. E depois de dizer isso, adicionou o mais oportuno, que congrega principalmente a Igreja, a saber, as ordenações. “A ninguém imponhas apressadamente as mãos, não participes dos pecados de outrem.” O que significa: “Apressadamente”? Não depois da primeira, nem da segunda ou terceira prova, mas após teres frequentemente observado e examinado com exatidão, porque a questão não é isenta de perigo. Com efeito, terás também tu que lhe conferiste a dignidade, castigo de seus pecados, tanto passados quanto futuros. Por teres de modo inoportuno perdoado os primeiros, serás culpado também dos futuros, de sorte que respondas por eles, visto que lhe conferiste a dignidade; e dos passados, porque não lhe deste tempo de chorá-los e arrepender-se.




      Partícipe das boas obras, também participas dos pecados. “A ti mesmo, converva-te puro.” Refere-se à castidade. “Não continues a beber somente água; toma um pouco de vinho por causa de teu estômago e de tuas frequentes fraquezas.” Se, porém, exorta a um homem tão dado a jejuns que durante tanto tempo bebera só água a ponto de se enfraquecer, e frequentemente se sentira mal, que seja casto, e ele aceita o aviso, muito mais nós, ao recebermos alguma advertência, não devemos levar a mal. Por que o Apóstolo não lhe fortificou o estômago? Não por impossibilidade, mas por planejar algo de grande. Aquele cujo manto ressuscitava mortos, é claro que teria tal poder. Por que, então, não o fez? A fim de não nos escandalizarmos agora pela doença de pessoas importantes e virtuosas. Seria de proveito a Timóteo. Quando o próprio Paulo foi entregue a um anjo de Satanás, a fim de não se encher de soberba (cf. 2Cor 12,11), muito mais Timóteo. Poderiam os milagres levá-lo à arrogância. Permitiu que recebesse o remédio das normas, para ser humilde. Os demais não se escandalizassem e entendessem que homens de natureza igual à nossa realizavam obras preclaras. Além disso, parece-me que esteve sujeito à doença ainda por outro motivo. Paulo o indica, relembrando as frequentes fraquezas do estômago e outras, sem no entanto permitir que ele se fartasse de vinho, mas apenas quanto favorecesse à saúde e não ao prazer.




      24. Existem homens cujos pecados são evidentes, antes mesmo do juízo, ao passo que os de outros só o são após.




      Estando a dissertar sobre as ordenações, disse:


      “Não participes dos pecados de outrem”. E se eu os ignorar? – pergunta. “Existem homens cujos pecados são evidentes, antes mesmo do juízo, ao passo que os de outros só o são após.” Alguns são evidentes porque precedem; outros não, mas vêm em seguida.




      25. Do mesmo modo as boas obras são evidentes; e as outras, não se podem manter ocultas.




      6,1. Todos os que estão sob o jugo da escravidão devem considerar os seus próprios senhores como dignos de todo respeito, para que o nome de Deus e a doutrina não sejam blasfemados.




      “Devem considerar dignos de todo respeito.” Não te julgues livre por seres fiel. Esta liberdade seria maior servidão. Se o infiel notar que eles por causa da fé se orgulham, muitas vezes blasfemará, como se a doutrina fosse causa de sedição; verificando, porém, que são obedientes, mais depressa convencer-se-á, atenderá às palavras. De fato, se não obedecem, Deus e a pregação serão blasfemados. Mas, perguntas, se os senhores forem infiéis? Mesmo neste caso deve submeter-se por causa do nome de Deus.




      2. Os que têm senhores fiéis não os desrespeitem, por serem irmãos; ao contrário, que os sirvam ainda melhor, porque são fiéis e amados, que merecem seus bons serviços.




      Como se dissesse: Se mereceste a grande honra de terdes irmãos por senhores, mais ainda deveis obedecer. “Antes mesmo do juízo”, isto é, aqui umas obras más ficam escondidas, outras não, enquanto lá, nem as más nem as boas permanecem ocultas. O que significa: “Antes mesmo do juízo”? Quando alguém cometer pecados, que já o condenem, e não quiser se corrigir, conquanto se esperava que se corrigisse, nada de bom opera. Por que motivo esta palavra? Porque, embora alguns aqui fiquem escondidos, no além tudo será descoberto e evidente. Grande consolo para os que procedem retamente. Em seguida, tendo dito: “nada fazendo por favoritismo”. Para interpretá-lo, teve de acrescentar: “Todos os que estão sob o jugo da escravidão”. E isso importa ao bispo? – perguntas. Muito, certamente. Ele deve admoestar, ensinar. Com razão formula estes preceitos. Com efeito, vemos que o Apóstolo em toda parte dá mais ordens aos servos do que aos senhores, mostrando os modos de sujeição, com os respectivos motivos. Exorta os escravos a se sujeitarem com grande mansidão; aos senhores, contudo, a mitigarem o temor. “Sem ameaças” (Ef 6,9). E qual o motivo desses preceitos? Não ordena ao se tratar de infiéis. Não precisava falar aos que não atendessem. E por que aos fiéis? Porque o senhor mais doa aos escravos do que os escravos ao senhor. Eles gastam ouro para fornecer o necessário, comprar roupa, prover ao restante. Por conseguinte, são os senhores que prestam maior serviço. O Apóstolo o sugere nesta passagem: “Porque são fiéis e amados, que merecem seus bons serviços”. Labutam e afligem-se em prol de vosso sossego; não devem os servos prestar-lhes honras? Se o Apóstolo exige tal obediência dos escravos, pensai no afeto que devemos ao Senhor, que nos criou do nada, nutriu, vestiu. Se não for possível de outro modo, ao menos sirvamos como os escravos. Eles não passam toda a vida a procurar tranquilidade para o senhor, em prover aos interesses dele, consistindo nisto a sua ocupação? Não se preocupam o dia todo com eles, e aos próprios somente pequena parte da tarde? Nós, ao invés, sempre atentos aos nossos, damos aos do Senhor pequena parte; e isso apesar de não necessitar ele de nosso serviço quanto os senhores precisam da prestação dos escravos. Até estes ofícios para nós revertem em lucro. Ali o ministério do criado é útil ao patrão; aqui, porém, o ministério do criado reverte em lucro para ele e em nada para o Senhor. “Não precisas de meus bens” (cf. Sl 16,2). Dize-me. Quando sou justo, qual o lucro para Deus? Qual o prejuízo, se injusto? Sua natureza não é imortal, inalterável? Superior a todo sofrimento? Os criados não têm posses, mas tudo é do senhor, por mais que se enriqueçam; nós, contudo, temos muito de próprio, e não recebemos tal honra simplesmente da parte do Rei do universo. Que patrão deu o próprio filho em favor do criado? Nenhum; mas preferiam dar os criados em prol dos filhos. Em nosso caso é o contrário: Deus não poupou o próprio Filho, mas entregou-o por todos nós, seus inimigos, que o odiavam. Os servos recebem ordens pesadas e não se irritam, sobretudo se são gratos; nós, porém, suportamos mal inúmeras vezes. O patrão não promete aos servos o que Deus nos prometeu. O que prometeu? A liberdade presente, que muitas vezes é mais onerosa do que a própria escravidão. Não raro sobrevém a fome, a liberdade, o máximo dom se tornou mais amarga do que a escravidão. Da parte de Deus nada de passageiro, de corruptível. E então, de que modo? Queres saber? Escuta. “Já não vos chamo servos, mas sois meus amigos” (Jo 15,15).




      Envergonhemo-nos, irmãos, temamos. Ao menos sirvamos o Senhor segundo procedem os servos para conosco. Ou antes, oferecemos a mínima parte daquela escravidão? Eles são coagidos a ser prudentes, recebendo apenas agasalho e alimento; nós, contudo, que possuímos ou aguardamos inúmeros bens, injuriamos o nosso benfeitor por causa dos prazeres. Se não de outra parte, ao menos deles recebamos normas de sabedoria. A Escritura, de fato, não costuma remeter os homens aos servos, mas aos insetos, por exemplo, mandando imitar a abelha, as formigas. Eu rogo apenas que imites os servos; realizemos nós por temor de Deus o que eles fazem por medo. Não descobrimos em vós este procedimento. Eles por receio sofrem mil afrontas, e calam-se mais do que os filósofos. Com justiça ou injustamente são ultrajados e não contradizem, mas suplicam, muitas vezes sem terem cometido mal algum. Não recebem mais do que o necessário, às vezes até menos, e contentam-se; e quando se deitam na esteira, tendo comido somente pão, um regime vil, não se queixam, não se irritam, por medo. Devolvem íntegro o dinheiro que lhes for confiado. Não me fales dos servos malvados, mas dos que não são muito perversos. Ameaçados, logo se contêm. Não é verdadeira sabedoria? Não me digas que agem coagidos, porque a ti também insta necessariamente a geena; nem assim te corriges, não prestas a Deus a honra que recebes dos escravos. Cada escravo tem morada fixa e não invade o domicílio do próximo, nem se corrompe pela cupidez de ter mais. A qualquer um é possível isto observar nos escravos, por medo do dono; raramente verás um escravo tirar ou estragar algo de outro. Entre os homens livres, no entanto, verificarás o oposto. Mordemos, devoramo-nos mutuamente, não tememos o Senhor, em sua presença roubamos o bem de um companheiro, furtamos, batemos. Um escravo não o faria. Se bate, fá-lo na ausência do dono. Se ultraja, que ele não ouça. Nós, entretanto, ousamos agir desse modo, apesar de Deus tudo ver e ouvir. Eles têm sempre diante dos olhos o temor do senhor; nós, jamais. Por isso todas as coisas se revolucionam, confundem e estragam; e nem ao menos cogitamos de nossos pecados. Se os escravos falham, examinamos com pormenores, até as mínimas coisas. Não o digo a fim de tornar preguiçosos os criados, mas para nos convertermos da sonolência, acordarmos da negligência. Sirvamos o Senhor, ao menos como os criados nos servem. Ao Criador, como a nós as criaturas da mesma natureza, e que nada receberam de nós. Por natureza, elas igualmente são livres. “Dominem sobre os peixes” (Gn 1,26), foi-lhes dito também a elas. A escravidão não é natural, mas provém de determinadas causas e circunstâncias, no entanto, prestam-nos grande honra. Nós, porém, com grande insistência exigimos deles o serviço, mas a Deus não prestamos a mínima parte de nosso ministério, apesar de toda a utilidade daí proveniente. Quanto mais diligentemente servirmos a Deus, tanto mais vantagens retiraremos. Não nos privemos de tamanho proveito. Deus se basta e de nada precisa; mas nos devolve a recompensa e o lucro. Reconheçamos, portanto, suplico-vos, que não somos úteis a Deus, mas a nós mesmos, e sirvamos com temor e tremor, a fim de conseguirmos os bens prometidos em Cristo Jesus nosso Senhor, ao qual com o Pai, na unidade do Espírito Santo glória, império, honra, agora e sempre, e nos séculos dos séculos. Amém.




      DÉCIMA SÉTIMA HOMILIA




      6,2. Eis o que deves ensinar e recomendar.




      3. Se alguém ensinar uma outra doutrina e não concorda com as sãs palavras de nosso Senhor Jesus Cristo e com a doutrina conforme a piedade




      4. é porque é cego, nada entende, é um doente à procura de controvérsias e discussões de palavras. Daí nascem inveja, brigas, blasfêmias, más suposições,




      5. altercações intermináveis entre os homens de espírito corrupto e desprovidos de verdade, supondo que a piedade é fonte de lucro. Foge destas coisas.




      6. A piedade é de fato grande fonte de lucro, mas para quem sabe se contentar.




      7. Pois nós nada trouxemos para o mundo, nem coisa alguma dele podemos levar.




      O mestre precisa não apenas de autoridade, mas também de grande suavidade, não só de suavidade, mas também de autoridade. Tudo isto ensina São Paulo, ora dizendo: “Eis o que deves prescrever e ensinar” (1Tm 4,11), ora: “Eis o que deves ensinar e recomendar”. Se os médicos não atendem os doentes a recuperarem eles próprios a saúde, mas a fim de libertá-los da doença e levantá-los da cama, muito mais assim devemos agir para com os discípulos, e exortá-los. São Paulo não recusa ser servo deles, conforme diz: “Não pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus. Quanto a nós mesmos, apresentamo-nos como vossos servos por causa de Jesus” (2Cor 4,5) e ainda: “Tudo é vosso; Paulo, Apolo” (1Cor 3,22). E suporta de bom grado esta servidão. De fato, não é servidão, mas é melhor do que a própria liberdade. “Quem comete o pecado, diz-se, é escravo” (Jo 8,34).“Se alguém ensinar uma outra doutrina e não concorda com as sãs palavras de nosso Senhor Jesus Cristo e com a doutrina conforme a piedade, é porque é cego, nada entende.” Não é a ciência que ensoberbece, e sim a ignorância. O conhecedor da doutrina conforme a piedade, sabe especialmente portar-se com humildade; não está doente aquele que concorda com as sãs palavras. A arrogância causa nas almas o que, nos corpos, um tumor. Afirmamos que não é sadio um inchaço nem os espiritualmente arrogantes. Pode acontecer que alguém conheça algo e nada saiba, porque quem desconhece o que deve saber, nada sabe. Evidencia-se que a soberba nasce da ignorância pelo seguinte: Cristo humilhou-se a si mesmo (Fl 2,8) e, portanto, quem o sabe jamais se orgulha. O homem nada tem, na realidade, senão o que recebeu de Deus; por isso, não se exaltará. “Que é que possuis que não tenhas recebido?” (1Cor 4,7). Cristo lavou os pés dos discípulos. Quem ciente disto se exaltará? Por isso disse: “Quando tiverdes feito tudo, diz o evangelho: Somos servos inúteis”. Somente pela humildade o Publicano agradou a Deus, e o Fariseu pereceu pela arrogância. Quem, portanto, se orgulha nada sabe. O próprio Cristo disse ainda: “Se falei mal, mostra em que; mas se falei bem, por que me bates?” (Jo 18,23). “É um doente à procura de controvérsias.” Ora, sem dúvida. Questiona a alma que arde na febre das cogitações, e é sacudida pela tempestade. Quando está com saúde, não discute, mas acolhe a fé. Nada se descobre por meio de “controvérsias e discussões de palavras”. Se a discussão assume o que somente a fé pode prometer, não o revela, nem deixa entender. Se alguém quer encontrar algo, procurando com os olhos fechados, não conseguirá; ou também se, com olhos abertos, estiver num subterrâneo, e procurar aí, longe dos raios solares, não poderá encontrar. Assim, sem a fé nada se encontra, mas necessariamente surgirão lutas. “Daí nascem blasfêmias, más suposições.” Isto é, opiniões e doutrinas perversas se originarão das discussões. Então, ao disputarmos, suspeitamos a respeito de Deus o que não convém. “Altercações”, isto é, ócio, ou conflitos. Ou diaparatribai, discussões violentas, quer dizer o seguinte: Se ovelhas sarnentas, esfregarem-se em outras, contagiam as sadias; assim também acontece com os homens malvados. “Entre os homens desprovidos de verdade, supondo que a piedade é fonte de lucro.” Viste ele assegurar quanto geram as altercações? Lucro torpe, ignorância, arrogância, pois a ignorância gera arrogância. “Foge destas coisas.” Não diz: Recua, e sim: “Foge”, isto é, Envergonha-te. “Depois de uma primeira e de uma segunda admoestação, nada mais tens a fazer com um homem herege” (Tt 3,16). Assevera que eles permanecem ignorantes não tanto devido à ignorância, mas por preguiça. Quando conseguirás persuadir os homens que disputam por dinheiro? Aliás, não os convencerás a não ser que lhes deres mais uma vez. Nem deste modo conseguirás satisfazer-lhes a ambição. “Aos olhos do ávido a sua porção não o sacia” (Eclo 14,9). Deve-se incutir-lhes pudor porque são incorrigíveis. Se àquele que tem grande necessidade de combater, o Apóstolo persuade a não recuar nem atracar o inimigo, quanto mais a nós, discípulos. Tendo dito que eles consideram a piedade um lucro, acrescentou: “A piedade é de fato grande fonte de lucro, mas para quem sabe se contentar”; não se tiver dinheiro, mas se não o possuir. Estimula-o e anima-o a fim de não se entristecer por causa da pobreza. “Supondo que a piedade é fonte de lucro.” É, de fato; não assim, mas muito mais. Em seguida, havendo primeiro rejeitado aquele caso, então exalta a este. É evidente que não há lucro neste caso, porque as riquezas ficam aqui na terra, não emigram conosco, nem nos acompanham na viagem. Donde se comprova isto? Pelo fato de termos vindo a este mundo sem nada ter; nosso físico veio despido, despido parte daqui. Por conseguinte, não precisamos do supérfluo; se nada trouxemos, partiremos sem nada.




      8. Se, pois, temos alimento e vestuário, contentemo-nos com isso.




      Convém ingerir a quantidade de alimentos e a qualidade suficientes para nos nutrir. Revestir roupas que bastem para cobrir e ocultar a nudez, nada de supérfluo; até uma veste ruim pode fazê-lo. Por isso adverte acerca dos bens presentes:




      9. Ora, os que querem se enriquecer




      Não disse simplesmente: Os ricos, mas: “Os que querem se enriquecer”. É possível haver alguém que possua riquezas, que as administre retamente, as despreze, e distribua aos pobres. Ora, não o reprova, e sim os ambiciosos. “Ora, os que querem se enriquecer”




      caem em tentação e cilada do diabo e em muitos desejos insensatos e perniciosos, que mergulham os homens




      Enunciou corretamente: “Mergulham”, de forma que não podem escapar.




      na ruína e perdição.




      10. Porque a raiz de todos os males é o amor do dinheiro, por cujo desenfreado desejo alguns se afastaram da fé, e a si mesmos se afligem com múltiplos tormentos.




      Eis que coloca dois pontos: Em último lugar o que lhes parecia mais forte: “Múltiplos tormentos”. Só o vizinho de homens ricos entende quanto lhes pesa, quanto deploram sua sorte.




      11. Tu, porém, ó homem de Deus,




      Grande dignidade, pois todos são homens de Deus, mas propriamente trata-se dos justos, não só em razão da criação, mas também pela familiaridade. Se és homem de Deus, diz ele, não procures o supérfluo, que não conduz a Deus, mas




      foge destas coisas. Segue a justiça,




      Intencionalmente, ambas as coisas. Não disse: Afasta-te e aproxima-te, e sim: “Foge. Segue a justiça”, para não teres ambição.




      a piedade,




      relativa aos dogmas,




      a fé,




      contrária ao questionamento;




      o amor, a perseverança, a mansidão.




      12. Combate o bom combate da fé, conquista a vida eterna,




      Eis a recompensa.




      para a qual foste chamado, como o reconheceste numa bela profissão de fé diante de muitas testemunhas.




      Isto é, não te cores daquela ousadia. Por que trabalhas inutilmente? Quais as tentações e as ciladas que sofrem, conforme ele afirma, os que querem enriquecer? Fazem com que eles se afastem da fé, lançam-nos em perigos, e ficam menos audazes. “Desejo desenfreado.” Como não será desenfreado, se os estultos, os anões não têm mãos para serviços humanitários, mas para superstições? Encerram peixes em aquários, alimentam feras, ocupam-se de cães, ornamentam cavalos, e tanto quanto as crianças dedicam-lhes afeto? Tudo estulto e supérfluo; nada necessário, nada útil. “Desejos insensatos e perniciosos.” Quais os perniciosos? Os amores absurdos, a cupidez do alheio, os prazeres excessivos, a embriaguez, os desejos de matar e prejudicar o próximo. Muitos por estes amores foram sujeitos à tirania e se perderam. Com efeito, tal homem labuta por coisas inúteis, ou antes, prejudiciais. E disse com justeza: “Afastaram-se da fé”. A cobiça, atraindo os olhares, não lhes permite ver o caminho, e os arrasta insensivelmente. Como alguém que, ingressando no caminho reto, mas tem o ânimo voltado para outra parte, avança, de fato, mas, sem advertir, vai além da cidade à qual se dirigia, arrastando os pés em vão, inutilmente. Tal é a cobiça. “E a si mesmos se afligem com múltiplos tormentos.” Vês o que sugere? “E a si mesmos se afligem”? Quer revelá-lo através de uma ênfase. Aqueles desejos são espinhos, e quando alguém os toca, as mãos sangram e ficam feridas. O mesmo padece quem cai na cupidez, que inflige dores à alma. Quantas preocupações pensas que tenham os que nelas incidem? Dize-me. É inexprimível. Por isso diz: “Foge destas coisas. Segue a justiça, a fé, o amor, a perseverança, a mansidão”. Do amor surge a mansidão. “Combate o bom combate.” Aqui louva sua confiança e fortaleza, porque, diz ele, com ousadia tudo confessaste. Relembra também sua catequese: “Conquista a vida eterna”. Não é necessária apenas a profissão, mas também a paciência, para perseverar sempre na profissão, apesar da intensidade do combate e de inúmeros suores, certamente, para não serem derribados; muitos são os escândalos, os obstáculos. Por isso o caminho é estreito e apertado. Em toda parte, portanto, é preciso estar bem munido, sempre cingido para a luta. Em toda parte se veem inúmeros prazeres atraindo os olhos da alma, prazeres do corpo, do dinheiro, das delícias, da preguiça, da glória, da ira, do poder, da ambição. Têm bela aparência, e são aprazíveis, de sorte que atraem os que os admiram, que não amam assaz a verdade. Esta, de fato, é severa e não causa prazer. Por quê? Porque promete todo prazer futuramente; aqueles, contudo, já oferecem honras, prazeres, repouso, não verdadeiros, mas falsos. Se alguém, portanto, é iliberal, mole, covarde, há de aderir a eles, evitando o labor em prol da virtude. Assim também nas lutas mundanas, quem não aspira pelas coroas, logo se entrega aos convívios e à embriaguez; assim procedem os lutadores covardes e tímidos. Os que, contudo, visam às coroas, suportam inúmeras chagas; nutrem-se e animam-se com a esperança dos bens futuros.




      Fujamos, pois, da raiz dos males, e evitaremos tudo isto. “A avareza é a raiz.” Paulo falou; ou melhor, Cristo por intermédio de Paulo. Vejamos de que forma. A própria experiência o atesta. Que mal não trouxe o dinheiro? Ou antes, não o dinheiro, mas a intenção perversa dos que não sabem utilizá-lo. Com efeito, era possível utilizá-lo bem, herdar o reino por meio dele. Agora, porém, o dom recebido para subsídio dos pobres, para libertação dos pecados, para glória e agrado de Deus, nós o usamos contra os pobres infelizes, ou antes, contra nossa própria alma e em ofensa a Deus. Alguém roubou o dinheiro do próximo, lançou-o na pobreza, e a si próprio na morte. Consumou ali a pobreza, e para si preparou eterno suplício. Acaso não são correspondentes? Que males não provocam? Não é a cupidez? Não são as rapinas? Não os gemidos, as inimizades, as lutas, as disputas? Não estendem as mãos até contra os mortos? Não contra os pais e irmãos? Não subvertem a lei natural, os preceitos de Deus etc., excitados por esta cupidez? Os tribunais não foram estabelecidos por este motivo? Aparta, portanto, o amor do dinheiro e cessará a guerra, cessarão os combates, as inimizades, os litígios e as disputas. Os avaros, perniciosos, lobos, deviam ser expulsos das cidades. Como certos ventos contrários violentos que incidem num mar tranquilo, agitam-no das profundezas, de sorte que a areia do fundo se mistura aos vagalhões de cima, assim os cobiçosos tudo revolucionam. Nenhum cobiçoso conhece um amigo. Por que me refiro a um amigo? Não conhece o próprio Deus; fica louco, dominado por esta cupidez. Não vês aqueles Titãs avançarem com uma espada na mão? São figuras da loucura. Estes, porém, não são figuras, mas verdadeiros loucos e insanos; se lhes puseres às claras a alma, vê-la-ás munida, não de um, ou dois, mas de inúmeros gládios, sem conhecer pessoa alguma, irados contra todos, pulando em cima de todos, ladrando contra todos, não matando cães, mas almas humanas, e com enormes blasfêmias contra o céu. Uma subversão total, ruína completa por causa da loucura das riquezas. Não sei a quem acusar. A peste atacou a todos, a uns mais, a outros menos, mas a quase todos. E como uma chama, incidindo numa floresta, devasta e desola tudo, assim também ela arruinou o mundo: reis, príncipes, particulares, pobres, mulheres, homens, meninos, todos igualmente apegados a este mal. Em uma obscuridade difusa em todo o orbe, ninguem se corrige. Emitem-se incriminações inúmeras contra a cobiça, em particular e em público, mas em parte alguma há emenda. O que fazer? Como extinguir a chama? É possível apagá-la, mesmo se subir até o céu. Basta querer, e havemos de dominar a chama. Como aumentou voluntariamente, pela vontade será afastada. Não foi nossa escolha que a excitou? A mesma poderá extingui-la; basta querer. Como atuará a vontade? Se virmos algo de vão e supérfluo, que conosco não possa passar à outra vida, que por vezes até aqui nos abandona, que fiquem na terra. As chagas, porém, infligidas por elas passem conosco. Se virmos muitas riquezas haver ali, se conferirmos estas com aquelas e parecerem mais insignificantes do que o lodo, se considerarmos que estão sujeitas a mil perigos, que o prazer é temporário, mesclado a tristezas, se contemplarmos cuidadosamente as riquezas da vida eterna, poderemos desprezá-las. Se virmos que nada nos auxiliam em vista da glória, da saúde ou outro bem qualquer, mas ao contrário precipitam na ruína e perdição e se souberes que, se fores rico na terra e tiveres muitos súditos, depois partirás daqui, sozinho e despojado. Se proferirmos estas coisas frequentemente, e as ouvirmos de outrem, talvez gozaremos de saúde, e escaparemos daquele grave suplício. A pérola é bela? Mas pondera que é água marinha, e que estava mergulhada no seio do mar outrora. O ouro e a prata são belos. Mas reflete que foram e são pó e cinza. Bonitas são as vestes de seda, mas são tecidas por vermes. Trata-se de opinião e preconceito humano, não de beleza natural. Pois as coisas belas por natureza não precisam de mestres. Tu, porém, se vires uma moeda de cobre dourado, primeiro admirarás julgando ser ouro; mas se os peritos te instruírem que se trata de fraude, com a fraude dissipa-se a admiração. Vês que não tem beleza natural. Mas, nem a prata? Pois se vires estanho, admirarás como se fosse prata. Consideraste o cobre como ouro, e precisaste de peritos para saberes o que admirar. Assim não nos bastam os olhos para o conhecimento. As flores são tais, mas de longe os superam. Se contemplares uma rosa, não precisas de perito, mas sabes por ti mesmo distingui-la da anêmona; também as violetas, lírios e outras flores. Nada mais é do que um preconceito, e o preconceito é doença perniciosa.Vamos. Dize-me. Se agradar ao Imperador decretar uma lei que a prata é mais preciosa do que o ouro, não havereis de alterar imediatamente a apreciação e o amor? A este ponto obedecemos sempre à avareza e à opinião. E visto que é assim, certas coisas também são estimadas pela raridade e não pela natureza. Há frutos que entre nós são vis e preciosos na Capadócia; e daquelas coisas que entre nós são valiosas algumas ainda são mais preciosas na região dos citas, de onde nos vêm tais vestes. Na Arábia, fértil em aromas, e na Índia, onde há pedras preciosas, encontram-se muitas dessas coisas. São preconceitos, apreciação humana. Não agimos razoavelmente, mas em vão e ao acaso. Arrependamo-nos enfim de tal embriaguez, vejamos os verdadeiros bens, o que é naturalmente belo, a saber, a piedade e a justiça, a fim de alcançarmos os bens prometidos, pela graça e amor aos homens de nosso Senhor Jesus Cristo, ao qual com o Pai, na unidade do Espírito Santo glória, império, honra, agora e sempre, e nos séculos dos séculos. Amém.




      DÉCIMA OITAVA HOMILIA




      6,13. Eu te ordeno, diante de Deus, que dá a vida a todas as coisas, e do Senhor Jesus Cristo, que deu testemunho diante de Pôncio Pilatos numa bela profissão de fé;




      14. guarda o mandamento imaculado, irrepreensível, até a aparição de nosso Senhor Jesus Cristo,




      15. que mostrará nos tempos estabelecidos o Bendito e único Soberano, o rei dos reis e Senhor dos senhores,




      16. o único que possui a imortalidade, que habita uma luz inacessível, que nenhum homem viu, nem pode ver. A ele, honra e poder eterno! Amém!




      Novamente invoca a Deus por testemunha, conforme aconteceu um pouco acima, simultaneamente aumentando o temor e a segurança do discípulo e mostrando que não são preceitos humanos. De certo modo recebendo do próprio Senhor o mandamento e sempre tendo em mente de quem ouviu o testemunho, tal lembrança abale o ânimo. “Eu te ordeno, diante de Deus, que dá a vida a todas as coisas.” Eis um apoio diante dos perigos e uma lembrança da ressurreição. “E de Cristo Jesus, que deu testemunho diante de Pôncio Pilatos.” De novo o mestre começa com uma exortação. Diz o seguinte: Assim como ele fez, deveis também vós proceder. Deu testemunho a fim de seguirmos suas pegadas na bela profissão. Ele o faz na Carta aos Hebreus, nesses termos: “Com os olhos fixos naquele que é o autor e o realizador da fé, Jesus, que, em vez da alegria que lhe foi proposta, sofreu a cruz, desprezando a vergonha, e se assentou à direita do trono de Deus”. E ainda: “Considerai, pois, aquele que suportou tal contradição por parte dos pecadores, para não vos deixar fatigar pelo desânimo” (Hb 12,2-3). Assim também agora se porta para com o discípulo. Seria como se dissesse: Não temas a morte, porque és servo de Deus, que a todas as coisas pode vivificar. Qual a bela profissão a que se refere? A resposta à interrogação de Pilatos: “Então, tu és rei?”. E ele confessa: “Para isto vim ao mundo”. E ainda: “Para dar testemunho da verdade” (Jo 18,17). Eis que estes me ouviram. Ou porque assim fala ou porque respondeu ao ser interrogado se era Filho de Deus: “Vós dizeis que eu sou!” (Lc 22,70). E atestou e confessou muitas outras coisas. “Guarda o mandamento imaculado, irrepreensível, até a aparição de nosso Senhor Jesus Cristo”, isto é, até a morte, até a partida. Mas não o declarou, e sim: “Até a aparição”, antes para estimulá-lo. Qual o sentido de: “Guarda o mandamento imaculado”? Sem contrair mácula nem na doutrina, nem no estilo de vida. “O que mostrará nos tempos estabelecidos o Bendito e único Soberano, o rei dos reis e Senhor dos senhores, o único que possui a imortalidade, que habita uma luz inacessível.” De quem isto estava falando? Do Pai, ou do Filho? Certamente do Filho. “Que mostrará nos tempos estabelecidos o Bendito e único Soberano.” Novamente para consolo, para não se admirar, nem temer os reis terrenos. “Nos tempos estabelecidos”, isto é, adequados, oportunos; a fim de não te aborreceres porque ainda não veio. E donde se conclui que ele aparecerá? Porque é poderoso, pois é o único poderoso. Por conseguinte mostrará aquele Bendito, a própria bem-aventurança. Proferiu estas coisas indicando que ali nada existe de triste, de desagradável. Disse: “O único” para distinguir dos homens, ou porque é ingênito. Nós igualmente o dizemos muitas vezes a respeito dos homens que queremos exaltar. “O único que possui a imortalidade.” De que modo? O Filho não a possui? Não é a própria imortalidade? Não é consubstancial com o Pai? “Que habita uma luz inacessível.” É uma luz, e outra a luz que ele habita? Então o circunscrevemos? De modo algum. Não é no intuito de o pensarmos, mas a fim de declarar a incompreensível natureza divina que declara: “Habita uma luz inacessível”, exprimindo-se como é possível acerca da divindade.Vês quanto é fraca a linguagem ao querer proferir algo de grandioso? “Que nenhum homem viu, nem pode ver. A ele, honra e poder eterno! Amém!” Expressou-se aqui de modo conveniente e necessário a respeito de Deus. Como o tomara por testemunha, dissertou muito sobre esta, a fim de mais estimular o discípulo. Isto é, a ele glória. Somente isto podemos enunciar, só isto fazer, sem indagações inúteis sobre o que é. Seu poder é eterno, não temas. Embora agora não se exerça, é sempre honra, sempre poder.




      17. Aos ricos deste mundo, exorta-os a que não sejam orgulhosos.




      Disse bem: “Deste mundo”. De fato, existirão outros ricos no futuro. Faz esta exortação porque sabe que nada gera fausto, arrogância e soberba quanto as riquezas. Em seguida, logo os adverte, nesses termos:




      nem coloquem sua esperança na instabilidade da riqueza,




      que gera arrogância; ao invés, quem espera em Deus, não se exalta. Por que esperas naquilo que de repente se altera? Com efeito, assim são as riquezas. E por que colocas a esperança em quem não podes confiar? Como poderão não se orgulhar? – perguntas. Se verificarem que as riquezas são instáveis, vacilantes. Se verificarem quanto a firme esperança em Deus supera todas as riquezas, se entenderem que Deus é também o autor delas.




      mas em Deus vivo, que tudo provê com abundância para que nos alegremos.




      Disse com exatidão: “Tudo com abundância”, indicando as estações do ano, o ar, a luz, a água etc. Vês quanta afluência e com que abundância o oferece? Se procuras riquezas, procura as permanentes, firmes, oriundas das boas obras. Ele o declara:




      18. que eles façam o bem, se enriqueçam com boas obras, sejam pródigos, capazes de partilhar.




      Uma coisa é a riqueza, outra a caridade. Partilhar, ser afáveis e mansos.




      19. Estarão assim acumulando para si mesmos um belo tesouro para o futuro,




      Nada de incerto ali, onde a base é firme, nada instável, mas tudo firme, imóvel, inabalável, perpétuo.




      a fim de obterem a vida eterna.




      O exercício das boas obras nos introduz neste gozo.




      20. Timóteo, guarda o depósito.




      Não o diminuas; não é teu. Foram-te confiados bens alheios.




      evita o palavreado vão e ímpio e as contradições de uma falsa ciência,




      Exprimiu-se bem. Onde não há fé, não há ciência. Quando algo se origina das próprias cogitações, não há ciência. Ou talvez assim falou porque alguns se denominavam gnósticos, como melhor conhecedores do que os demais.




      21. pois alguns, professando-a, se desviaram da fé.




      Vês que de novo admoesta a não se unirem a eles? “Evita as contradições.” Há contradições que não merecem resposta. Por quê? Porque rejeitaram a fé e não a deixam firme e forte. Não devemos aderir a esta ciência, mas à fé, pedra inquebrantável. Nem os rios, nem os ventos que irromperem, poderão nos fazer mal. Estamos de pé sobre a pedra inabalável. Igualmente nesta vida, se escolhermos o verdadeiro fundamento, ficaremos de pé sem nada sofrer. Nada de grave sofrerá quem escolhe estas riquezas e seguir a claridade, a glória, a honra e o gozo. Tudo firme, imutável. As realidades presentes variam, sujeitas às vicissitudes. O que queres? A glória? “Sua glória não descerá com ele” (Sl 49,18); muitas vezes o abandona ainda durante a vida. Não são desta espécie as que respeitam à virtude, mas todas permanecem. Na terra, um homem poderoso e ilustre pode tornar-se vil enquanto um dentre os súditos recebe o poder. Um rico atacado por ladrões, ou por caluniadores e fraudulentos, de repente se torna pobre. Ora, os nossos bens não são tais. Ninguem poderá arruinar a virtude de um homem prudente e vigilante. Ninguém transformará em particular ou súdito o poderoso, senhor de si. Pesquisa qual o principado maior. O que adianta, pergunto, governar todas as gentes e ser escravo das paixões? Qual o prejuízo de não governar para quem é superior à tirania das paixões? É liberdade, império, reino, poder. O outro caso é escravidão, até mesmo para quem estiver coroado de inúmeros diademas. Qual a utilidade do diadema, se for dominado por uma multidão interna, a saber, a cobiça, a luxúria, a ira e as paixões? a tirania das paixões é maior quando nem a coroa liberta de tal submissão. Se um rei for escravizado por bárbaros e eles, exibindo maior poder, não lhe tirarem a púrpura nem o diadema, mas mandarem carregar água, cozinhar, e prestar outros serviços, constitui maior honra para eles e ignomínia para o rei. Os vícios mais nos ameaçam do que estes bárbaros. E quem os desprezar, zombará destes bárbaros; quem, contudo, se sujeitar, sofrerá mais gravemente do que da parte de bárbaros. O bárbaro vencedor atormenta o corpo; os vícios torturam a alma, e dilaceram-na inteiramente. O bárbaro vencedor, mata o cativo; estes, porém, entregam à morte futura. Somente é livre aquele que tem a liberdade interior; servo quem sucumbe aos afetos irracionais. Nenhum senhor, por pior que seja, dá ordens tão ferozes e cruéis: Inutilmente, diz ele, e sem motivo causa opróbrio a tua alma, ofende a Deus, ignora a própria natureza; contra pai ou mãe, afasta toda vergonha, levanta-te contra eles. Preceitos da cobiça: Oferece-me sacrifícios, não de novilhos, mas de homens. O profeta, de fato, disse: “Sacrifica homens, pois faltam novilhos” (Os 3,2). Eles não dizem isto, mas, embora haja novilhos, ordenam: Imola homens, sacrifica embora não te tenham danificado, mesmo se te beneficiaram, mata. Ainda: Sê inimigo, percorre todas as partes como inimigo universal, até da própria natureza, até de Deus. Acumula ouro, não para utilizá-lo, mas para guardá-lo, e aumentares teu tormento. Não é possível àquele que ama as riquezas que delas goze. Pois teme que o ouro diminua, que o tesouro se esgote. Vigia, suspeita de todos, familiares e amigos; sê guarda do próximo. Se vires um pobre morrendo de fome, nada lhe dês; ou antes, se puderes, tira-lhe a pele. Perjura, mente, jura, acusa, calunia; apesar de estar no mesmo fogo, não recuses, mesmo se tiver de sofrer inúmeras mortes, morrer de fome, lutar com a doença. A cobiça não promulga tais leis? Sê petulante e impudente, despudorado e audaz, celerado, malvado, ingrato, insensível, sem amizade, irreconciliável, sem afeto, parricida, mais fera do que homem. Supera as serpentes em crueldade, o lobo em rapacidade, vence sua fereza natural; se deves chegar à malignidade dos demônios não recuses; ignora o benefício. Não o diz e é atendida?




      Deus, porém, ordena o contrário: Sê amigo de todos, manso, amado por todos, a ninguém ofendas em vão e inutilmente, honra o pai, honra a mãe, goza de boa fama, não seja homem, mas anjo. Nada profiras de torpe, nada de falso; nem penses nisto. Auxilia o indigente, não roubes nos negócios, não sejas injurioso, nem ousado; e ninguém ouve. Acaso não é justo infligir a geena? Não é merecido o fogo e o verme que nunca morre? Como nos jogaremos num precipício? Até quando andaremos sobre espinhos? Até quando nos fixaremos com cravos e agradeceremos? Somos submissos a cruéis tiranos, rejeitamos o Senhor benigno, que nada diz de molesto, nada de bárbaro, nada de duro, de inútil, mas tudo útil, conferindo-nos muito lucro e emolumentos. Levantemo-nos enfim, convertamo-nos, arrependamo-nos, amemos a Deus, como devemos, para sermos dignos dos bens prometidos àqueles que o amam, pela graça e amor aos homens de nosso Senhor Jesus Cristo, ao qual com o Pai, na unidade do Espírito Santo, glória, império, honra, agora e sempre e pelos séculos dos séculos. Amém.
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